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Este trabalho� foi executndo com o propósito do es­

tuclar i1sj1cotos da resistência de cul tiv8.res de V:ipi.J s inerp_i� (L.) 

Savi r�o ,,_taque do Ç_.êll-9,§iobruchus maculcd;us (:::.), com vista ,,o so-

guinto: 

Em todo o mundo, as perdas nos g:raos armazem:.dos as 

cenden a cerca de 30% da produção
9 se{:;"tmêlo ·:a:EJ.rnL (1969). Outros­

sim, seGvx1do GORGATTI NETO & ROCHA (1972), perde-se no 3rasil j por 

ano, aproximadamente 40% da produção ac;r:i'.cola. J\To Estado do Ceart;-, 

os rnezL10;::, 1:mtores apontam uma perda mais elevada, para o feij3'.o
1
nn 

fase ele estocagem. 

BOND.AR (1946), já apontava o 9.. .. �1:llatus como a 

:principal praga dos feijões do gênero Yi.i2�• A praga se torna mais 

sÓriP � ::;iois inicia sua infestação cm campo, logo que as vagena nm1;: 

dureoem� como foi constatado pelos seguintes autores, LARSOlT & P.IS 

IJER (1938) 9 HOLDAWAY & HISHIDA (1942), ::)AVIES (1959), PREVETr(l9Gl), 

CLSrlEI,J, ( 1962) 
1 

IiYIIRA ( 1971) e SCHALK & R,\.SSOULIAN ( 1973) •



2. 

Mo Nordeste do Brasil, a maioria dos feijões oonsu..­

midos na alimentação humana são do gênero V�, e plantados em 

a:proxinw.damente 90% da área total cultivado. com feijão. Nessa Re­

gião
5 

SG(:;1.J..J,"l.do MEDDTA (1972), o concw:20 de :feijão é um dos mais ole 

vado;:: do r;1u11do e se encontra em crescimento. 

No Estado do Ceará� o feij&i'o Ó uma importante :fonte 

protéica� so'.Jretudo para as camadas d.a po::mlação que têm renda mais 

"baixa, o o Q_,. !118-Culatus é uma praga muito importante, criando sé­

rios pro�.:,lemas nos armazenamentos .. 

1.2 - 9.2.Jetivos e usos do estudo 

Face â importância ela :prn{;'F: o levando em conta os 

resultados a que chegou SJ<lTTOS ( 1971) o/ :Coram investigados :pai·a os 

cultivares de V. �E-EJ.s mais cultivados no Estado do Ceará, :3ra­

sil� os seguintes aspectos, com vista Ô sua possfvel resistência 

1.2.l - Teste em 'branco para a.e�:inição e ajuste do método 

de estudo da prefer0noia y>ara postura, com livre 

chance de escolha., 

L2.,2 - Preferência para posturH
) 

com livre chance de es­

colha.. 

1 .. 2,.3 - J:TÚmero:.;i de ovos férteis (JUe derarJ origem a aclul­

tos. 

Pesos de vinte :fêmeas 2�ecérn-emergidas. 

1.2e5 - Período de ovo reoém-J)os"iio a adulto recerri-ci�1erc;i-

do, 

1 0 e 77.:stuc:lo � · � t ç~ • "-• o - � _ c1.a 1nxes FJ ao cm vagens. 



O esJcuclo dos aspectos o:i:�ndos, visou o conhecimento 

da varia�Jilidade e da reação do material mais cultivado no Estado, 

}?ara CiU::-a1do opções possam ser feitas, o naterial mais resistente 

possa ser mais segvxamente indicado. 

Este traoalho é original no �ue concerne ao mate­

rial vccetal e aos pormenores do método utilizado, delineados com 

apoio nos resultados obtidos por SANTOS (1971). 

não foi investigada a 11forr.1a ativa" da pr2,gn,uma 

vez que ne1uLum individuo desta forma foi constatado no decorrer 

dos trabalhos. 

Foram pesquisados poucos cultivares j sobretudo os 

maia cultivados no Estado, face às limitações de tempo e devido à

f'inalic1ac1e do tra1:ialho, o qual apenas visou servir como apoio aos 

trabalhos de 1:10lhoramento e experimentação oom a cultura no Estado 

do Geará. 

:Hão foram executados testes de preferência para :?o,:;-:;, 

tura, sem chance de escolha. A realização dos mesmos, foi condicio 

nada, 20s resultados da pesquisa em questRo, como foi estabelecido 

nas hipóteses de trabalho a seguir. 

F'oram testadas as seguintes hipóteses, 

a) O material a ser estudado, apresenta vai�iabilidade <'c.L,mto

à pre?erô,,1cia l)ara postura do Q..• !!1.§,CtQ.atus, testada pelo método de 

livre chance de escolha, a qual justifica um trabalho de avaliaçê:o 

:pelo nótoc1o de confinamento sem chance de escolha• 



0) Existem diferentes niveis de ,,i,n-!;i:Jiot�e ao e. maculetus, 
- ·�-·-·-------

;, 

4. 

no 

materiiü s, ner estudado, os quais ensejam .::i.o seu estudo, t0i1.do em

vista os tra�)alhos de melhoramento da cultura do :feijão V .. sinen-•

o) A partir do material a ser estwJ.r:do e segundo o método a

ser adotado, é possível estabelecer pelo m0nos um critério de sele 

~

çao n ser utilizado em trabalhos de mel}wramento da cultura c1o :foi 

jão V, e i:.1e::1s is. 
, . ............ ·--··-� .... __ ,._._ 



2. PG�VISÃO DA LITERATURA

Face à magnitude da litor:::d:;1.U'a concernente a esta 
,

espeoio <le inseto j 
na presente revisão� foram abordados apenas os 

tra1xühos mais relacionados com os aspectos estudados. 

:ifo levantaraento da :.)i�::>lioc;rafia, foram utilisadas 

as se:,:;1.d:ct;es fontes de ref'erênciat Review of' Applied EntomoloiSY -

- sÓrie A (1913-1973); JJiological A"bstraots (1950 - jul. 1975) � An 

nual Ileview of' Ent·omologv ( 1959-1974); r),,1_11rto Catálogo dos Insetos 

q_ue Viver:, nas Plantas do Brasil e PAI.W.I1ER (1951). I�oram use.das as 

P�. e nrnsect Resistance ir , 

Poram a1)ordados os see;1üntes aspectos" 

Segundo SAUT'".IlG.ATE et alii (1957), CARVALHO & T:LACT!L-­

DO (1967), J30TTIMER (1968), e adotafü, a classificação se6'Uida por 

SILVL. e-li alii (1968) ) a espécie Qal_�-º�:?FJ:\Chus maculatu_§_ (:.•2�Jri­

cius 1 1775) 9 ocupa na classe Insecta a sec:;uinte posição sis-cer.12:-ci-� 

cai 



Ordem 

Suliordem 

C"I ,., '1 · 0uper1am1 ia 

Família 
,., ...... 

Sul,familia 

COLEOPTERA 

POLYPB.AGA 

CERYSOMELOIDEA 

\lB:uCIIIDAE 

�3RUCHDJAE 

6,. 

S egundo SAUTHGATE et alii ( 1957) ,:foi Fabricius ��uem 

descreveu 1)a1�a o gênero �uchus a ospécie maculatus,, BRI:J::ELL 

(1929), elevou à categoria de gênero, o subgênero Call��ÊE��c0� 

que b.nvia sido criado em 1902 por PIC, como novo para o gênero }EE-_­

ohus,, 

2.2 - Sinonímia e nomes vulg�r�� 

J'fo que concerne Õ. eficiência. no levan:tamento c�.'.l �;i.­

"blioc:r,,L'Ln pertinente ,; tendo em vís-bf1 ci recuperação das in:i:0rL1a­

çÕes desejadas; foram lJuscados os tópicos ::; sec;uir apresentacl.os. 

Em acordo com SOUTIIG./\.IJ:IJ:D et 0lii (1957) e SS:1L::.:EV 

1775; ::J. 

tem os seguL"ltes . ,. . Sl�l011J.-

ouac1riE1acula tus F. � � ... , .... ..........__.� -� ........ ---··· .... - 1792; :,:;. 9.E,.-

�t_� JJoh., 1829; _&• yicinus G'ylh ... , lt'\33� :n • .§1-ffi:Ji� Gylh., 1839 

Quanto à designação vu1;,:;-2>r :; o º-.· !:'iaculc,tus ó conhe­

cido em l:fa1gua portuguesa })Or carw.1.oho� e;orr,;ulho ou carneiro do 

..p & .
,-..,> 

.,.eiJno. .,..1 ,. 1 rll ""' . 1 , d . , ., '1 "l'' "1 ,.:,.il 1 6 .... a ing esa� e enonnnaeto ne · cm�pea weevi ' , · sou-

thei� eo1r;:iea weevol", "four-spotted -:1ean ·1roevil 11 e ªfour�.spotted 

cOW})On weevil O• Esta Última desi!l"11acão" 
tY o , 

foi proposta pelo mesmo autor em 1924. 

cm1:forme LARSON ( 1927), 



Conforme COSTA LIEA (19�J'.>), a designação ce;orculho 

ou 6urgul:10 é a mais apropriada para os Curoulionidae t 
por ser de,__ 

rívadn do C2-1Xculi.9. Assim sendo; o maia conveniente� tat11)ém� será 

restx·inc;ir a u.esi{::,W.::.ção vulga1� de oa:ru:1cho, al)onas para os :•;:ruchi-

<lae, o vul r�sarmente; tratá-los apenas por co.runohos. :M.A.RICO:TI (1971); 

assim 08 tratouv 

, 
g}§:E._UJ.?J::ty':!.·\ e de origem desconhecida .. Contudo� muitos autores, ·cendo 

em cont-2. q_us Fa"bricius em 1775, descrov01.1• a espécie mapu_l�t}J-B � com 

materic, 1 coletado no continente americ:::110 e tondo em vista a ori-

como a principal hospedeira d.o 1Jruohidoo � aoci tam-na com a.f'inidaclos 

su0---'cropicr.ü e tropical. 

gera1, cita 

oriental. 

])011:'.IE:tTICHilTI ( 1951), discord:mclo do ponto de vista 

como oricem do C. maculat1-1.S, 
..._, __ .,_ ... __ ,,,; 

U:CJ,.'1. indeterminada região 

GOSTA LIMA (1955), indica, c�ue segundo o hábito, os 

'bruohidoos que ovi:positam e fixam sua :postur::: solJre as semen·ées de 

importr.\ncia econômica, são transportados :->olos fluxos do comércio 

e enoontrac1os em todas as partes do mu.c"'lrlo. EL-SA:T.AI:1 
( 1956), con:?� 

ma a dis-l.iribuição do Q_ .. f�.?.E-J..at� pelos fluxos d.o comércio 0 afir­

ma çtu0 o mesmo se encontra esta beleoio.o em ·todos os loca is oncle os 

feijões c:�o gênero V_izn"!: são cultivados ou intensivamente armazena-

él.os. 

Consultando-se os t:ra �Jalhos de LARSOT/ ( 1927) s �!J1Fj_. 

··;r;,�1· (1020\ .uLu., .. ;:; ;; ; � LARSOJJ & FISJJER (1932), I;j'\.IYAKE (1938), ooc;
r
r:r::

..,.
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(1940),SCHOOF(194-1), HOLDAWAY & NISHD)A (1942) 1 OOMENICHilH (1951)1-

n:rn.AGIU (1955), SOUTl'.lGATE et alii (1957), ST.ANE1! (1948)� RAHDAS 

et alii (1960)1 PREVETI' (1961), :SOOKER (1967), CARVALHO & IT.ACTIADO

(1967), CL.IJI.BRETA (1969), HEAPE (1969), RLiliA (1970); UYIIRA(1971), 

S.AUTOS (1971) e GOKIIALE & SRIV.AST.AVA (1973) 
1 

tem-se confirmadas as 

indicações de ,_,?)STA Lil{A ( 1955) e El,...SATJII.ITI ( 1956) e se percebe cl�­

ramentc 0_ue o e. m�q_ul31�� é uma espécíe do distribuição pratica-

mente 1.miversal • 

.A partir das referências 1ü'bliográficas agrupadas 

nes·te i tem 5 foram arroladas as espécies vegetais nas quais o C. Inc'1-

�,E�,::'c� :foi referido como tendo oviposi·Gaclo o completado o ciclo 

, . 1' . 
ú10 oe:100� originando adulto, podendo portanto, funcionarem como

hosl)edeiras. Do mesmo modo, foram arrola.das as espécies ve0o·f:;ais 

nas quais o inseto não conseguiu se desenvolver, não lhes servindo 

portanto, como hospedeiras. 

A , • ..o .'.is seguintes especies .. :oram referidas como podendo 

fu11cim1.a,r como hospedeirast no gênero YJ._:z;§,_, as espécies �-�E:.E>}�S� 

Os seguintes -vegetais, foram referidos como nao sen 

do hospedeiros do 9� raaculatust no gênero E11a��9��' as espécies

aG es1)écies sativa., a:nr,usti?o-
.t.; -. .,,.,,_....,., ........... -• �<.... ...... -..-!,_, __ . ...  - .. ,, ....... � • ., ... 



Observando as duas re1açÕos, :êoi· oonstadada a oita 

ção de alc;u.mas espécies em ambas as listas, sendo portanto� referi 

das oono hospedeiras e não hospedeiras. 
, , Isto e possivel, tendo em 

vista q_ue as relações foram extraídas de traoalhos de diversos au­

tores,separados no tempo e no espaço, os riuais podem ter tra1:ialha­

do com cJ.L:'eren·tes variedades.. Vale destacar� que alguns autores, 

tra1mlharo.m com diversas variedades do algumas espécies. Essas va­

riedades não foram aqui citadas 9 por não estarem� em sua maioria, 

l)em nomeadas e caracterizadas, o que poderia gerar oon:fusão.,

UTIDA (1954), foi quem primeiro se referiu a uma 

diferente da :forma normal, a qual foi por 

ele desi2,11ada de forma ºvoadora". Pos·l;eriormente 9 CASHELL (1955), 

observou a, mesma forna já :referida :por m:L)A., 

UTIDA (1956), voltando a. eotudar a sua forma ,:voado 

ra 11 1 encontrou que esta é condicionada pelas condições de de13envo.�_ 

vimento larval em grande densidade e que não é geneticamente con­

trolada .. O autor concluiu que a forma 11voadora11 é uma forma :pri."lli-

tiva, vivendo no campo e que a forma não ºvoa.dora", 11normal11 , 

adaptadn para as condições de armazenamento. 

e 

SOUTIIG.ATE et alii ( 1957), em um estudo taxonÔmioo 

do e� ��cul_1=_tu!!_
_, 

apresentam uma descrição comparativa das duas for_ 

mas, a 11normal11 e a ªvoadora" de UTI:O.A (1954), a qual denominaJ'.'hm 

am�:,a::: as formas :podem voar e normalrnori-'cc o :1.:nzen. Con-'cudor 2. forma
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, 

"ativa" ou forma "voadora" e mais ativa e quando deixada cait' em 

um recipiente contendo sementes de uma planta hospedeit'a; voa para 

os lados do mesmo, enquanto a forma unormal" cai sobre as sementes 

e se aprofunda em sua massa. Tendo em vista essa mais perfeita de­

signação, no presente trabalho, foi empregado forma "ativa" em lu­

gar de forma "voadora11 , 

A caracterização morfológica das duas formas foi 

apresentada no item (2.5.5), 

Segundo CASWELL (1960), em colônias de Q.• �ula� 

mantidas em laboratório, com o passar do tempo, a proporção de for 

mas 11ativas 11 produzidas vai decrescendo, o que segundo o mesmo, é 

uma sugestão de que deve haver algum fator genético envolvido na 

produção da forma "ativa". ~ Assim sendo, as sucessivas geraçoes em

condições de confinamento, envolve uma seleção, a qual tende a eli 

minar a aptidão para produzir a forma "ativa", 

Outros trabalhos, em que são estudados algims fato­

res ambientais, aspectos bioeoolÓgicos e mecanismos fisiológicos 

relacionados com a forma 11ativa11

1 
foram apreciados no item (2,6-3)., 

Esses trabalhos são os seguintes: UTIDA & T.AKAHASHI(l958), PREVETT 

(1961), UTIDA (1965), CARVALHO & M.ACIIAIX) (1967), SANO (1967), UTI-

DA (1969), UTIDA(1970) 1 GILL et alii (1971) e BAWA et alii (1971)., 

UTIDA (1966), testando raças geográficas do 2.•!f!.8-Cl:­

latus, nao encontrou diferenças na bioecologia das mesmas. Entre­

tanto, FUJII et alii (1969), citam que existem diferenças no poder 

de competição entre as raças geográficas do 2.• �aculatus9 quando es 

tas são postas a competir com o Q.• ohinens,!ê_. 
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2. 5 - c_arao__ieriz_?,x..ão mori,_olÓgioa

Nesta parte da revisão, foram coligidas informações 

que :')ermi tis sem caracterizar morfolocicame:r,:te o C. ���E.) se­

gundo o.s :formas assumidas ao longo do seu ciclo biológico. :}oi ado 

t d ,.. ,. . a o como rexerenoia, o item de mesmo titulo já apresentado por

S.AJJTOE3 ( 1971), sendo feitas apenas pequenas modificações. 

Como pode ser observado a partir dos trabalhos él.e 

Van :C�_f:r)}Jl' (1946) e CARVALHO & NJWIL/\.:DO (1967)
? 

os ovos são assimé­

tricos, c;rosseirament0 ovÓides, mais arrodondados em um polo do 

que no outro. A superficie inferior c;:_ue repousa sobre o su1)st:rato 

de pof.rcura é achatada. São cimentados so1)re o substrato de postm--a, 

que podo ser sementes ou vagens mad.uras, oom material das c;lându,... 

las colo-bÓrioas das fêmeas• As dimensões médias são as sec;ui:1te:H 

pnra a lr:1rcura, 0 9 37302 ! 0,0019 milinefa ... os e :para o oonprimento 

0,57638 � 0,0025 milimetros. 

O corion e o material de oimei1tação sao trans1,2.ron­

tes �- :9e1 ... mitindo q_ue seja 01Jservado o i:1torj_or do ovo< o identi:?ica 

d "'' i. • • f, t . " · · l os os 1er"t.,e1s e in· er eis .. noo a obJe-bJ.Va de uma upa, 

Os ovos dos r::_uais as larvas já eclodiram 9 r:1ão :C"acil 

mente diforcn1ciados dos demais 9 pois apresentam a coloração dé�s 

part:foulns roidas p0las mesmas durante 2. eclosão e penetração :12.s 

senen·i;es. 
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Segundo HURER.JI ( 1938) e confirmado por C.ll.RVAE-IO & 

rc'U1.CEt,.TlO (1967), as larvas do 9..• �3::� .. 1�}�, em primeiro instar� dí­

:ferem norfoloc;icamente dar larvas dos outros instares e q__ue suas 

cara.ctorfotícas as aproximam das larvas ele Chrysomelidae, enç�uanto 

as larv2s do segundo, terceiro e quarto instares se identificam 02_ 

mo afins das larvas de muitas espécies dn familia Curculionidao.As 

larvas do primeiro instar foram consideradas como :perfurantes e as 

restantes, em fase de alimentação. 

Dizem CARVALB:O & l'L'I.CII.ô.:0O (1967), que os ins·l:ares 

larva is do C,, 2..él:P2:1-...1..§:.tu!? não apresentam caracteres taxonÔmicos 0ue 

. f ~ ,f ., . pern:i..tcx1 uma perfe1 ta iden-ti icaç2,o espeoi:i: 1.ca ..

CARVALiIO & M.ACJJAlX) (1967), oncontrarar,1 que o Q�•['�?._c]l}.2-­

tus n:preso�ita uma pré-pupa de conf'orrnação morfolÓgioa t{:pioa .. 

2. 5.4 - ;!.'UE?.-�

Segundo C.ARVAllIO & !i.àGIIAro ( 19 67) � as pu:pas do C. 

�ç_13-}.Ec2:1.2. já apresentam ulgunn aspectos característicos da esrócie, 

sendo me.is importantes os seguintes• os olhos e sua conformação; a 

~ t n• • inEierçao das antenas e o aspecto dos ne a:;:emures, os q_v..a1s 

dois dentes� um interno e outro externo .. 

exib;em

Como foi visto, UTIDA (1954) e C.ASEELL (1S:5S), nos-

existência de duas formas üistint::u:; em uma mesma po·::uJ.a-
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çao c1e G ,. maculatus. 

A seguir� foi apresentada a descrição destas formas 1 

se(;Lrn.clo as informações contidas nos tra"'ualhos de DO:NIE1TICI-ITITI(l951), 

SOUT;:GL::T.1:C ot alii (1957), SOUTI:IGATE (1958)� CAS";YELL (1960), 8LRVh.­

LHO & r.:ACH,UX) (1967) e PAJNI (1968)9 

Cn�:cçat Preta, confusamente pontuada, dispersamente coi:ierta 

de pu::,er;cei'l.oia fina e dourada. Carena medi.:::i:-1.a não proeminente, es­

tenr"'.o:1é'JJ.4cie da frente dos olhos para trás. 

Antenas•· 1iGe5-ramente serreadas do ,ru.2.rto se6'ffiento ao apicn1. 

Olhos:: i)Oll)osos � proeminentes o pro:::'u:1.damente emarginadoo com 

ns 8ntenas inseridas no início da emarc;inação. 

do� 

'l1o'r·-'Y" preto �· (.,_ .... , 
' eventualmente arredond2.do 1 confusamente p-::):1tu2-

.., . . ., .., d ., ,.. . ., :i C\J.BJ?0rsaJ:10n·ce co ,)er i;o · e puoesc-c.:ê .. cr.: üOu.1:'ac,.a. IJo /)os rno d ia:,_1.os

�)a::.it;,is :;rcoornii11er1tes estender.1.c1o-se bem I)r.trn trás do 1Jordo pocterior 

tlo tÓ:r.',XL c;omplet«.mente coberto de pu�;osoê,'.'.ci,, • n • escêL,1:U. orrne ,.-r::·.:,.oa • 

-0i, -i -1,ro�? J·un -Lo .... .fcJ., ••• v. O ·  t, o, ligeiramente mais com:9ridos que lar cos � os-

tr i2<1os, com estrias pontuadas; pontuações profundas 1 cada m1a :pr2_ 

j0t2.r.cJ.o--so :posteriormente para a extre1-1iê!..::ul0 superficial q_ue se G.§.. 

tondo etÓ 2, pontuação seguinte� de modo nie os lados das estrias 

pa1�000m 1:i.,r,:eiramente irre;-;ulares 3 calos irlades umerais fracr,,·,,:m:!.ie 

proeminc:1tcs. Os é litros apresentam geralmente três mGnchas }1ret,c s 1 

uma J;,er:_uena umeral, uma grande mediana o un& apical. 

fêmures das netntorácioas "tic2ro:r::.aêlos ven-
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aL1�Joc s ituc:.cloo ::9erto do 

Q.q analis
> 

. , 
JG que a Últi�:12 espécie nao 

interna. Estas à..i:LF::s COtJ. 

:fv_rit i(lo .. s • 

�;,dÓr:10:tH Gom o pi:;idiu.m convexo nos 1::;.rlos, projetn.nrJ.o-sc ::,iara 

trás ,,1Ón dos élitros.Essa estrutur:c nr,o :::'10i indicada por 

( 19(3) � rnra separar os sexos desta esi1ócic. Contudo .. esta Ilretica 

é r:uio :2/cil oono procecHda por Siü:TOS (1971) e aprimorada :Jor ,l;_L 

I.t2ohot cor ele :í:'unclo dos élitros, :�,rcd;a oo lonco das r1.arco:.:s 1�

t . ,.""'....,,. � o eraiD o a_u..Lce� te0-túocas err1 outros J)O:��tos > 

mano�i.ns 1.10dinnas dos e litros 0.uando :pros entes, lirni tadns 
� 

as Geis 

intorord;:riaa o:x:teriores e de cor rie,:;ea. O J)i e;i6.ium ter·.1 una cor c.1e 

r,iao;::nL,; ,_�um.1flo comparado com o das :Zômons, on :rJosiçno ven-trnJ., 

divÍfruos recém-emergidos. 

A armadura genHal oaraotoríza-se por ter 1Ó1mJ.os 

ln to:r1:da ou rarâmeros ,:,m forma de dedo� 1L1iclos na l,ase, formr,,�1do 

Essn oaracteristica, ta111�Jér::1 

muito Útil na caracterização da espéoio,s0rví11do para distine;ui--la 

de C. 9�J.!'1.}.112.." O lobo mediano compreende lu":l �c-1.J.°'1.)0 exofilíco ch.1as ou 

trôn vezes 1,1ais comprido do que largo ,, 
envolvendo uc enr:.0:::;b.nJ.J.uD 

ovoJ.';::;:(vo1 Jrovid.o com dentes .. .A extrenif'.c.r::.e elo exo:phc,llrn,; 
,. 

e c:-:.1_ � :1 :-e.{:: 
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co. �Jane� o exo:phallus a:presentn urn 
, 

2.11oder:1a ligeiramente qui ti-

nizatlo r.;,y;i duas peças de suporte. Os aroor, laterais e o hipomcro 

~ A ~ 
nao so vocr.:1 :facilmente em algumas pre1,arr,çoes '., ficando ocul·00H pe-

la arus,ch.1.ra endo:fáJ.ioa.. O endophallus encontra-se armado in.ter:1a­

mente oon dentículos os quais têm urrw, oonfic;uração constai1te para 

a espécie. Apresenta� também� apicalmente uma pequena mas distinta 

área cui timízada com dentioulos pontia,::u, .. os. lfa 'base tem duas pla­

cas 0_ui tinosas com dentículos curtos o sólidos .. 

:::
1êmcass cor de fundo preta ao lon:;o das margens suturn:i.s dos 

élítr0s nssim como nas margens laterais. Atravessando o cent:ro c1os 

éli tros existe uma lJarra mediana ligcrn.ô.o ns duas margens pretas. A 

'1-1u:J0zcê):10ia varia do branco ao dourado o :f:'az sobressair ns t'"t.reas 

maculé::fü:,s dos élitros. O })igidj_um tem cor de :fundo testácea; com 

1. 'l 1� "I A • , 
1 t t d 

' uma .. llüW. meu1ana com pu,)escencia 0ranoa� n qua. an o po·e os·ce:n,.. 

dor-se Jx1r,; fora da área mediana como rectrine;ir-se a apenas um2 

mm1chc GO�)re a referida área. 

A armadura genital oaract0rim·1-se :por ter a "s.m.rsa 

copulé:,-brj_x :9iriforme com um :par do :fimu,1 or3truturas em formc:, de ta 

ça :oc,rto elo centro. En-tre as duas taças há uma estrutura oaracte-

rística da espécie" com q_uatro dentes riui·�inosos, aparentene:1te in 

seric1os 11erto da. placa oval. 

Os adultos desta f'orr,12. +e"' r.') u • .,, geralmente, maiores di-

mensõos J.o çiue os adultos da forma 0 norma1 11
• As cU.ferenças são so­

bretudo nítidas em relação aos machos.

Ls 1;l'incipais diferenças residem na cor de 

do!'( c'~.1-_i .. �:-:_-L,..,·-·),,-:� 1.1" s-;,;o tc)·t·l- e t; n -� .. · .. · 1 1 
~ -· , . � e .. ,, , '"' d 1,1 n· e . e& cs o .t1c: rn2 ior cc;,sio.r '�r.e 

:fundo 
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los brancos e dourados, os quais dão aos adultos desta forma, uma 

tonalidade de um branco mais vivo nas áreas brancas dos élitros e 

dourada brilhante no pigidium e uma mais perfeita e nitida delimi­

tação das áreas maculadas. 

GILL et alii (1971), apresentam um pormenorizado 

trabalho de comparação entre as estruturas dos órgãos internos de 

reprodução das duas formas do Q_. ��_. Nesse trabalho, sao 

apresenta.dos desenhos bem elaborados dos Órgãos internos de repro­

dução do macho, em algumas idades de sua vida adulta. 

2. 6 - �ioecoloSia

Nesta parte da revisão, foram abordados os seguintes 

aspectos• 

][ENUS.AN (1934), considera como temperatura Ótima p� 

ra incu1)ação de ovos, aquela na qual eclode um maior número de lar 

vas no mais curto intervalo de tempo. 

Segundo DONDAR (1936), o periodo de incubação dos 

ovos o eclosão das larvas é de 4 a 6 dias, no tempo quente e no 

tempo mais frio requer até mais de um mês. Vale destaoar j que este 

autor está se referindo às condições do Estado da Bahia, no Uor.des 

te do LTasil. 

SCHOOF (1941), trabalhando com temperatura constan-

te do 30 � 0,8°C e adultos do e. maoulatus 
- --.-."·---,-� 

criados em sementes 

d f  N A, 
/' " - � e · oijao do genero 'lzizn-ª,observou que o per1odo de 1ncubaçao oa.1a 

de 5 5 3 ,_iara 4�2 dias quando a umidade relativa subia de O - 3% pa
' -

ra 63%, Por outro lado, se a umidade relativa subia de 80 pm�a 91%, 



o periodo de incubação subia de 4,3 para 4,6 dias. Este autor con­

siderou a umidade relativa de 63% como Ótima, com uma eclosão de 

larvas da ordem de 90%• Os valores para os períodos de incubação, 

não são valores médios, mas sim o periodo necessário para que ocor 

ra a eclosão de 75% das larvas. 

EL-SAWAF (1956), encontrou que a temperatura e umi­

dade relativa Ótimas para a incubação dos ovos foram respecti vame!!_ 

te 35°c e 90%• Este autor não levou em consideração 
, 

o numero de 

larvas e ovos mortos, considerando Ótimas as condições em que o P2.., 

rÍodo de incubação foi o mais curto. 

BRAUER (1960), estudando o desenvolvimento embriol.2_ 

gico do e. maculatus, a 29
°
c, conseguiu acompanhar as seguintes f� 

ses• nas primeiras sete horas, uma fase de desenvolvimento indete!,_ 

minado; determinação axial, da sétima à décima-segunda hora; . t 
ini-

cio da diferenciação do sistema nervoso, da décima-segunda à déci­

ma-sexta hora .. 

CARVALHO & JY"....ACHADO (1967), estudando o C. giac:uJ-�Y:18, 

tendo como substrato alimentar, feijão do gênero V�@ª e sob condi 

çÕes constantes, a 27
°
c e 75fo de umidade relativa, constataram uma 

duração de 4,5 dias para o período de incubação dos ovos. 

RADIA ( 1970), encontrou um :per iodo de 4 dias para a 

incubação dos ovos à.o Q.• maculatus, trabalhando com insetos cria­

o 
dos em Phaseolus aureus e incubando os ovos 30 C e 7(Jfo de umidade

relativa. 

2.6.2 - �.os P8:!,ê as fases 1��-e ;r,upal 

Sob este titulo� f'oram ouscadas e arroladas inform§:_ 
rv ., 

,..,, 
"' 

çoes concernentes a duraçao e mortalidade para as f'ases em questão. 



2.G.2.1 - Duração

DOMEFICHINI (1951), 

18-

trabalhando com e. maculatus 
- . ,  --

criado em �.!. �ntinum, sob condições normais de ambiente dura!!:. 

te os meses de julh<·-agosto, em Milão,na Itália, observou as se­

guii1tes a.urações para os estádios, primeiro instar larval, 6 a 7 

dias; segundo instar larval, 4 a 5 dias; terceiro instar larval, 3 

a 4 dias; quarto instar larval, 4 a 5 dias; período pupal, 6 a 7 

dias. Segundo este autor, tanto as sementes de e. arietinum como 

os insetos, eram originários do :Brasil. Os ensaios foram realiza­

dos em 1946, porém só publicados em 1951. 

EL-S.AWAF ( 1956), usando temperaturas constantes de 

o18, 21, 25, 31 e 35 e, respectivamente, cada uma com um.idades relê,_ 

tivas constantes de 55, 65, 75 e 90%, encontrou ques a duração do 

período larval-pupal foi progressivamente reduzido com o aumento 

progressivo da tempEratura; a cada aumento de doz graus, o período 

foi quase reduzido à metade; o Ótimo em umidade relativa, para o 

período larval-pupal, foi de 7'}fo; qualquer mudança em umidade,aba!_ 

xo ou acima deste Ótimo, provocam aumento no período larval-pupal, 

porém os aumentos não foram estatisticamente significativos. 

MOOKHERJEE et alii (1964), definiram como zona Óti­

ma para o desenvolvimento do período larvaL-pupal do 2.: maoulatus, 

as faixas de 20 a 30°c para a temperatura e 45 a 60% para a um.ida­

de relativa .. 

CARVAT.JIO & :MACHADO (1967),encontraram para o e. ma-
- -

culat�, criado em feijão-frade, a 27°c e 70% de umidade relativa, 

os seguintes valore2 y para a duração dos estádios, 1° estádio lar­

val, 3 d�.as; 2º estádio larval, 3 dias; 311 estádio larva], 2 1 5 dias; 

42 estádio larval, 4 dias3 estádio de pré-pupa j 2 dias e estádio 



de pupat 5 dias• Estes dados� são para as durações mínimas dos es-

tádíos. 

RATITA (1970), trabalhando sob condições constantes, 

a 30°c e 7Cf/o de umidade relativa e criando o e. maculatus em semen 

tes de Phaseolus ��U.:!_, encontrou uma duração média para o perío­

do larval,..pupal, de 20 dias. 

2.6.2.2 - Mortalidade 

Diversos autores, segundo SMTTOS (1971), têm observa 

do mortalidade ocorrendo ao longo do ciclo biolÓgioo do e. macula­

� mesmo em condições aparentemente favoráveis de temperatura,

umidade relativa e alimento .. HOWE & CURRIE (1964), encontraram que 

a morte se dá, principalmente, quando os indivíduos estão ainda na 

forma de ovo e larvas jovens. Contudo, d.izem os autores citados, 

que próximo dos limites físicos de desenvolvimento a mortalidade é 

sempx·e elevada. Nas temperaturas mais baixas, os individues mor­

rem predominantemente nas fases mais avançadas do desenvolvimento. 

Assim, a 20°c não emergiram adultos quando a umidade relativa foi 

de 50%, quando muitos morreram já na fase de larva madura. 

CARVALHO & MACHADO (1967), encontraram uma mortali­

dade larval de 87 ,8%, para o Q..• mac�l�-'�!!) em postura feita sobre 

vagens secas de feijão-frade, nas condições de 27°c e 70% de umida 

de relativa. 

UTIDA (1971), em estudo comparativo, entre as espé-

seoli_ e Zabrot� filY;�l?oiatus 9 encontrou que o e. maculatus foi o 
... . ... -........... 

mais J:-en:ts·bcnte às a.l tao temperaturas� apresentando os mais 'baixos 

indiocs de mortalidade de ovos, larvas e pupas. 
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2.6.3 - Observações sobre a forma 11 ativa11 

Como já o foi dito no Ítem (2.4), UTIDA (1954), foi 

quem primeiro se referiu à e::x:istênciu de um.a forma "ativa" em Q..• 

maculatus e CASWELL (1956), fez a mesma constatação. 

UTIDA (1956)
t 

encontrou que a forma "ativa" é condi 

cionada pelas condições de desenvolvimento larval em grande densi­

dade e que não é geneticamente controlada. 

SOUTHGATE et alii (1957), apresentam uma descrição 

morfológica da forma "ativa", comparando-a com a forma "normalH ,, 

UTIDA (1958), mostrou que o peso corporal dos aduJ. 

tos do C. maculatus diminui durante a vida, 
" . porem mais na forma

"a·tiva" do que na forma "normal !! e nos Últimos 
9 

mais nos machos do 

que nas fêmeas. Encontrou também, que o conteúdo em água dos cor­

pos se mantêm constante� entretanto é maior na forma "normal" do 

que na forma "ativan , 

CASWELL (1960), trabalhando com o e. maculatus sob 

condições normais de ambiente de laboratório e criando-o em scme:n,.. 

tes de feijão do gênero Vi€2?;a, fez as seguintes observaçõesi os� 

divÍduos da f'orma "ativa" têm uma duração do período de ovo a adu!_ 

to, 6 a 8 dias maior que os da forma 11normal"; a duração média em

dias, da vida para as fêmeas da forma nativa" foi de 13:: 1,0 quat!. 

+ do COJ?Uladas e 33 - 0 9 3 quando não copuladas. Para a forma "normal", 
r 6 + ..,, + estes periodos foram de - 0�3 para as fomeas copuladas e 11 - 0�3

para as não copulafü s; as fêmeas da forma 11ativa11 emergem das se 

mentes com ovários :rudimentares, só indo estes completarem o seu 

desenvolvirn.cnto duat. somenas apos. As fêmeas da forma ªnormal11
, 

emer&Gin das sementes já com os ovário□ totalmente desenvolvidos� as 

fêmeas dn forma nativa 11 :põem menos ovos que as da forma ºnormal 11
; 
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os ovos postos pelas fêmeas da forma "ativa" são raramente férteis, 

e quando o são, os adultos deles provenientes,são aparentemente da 

forma "normal". Vale destacar, que este a.utor chegou à. conclusão 

de que deve haver algum fator genético envolvido na produção da 

forma nativa", como já o foi discutido no item (2.4) • 

PREVETT (1961), observou que para as condições do 

Norte da Nigéria, a ocorrência da forma "ativa" talvez esteja cor­

relacionada com condições deficientes do alimento. Foi observado, 

que esta forma ocorre em grande número nas amostras de feijão do 
A genero Vi� colhidas no mercado duran·l;e os meses de junho a ou-

tubro, desa.parecendo praticamente após o ingresso da nova safra. 

UTIDA (1965), concluiu que a forma "ativa" é induzi 

da fisiologicamente pelo aumento da temperatura causado pela alta 

densidade de população de larvas. Isto ocorre principalmente quan­

do o aumento é de 6 a a
º
c. O mesmo autor mostrou que a forma rrati­

va11 podo ser induzida. artificialmente, desde que se aumente a tem­

peratura sobre as larvas do 3� estádio. UTIDA assim o fez, aumen­

tando a temperatura de 30 para 36°c. 

CARV.ALRO & MACRA.DO (1967) 
9 estudaram a forma ºati­

va" do ç_. maculatus, e entre outras observações, fizeram um estudo 

biométrico dos adultos, comparando-os aos da forma "normal". 

S.AUO (1967), observou q_ue a f'orma "ativa" do e. � 

�t�. é induzida fisiologicamente pelo aumento de temperatura 

causado pela alta densidade de população de larvas e que isto ocoE_ 

re com larvas do segundo estádio. Este autor trabalhou com o Q..•� 

�la.t�!3. tendo como substrato alimentar, sementes de Phaseolus au­

reus. Sel,,undo ele� a forma nativa" surgiu a partir de larvas que 

a:presentavnm atraso em seu desenvolvimento e originárias dos Últi-
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mos ovos postos pelas fêmeas. A temperatura de ocorrência foi de 

UTIDA (1969)� encontrou que além do aumento de tem­

peratura durante a fase larval, o fotoperiodo também contribui co­

mo um dos fatores que induzem à formação da forma "ativan . Este a� 

tor observou que condições de escuro contínuo ou luz contínua, re­

sultou em ocorrência de uma alta percentagem de indivíduos da for­

ma 11 ativa 11 • Para um f'otoperiodo de 12 horas, a percentagem de indi 

viduos da forma "ativa" oa.i para quase zero. 

UTIDA (1970), criando o Q._-
E}.?Culatus para a produ­

ção das formas "normal" e "ativa", em condições de laboratório, ºÊ.. 

servou que a percentagem de individues da forma "ativa" entre as 

progênies, foi relativamente alta nas cinco primeiras gerações, P2. 

rém suhsequentement0 declinou e permaneceu em baixo nível 9 caindo 

para zero a 2!fo depo:i.s de dois anos. Assim sendo 1 UTIDA concluiu 

que a.lgum fator genético está envolvido na produção da forma "ati­

va", embora a mesma possa ser induzida por mudanças nas condições 

de criação, tais como aumento na temperatura, redução no conteúdo 

de água do alimento e superpopulação durante a fase larval. 

GILL et alii (1971), trabalhando com a forma 11ati-

va 11 do .9_. maculatus � criada em sementes de f'haseolus aureus, e ob­

tida em ambiente com temperatura de 35-36°c, obtiveram os seguin­

tes resultadost os individues da forma "ativa 11 apresentaram uma vi 

da adulta mais long.:;, que os da "normalº , uma média de 15 dias con­

tra apenas 79 nen,.11.,'._ffi dos sexos fez esforço llara acasalar-se, com 

indivíduos 1tativos" ou "normais"� nos machos estéreis� 

internor: do a:_::,arelho 0�oprodutivo eram rudimentares e as 

acessÓr:i -s não apresentavam nenhum material de ceoroçãot 

, ~ 

os orgaos 

, ,., 

00 orgaos 



internos da reprodução apresentaram um crescimento gradual, pare­

cendo atingir seu padrão normal, ocasião em que os machos aumenta­

ram sua tendência para acasalar-se. Quando os acasalamentos ocor­

reram com fêmeas "n0rmais", estas ovoposi taram ovos que deram adu_!� 

tos. Em face dos resultados obtidos, os autores chegaram à concl� 

são de que talvez a forma "ativa" do Q_. �§._Çulatus, represente uma 

diapausa em adulto� a qual é o resultad.o de uma síndrome de defi­

ciência endócrina dos corpora allata. 

BAWA et alii (1971), estudando os espermatozóides 

de individuos estéreis da. forma 11ativa 11 do f..• maculatus, em oompa­

raçao com os de individues férteis da forma "normal", a Única dif� 

rança constatada foi um maior tamanho do núcleo nos individues da 

forma "normal". 

A conclusão de GILL et alii (1971), de que a forma 
, 

"ativa" do C. maculatus possa ser uma diapausa em adulto, e perfei 

tamente aceitável, tendo em vista que iTIGGLESWORTH (1972) e BATIS­

TA (1974), apontam que nos insetos adultos, os corpora allata tor­

nam-se outra vez ativos� tendo o seu homÔnio um papel secundário 

na reprodução. 

2.6.4 - Fase adulta 

Sob este titulo,. foram coligidas informações sobre 

a bioecologia da fase adulta do 9.
_. 

�ª�Efl
_, 

assim como, efeitos 

de determinados fatores sobre as fases imaturas, com reflexos so­

bre a fase adulta. Os aspectos abordados foram os seguintes• 
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2- 6.4. 1 - Capacidade _de oyi;pos i<,2ão

a) Influência da temperatura e umidade relativa

SCHOOF (1941), conduzindo seus experimentos a 30: 

0,8 °C 9 observou que a capacidade de oviposição do 2.: maculatus so­

freu uma variação diretamente proporcional à percentagem de umida­

de relativa. Contudo, em face dos dados obtidos, esse autor ºº!.!. 

cluiu que a variação observada se tenha devido ao método de amos­

tragem. 

EI-SAWAF (1956), estudando os efeitos da temperatu-

ra e umidade relativa, atuando sobre as f'ases imaturas do 2.! �

latus, e com reflexos sobre a fase adulta, montou o seguinte expe­

rimentot Submeteu sementes de feijão do gênero ViS'!:::a� com ovos do 
' o e. �cuJ��us, as temperaturas de 18, 21, 25, 31 e 35 e, tendo uti-

lizado para qualquer destas temperaturas as umidades relativas de 

55, 65, 75 e 9ofo, até a emergência dos adultos, quando então estes 

foram passados para as condições constantes de 25°c e 7o/-fo de umida 

de relativa. 

O experimento em questão, entre outros 9 ofereceu os 

seguintes resultados� às temperaturas de 21, 25 e 31°c, as fêmeas 

ovipor.dtaram, em média, 84, 29 , 78, 32 e 57, 55 ovos; os efeitos da. 

umidade relativa 9 atuando sobre_ as fases jovens� não foram estati!l 

ticamente significativas ao nivel de !J-fo de probabilidade. 

Para verificar os efeitos da ·temperatura e umidade 

relativa, atuapdo diretamente sobre os adultos 9 EI-SAW.AF (1956), 

submeteu adultos do Q: ���� criados em sementes de feijão do 

gênero :�tiJW1:. à temper;: tura de 25°c e 75% de umidade relativa, à

ação direta das temperaturas de 18,21 
5 

25 , 31 e 35°C e urü:í.cL,des 
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relativas de 551 65, 75 e 90%, para cada temperatura. Com este en-

saio� obteve os seguintes resultados, as temperaturas de 18, 21, 

25, 31 e 35°c, as fêmeas ovipositaram em média , 50,02 , 73,62 ,

8 0�12,, 69,15 e 54,49 ovos, respectivamente; às umidades relativas 

de 55, 65, 75 e 90% foram postos em média, respectivamente, 59,58, 

64-,62, 67,09 e 70�63 ovos. Todas as diferenças entre os valores 

médios, foram estatisticamente significativas ao nível de 5% de 

probabilidade. 

HOWE & CURRIE (1964-), estudando o efeito da temper� 

tura e umidade relativa, sobre adultos do Q.• maculatus, tendo se­

mentes de Vi&'lli!:, u�gu.iculata como substrato para postura, encontra,.. 

ram os seguintes resultados� â umidade relativa de 70% e tempera� 

ras de 40, 37,5, 35, 30 9 25, 22,5 1 20i 17�S e 15°c. as fêmeas ovi-

8 2,0. 8 1,8
1 
46t 6 e zero ovos. o Para 30 e, a amplitude foi de 54 a

116 ovos; à temperatura de 30°c e umidades relativas de 29 25, 50 

e lOOfo, as fêmeas ovipositaram em média, respectivamente, 50,4, 

78,4, 80,4 e 106�2 ovos, 

CARVALHO & MACRAro (1967), trabalhando a 27°c e 70%

de umidade relativa, tendo sementes de V. sinensis como substrato 

para postura, observaram que as fêmeas do 2: maculatus� criadas em 

material idêntico, ovipositaram em média 70,56 ovos, com uma ampli 

tude de 55 a 106 ovos, respectivamente para as fêmeas de menor e 

maior postura. 

RAiltA (1970), estudando a biologia do Q_- �l�i�E-.

sobre Phaseolus aureus a 30°c e 70% de umidade relativa� constatou 

uma postura média de 128 ovos .. 
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SANTOS (1971), estudando a biologia de 2.: � 

sobre sementes de V. sinensis a 30 :!: o, 5°c e 70 :!: 2!fo de umidade :r,2_ 

lativa� trabalhando com trinta casais do inseto� encontrou uma po� 

tura média de 87,2 ovos por casal, com coeficiente de variação de 

21;48%• A amplitude de postura foi de 69 a 107 ovos, respectivamen 

te pa:ra as fêmeas que puseram o menor e o maior número de ovos. 

b) Inf'luênoia do acasalamento

LARSON & FISHER ( 1924), em experimen-tos de alimentê:_ 

çao, observaram que fêmeas virgens alimentadas com água f mel, água 

açucarada e sem alimentação, ovipositaram um número médio de ovos 

:respectivamente dei 0,33; 1,17; 0 9
83 e 0,50. Os números de fêmeas 

do Q..• maculatus, para os tratamentos foram respectivamente, 20, 22, 

23 e 24. O número máximo de ovos posto por fêmea foi cinco .. Os au-

tores também constataram que nenhum ovo foi capaz de dar 

larva. 

.. 
origem a 

BRAUER (1925), também constatou que fêmeas do Q.•� 

culatus não copuladas� punham um número de ovos muito mais baixo 

que as copuladas. 

BRAUER (1945), verificou que a recopulação é neces­

sária à máxima produção de ovos pelo 2.: maculatus. Fêmeas isoladas 

dos machos depois de haverem sido copuladas apenas uma vez, ovipo­

si taram d.e 20 a 25% menos ovos do que as mantidas junto com ro.achos. 

EL-SAHAF ( 1956), observou que a oÓpula em C. ma9}];.�� 

tus ocorre logo após sua emergência das sementes o/ e em condições 

de lnboratório, a 24 °c, o ato da cópula demora de 4 a 21 minutos 

com uma média de 8., 66 minutos. 
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Segundo EL-SAW.A.F (1956), fêmeas virgens mantidas a 

25
°
c e 7r::tila de "d d Ifº um1 a e) tendem a reter seus ovos até o oitavo dia, 

após o qual apresentam uma baixa e irreeular taxa diária de ovipo­

sição } chegando ao final da vida 9 com uma postura muito mais baixa 

que as fêmeas copuladas. A cópula funciona como um estímulo para 

que as fêmeas ovipositem seu total número de ovos. 

CASWELL (1960), acredita que fêmeas do Q.: macul� 

nao copuladas, possam reabsorver os Óvulos dos ovarÍolos� apresen­

tando em consequência� um periodo de vida maior que as copuladas e 

que fazem postura normal. 

e) Influência do substrato de postura

Diversos autores têm observado que para as espécies 

da familia :Bruohidae� o substrato tem marcada influência sobre as 

suas posturas, podendo exercer essa influência de diversas manei­

ras, como foi a.presentado a seguir. 

LA.RSOir (1927), trabalhando com sementes de diversas 

espécies e variedades da familia Leguminosae, observou que o Q:� 

culatus r,ue normalmente se desenvolve em sementes de 
___ ,_ 

--
V. sinensis, 
- --

pode desenvolver-se em muitas variedades de outras espéoies de Le­

guminosae.

A oviposição é feita mais livremente em sementes 

bom maduras de determinada variedade, do que em sementes imaturas 

ou quebradas, da mesma variedade. 

O inseto mostrou uma marcada predileção para ovipo­

sitar em sementes qua apresentavam a película externa não irrugada 

e polida. 



Com referência a escolha para oviposição, LARSON 

(1927), constatou que os materiais podiam ser arranjados nos três 

seguintes g:rupos, favoráveis para ovíposição, menos favoráveis e 

não favoráveis. Em cada um dos três grupos, foram constatadas va­

riedades favoráveis ao desenvolvimento de todos os estágios do e.

macula.tus, bem como variedades em que o inseto não conseguiu se d� 

senvolver. 

Segundo LARSON (1927), a idade das sementes não in­

flui sobre a preferência para postura do 2.: ��ulatus. 

A presença de sementes de EE-aseolus ou Vi@�� foi 

encontrada por LARSON & FISHER (1938), atuar como um estimulo para 

oviposição do e. ohinensis e do e. maculatus. Estes autores chega-
... - ......... . .. 

ram a esta conclusão colocando casais dos Bruchidae em frascos com 

e sem sementes. Embora haja ocorrido cópula nas duas condiçÕes,prê:_ 

tioamente não houve postura nos frascos sem sementes,enquanto gra!!_ 

des números de ovos foram postos nos frascos com sementes. 

DOMENICHINI ( 19 51) 9 criando o 9.: macula tus em sorne!!_ 

tcs de C�ç�arietinum, encontrou material sólido em seu tubo di­

gestivo. Este autor constatou que o inseto na fase adulta, alimen­

ta-se soJre sementes rugosas, tais como as de Q.• fll'Íetinum, o mes-

mo não fazendo sobre sementes nao rugosan, tais como as de V. si-
- -

��,. Segundo DOMENICHINI (1951), f'Ômoas tendo como substrato de 

postura sementes não rugosas, põem u.i.11 rcdv.zído número de ovos .. 

, 
.d cem-emorg1 os. 

El-SATTAF ( 1956) ., colocou casais de Q..• macula tu� re 

em semf)l1.tos de Vi�a.� nas seguintes oondi9Õesr se-

mentes ir.d;actasº partidas ao meio e com uma parte da casca§ parti-

das ao meio e sem oasc?.t e tubos vazios. lfos tubos som sementoc., r.s 

fêmo0,s o-v-ipositaram um menor número do ovos do que nas outras con..-



dições. 
~ 

A remoçao da casca das sementes, fez baixar o número de 

ovos postos, em relação ao ovipositado nas sementes intactas. O a!:!_ 

tor concluiu que a presença de sementes atua como um estimulo para 

a oviposição. 

Os números médios de ovos postos em cada um dos tra 

tamentos� foram os seguintes� 70 nas sementes intactas, 64 nas se­

mentes partidas e com casca, 56 nas sementes partidas e sem casca, 

e 34 nos tubos sem sementes. No caso dos tubos vazios, a maio.ria 

dos ovos foi posta sobre o tecido de algodão que os tampava. Nas 

sementes partidas, toda a postura foi realizada somente na superfi 

cie convexa. 

CONSTANTINO (1956), trabalhando com o Acanthosceli­

�9bt�ctus, constatou que as fêmeas desta espécie podem reter 

seus ovos até que um hospedeiro conveniente seja encontrado. Nesta 

condição, o número de ovos postos pode ficar reduzido. 

SRIVASTAVA & J3HATIA (1959), pesquisando o efeito de 

espécies hospedeiras sobre a postura do �..!!?._sobruchus ����, 

trabalhando com mistura de igual número de sementes de diversas es 

pécies e variedades de Leguminosae, observaram uma tendência do 

:Bru.ohidae para ovipositar um maior número de ovos nas sementes 

maiores. Contudo, uma das duas variedades de Vi� sinensis incluí_ 

das na mistura, recebeu duas vezes mais ovos que a outra, tanto 

quando usaram iguais números e iguais massas de sementes. 

Acerca da influência do local de postura, diz E.ALA.­

CHOWSKY (1962) que a postura é ativada pela presença de certas le­

guminosas, parecendo haver um quimiotatismo particular� que leva 

as fêmeas a porem os ovos nas superf Ícies lisas.. Quando certo:5 

grãos apresentam simultaneamente superf'ioies lisas e rugosas Ó uni 
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aamente nas primeiras que a postura e feita. 

AVIDOV et alii (1964-), estudaram em bases quantita­

tivas, as influências da curvatura e da área da superfície do su.. 

bstrato para postura do Q
.-

ohinensis. Estes autores encontraram 

que a área e a superficie em estudo não exerce nenhuma. 

na escolha do substrato para oviposição. A curvatura foi 

inf'luência 
,, 

. a unica 

responsável pela preferência exibida no material preferido para 

ovíposição. 

Segundo HOWE & CDRRIE (1964-), as espécies do gênero 

Callosobruchus parecem por mais ovos sobre sementes vermelhas do 
�..--.�__,,...,..,.,.u.._� 

gênero Vi.&E:.a do que sobre as brancas, quando ambas estão disponi 

veis, indicando uma escolha baseada em diferenças relativamente p� 

quenas. Oviposição em tubos vazios não foi observada, embora oca­

sionalmente ovos hajam sido postos nas paredes de frascos de vidro 

contendo sementes de feijão já com muitos ovos. 

AVI:OOV et alii (1965), estudaram a distribuição dos 

ovos do e. ohinensis sobre as sementes de várias leguminosas. Es­

tea autores ooncluiram que quando os substratos para postura são 

igualmente preferidos pelos insetos e estes acasalados e mantidos 

sobro o substrato desde a emergência até a morte, a média de ovos 

por semente é inferior à sua variância. Isto indica 1 que as fêmeas 

procuram distribuir uniformemente os ovos pelas sementes, evitando 

ovipositar em sementes que já contenham postura. 

Estudando a preferência para oviposição do Q.: � 

�� sobre diferentes tipos de semen·!ies de V. §l.in.��, J300:KER 

(1967), chegou às seguintes conclusões, as sementes maiores foram 

mais preferidas 9 qv.ando há chance de escolha !i as sementes lisas 

são mais preferidas que as rugosas; não há preferência por semen-



tes brancas ou pretas. 

Segundo CARVALHO & MACiiA.DO (1967), 
" 

quando o numero 

de adultos do Q.• maculatus em presença das sementes é muito eleva­

do� as fêmeas põem não só nas sementes mas também nas superfioies 

circundantes, no caso� as paredes dos frascos de criação. Quando 

colocaram adultos em presença de sementes de feijão-frade e de es­

feras de vidro� as fêmeas puseram uma maior quantidade de ovos nas 

sementes do que nas esferas de vidro. A infestação foi elevada,te� 

do havido postura nas paredes de vidro do frasco de confinamento, 

ainda que em menor quantidade do que nas esferas. 

CARVALHO & MACHADO (1967), constataram que no fei­

jão-frad3, as fêmeas iniciavam mais cedo as posturas, pondo uma 

quantidade de ovos elevada, 572 em vinte e quatro horas. Em Cicer 

arietinum, o mesmo número de casais e no mesmo tempo, ovipositou 

apenas 43 ovos. 

Os autores citados, trabalharam com cinquenta ca­

sais do Q: maculatus, retirados da mesma colônia e com idade adul­

ta indeterminada. 

O feijão-frade, é uma variedade de V.��-

Dizem JOTW.ANI & SIRCAR (1967), 

Me lia � .. E:Ldirachta L., na forma de pó grosso, 

que 

quando 

as sementes de 
. 

misturado as 

sementes de Vigna ê.i:.E-_e!_ls��, na proporç..�o de uma a duas partes em 

peso, para 100 de feijão, exercem proteção efetiva contra o Q..• � 

culatus., por um periodo de até 288 dias. :i\L, azadirachta (= Azadira-
.....,....__.�..,.,.--- ... ,,,1 .. ------ ------···-

� �$ e :pertence à familia lfoliacea.e. Já foi introduzida no 

Rr.-asil pelo Instituto Agronômico de Campinas 

SANTOS (1971), testando a preferência para postlu-rr 

do C. maoulatus, em nove cultivares do V. §JÍJ10nsi:3 , :pelo método à.e 



livre chance ele escolha� encontrou diferentes niveis de preferôn­

oia entre as cultivares testadas. 

Segundo GOKRALE & SRIVASTAV.A (1973) 1 na pel:foula 

das sementes do feijão-francês (french bean), existe uma substân­

cia solúvel em água, a qual induz a postura do e. maculatus. 
. .. .. 

SCHALK (1973), atribuiu a baixa preferência para :po� 

tura do e. maculatus em algumas variedades de Cicer ariepjE;._Ul,IlJ

rugosidnde das sementes ou talvez à dureza da pelicula das mesmas. 

SCHALK. et alii (1973), pesquisando a baixa preferêE-._ 

eia para postura do 2.: maculatus em algumas linhas de Q.• arietinum, 

dizem que aparentemente as macro dif'erenças na textura da película 

das sementes� foram as responsáveis pela deterrência na oviposição 

do Rr:-uchidae. 

SCH.AJK & RASSOULI.AN (1973), estudando o ataque do 

Q..• m�OA�.?:� a !• s� p.ensi_ê., em condição de campo, constataram que 

a praga prefere ovipositar em vagens maduras e em desenvolvimento, 

com pelo menos oito centímetros de comprimento. As larvas podem s2., 

breviver em sementes de vagens em desenvolvimento e emergem como 

adultos após o amadurecimento das mesmas .. 

à) Influência do alimento 

Segundo LARsmr & FISBER (1924), t:rabalhando com gr:2:. 

pos de cem casais do Q.• maculatus, alimentando os adultos desde a 

emergência, com águ.a, mel de abelha e água açucarada, ,ooservaram 

uma postura média pc"".:' :fêmea, respectivamente det 114,88, 119,88 e 

132,16 ovos. As fêmc·1s de cem casais que não receberam alim0nto, 

apresentaram u.11a J:)OSii':ê'a média de apenas 88, 52 ovos. Assim sendo, 

a postura média das fêmeas alimentadas, em cotejo com a das que 
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não receberam alimento 9 se mostrou aumentada em respeotivamentes 

30� 35 e 49%. 

Estes autores sugerem que em condições de campo, o 

e. maculatus rode tomar néctar como alimento •
.... �---�---.. 

Em a:gumas variedades de soja, diz LARSON (1927), 

que as larvas do Q
.-

macula.tua, mesmo sob condições favoráveis de 

temperatura, não conseguem obter uma quantidade suficiente de ali­

mento e os adultos que emergem apresentam baixo vigor e pouca vita 

lidade, e produzem somente poucos ovos. Para explicar a inabilida­

de das larvas em obterem uma quantidade de alimento suficiente, o 

autor sugeriu as duas seguintes hipóteses: as larvas não conseguem 

ancorar suficiente bem o corpo, no interior da galeria e assim não 

conseguem alimentar-se convenientemente� deficiência em algum ele­

mento necessário. 

ME1TTJSAN ( 1935), observou que fêmeas de Acanthos2.._6]2=­

� 9btoctus, :::riadas em diferentes variedades de Phaseolus �-1� 

r�� ovipositaram diferentes números médios de ovos.

EL-SAWAF ( 1956), verificou que o alimento no q_ual o 

C. ��i'1±ê.. se desenvolve, exerce inf'luência sobre a sua postura.

Este au·1ior constatou que fêmeas emergidas de Ç_ioer .'E.,ietinlJ!Il,, Pi-

� .�_?-t� vr. Unica, YJ.,2i2 .. �' l:)oligp� la1)lab e ftbzc_in�. �ai, 

oviposi't:i.rarn em média, respectivamente 75, 16, 63, 60, 60, 92, 58, 32 

e 45�72 ovos. O trabalho foi conduzido sob condições constantes, a 

25°c e 7:r;'o de umidade relativa. 

A análise de variância, ao nível de íJfo de probabili 

dade, p,:1ra os :::-es1.ú·'r:·:idos das posturas das fêmeas criadas nos � '.li-

:ferentor1 :T;.ater.Lais � Lnrº.ioou que o efeito devido aos difere:ntos ri.li 

mentoo brvais, foi estatisticamente cic;nifioativo e bast:?.nto :1lto • 



A análise quimica do 2..• arietinum� !:: sativum, V. 

faba e D. lablab, mostrou que as sementes destes materiais eram 

quase iguais em sua composição, exceto que o e. arietinum continha 

um mais alto conteúdo em Óleo que os outros. Esse mais alto teor 

em Óleo, pode ser o responsável pela maior pr0dução de ovos apre­

sentada pelas fêmeas criadas nesse material. O mais elevado conteú 

do em Óleo do Q.• arietinum, enseja às larvas, a possibilidade de 

armazenarem uma maior quantidade de substância a ser posteriormen­

te 5 na fase adulta, utilizada na produção de uma maior quantidade 

de ovos. Por outro lado, o baixo conteúdo de hidratos de oar1Jono,,

verificBdo em G. ma.x e a inabilidade das larvas em obterem alimen-

to su:ficiente no Óleo de suas sementes, pode ser a causa da emer­

gência de fêmeas fracas que ovipositam um pequeno número de ovos. 

Essas fêmeas, armazenam na fase de larva, uma menor quantidade de 

substância a ser utilizada na produção de ovos. 

Dizem, CASWELL (1962) e DELUCA (1966), que o Q: � 

culatus se desenvolve com sementes maduras e secas de feijões do 

gênero Y.i{E-!;,fl e que não requer alimento na fase adulta 9 para sobre­

viver e reproduzir-se. 

Segundo WALDER (1973), fêmeas adultas de Zabrotes 
�--·-

��.9.:i�tu�, apresentaram um aumento na postura, em relação às f§_ 

meas que não receberam alimento, de 35 e 41%, respectivamente, pa­

ra as c:Lue tiveram acesso à água e à. solução de sacarose. 

e) Influência da densidade populacional

EL-SAUAF (1956), trabalhando com o 2.• � sob 

condições constantes,; a 31°c e 75% de umidade relativa, e usando 

densidades de l, 2� 4 9 8, 16 e 32 casa.is do JJruohidae 9 ros:pootiva-
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mente, por tubos de 6 x 1 1 75 polegadas j contendo 30 gramas (ou 90 

sementes) de Vigna s,inensis,obteve os seguintes números de adultos 

como progênie média por casal, para os casais iniciais: 25,80 adu1:-._ 

tos, para o tratamento com um casal; 30,85 adultos, para o trata­

mento com dois casais; 30,15 adultos, para o tratamento com quatro 

casais; 37�40 adultos, para o tratamento com oito casais; 37,38 

adultos, para o tratamento com 16 casais e apenas 18,74 adultos,p� 

ra o tratamento com trinta e dois casais. 

Segundo o mesmo autor, uma explicação razoável para 

a queda na. taxa de reprodução� nas densidades acima do Ótimo, pode 

ser o grande número de adultos juntos em um mesmo espaço limitado, 

tornando maiores as chances de entrarem em contacto :fÍsíco uns com 

os outros, resultando em que as fêmeas sejam continuamente inte:.!:_ 

rompidas eu sua função de por ovos e então não pÕem seu número po­

tencial de ovos. Existe também, a chance de aumento de inter:ferên­

cias nos atos de cópula ) o que pode se refletir sobre a f'ertilida­

de dos ovos. 

Como uma interpretação da redução na taxa de repro­

dução para densidades abaixo do Ótimo,, não é desarrazoado admitir, 

seja o fator efetivo, um decréscimo nas oportunidades de contato 

fisico, o qual pelo menos estimula se não for essencial para a oÓ­

pula. Isto, indubitavelmente leva a uma redução na ocorrência de 

acasalamentos, o que resulta em uma diminuição da produtividadenor._ 

mal das f'Ômeas. Este raciocinio, é inteiramente concordante com 

o que foi desenvolvido por SILVEIRA lIB'J:0 et alíi(1973), quando tra

taram da capacidade dos insetos aumentarem em número, sob condição 

de subpopulação. 
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Ao lado de um mero efeito fisico de densidade, acr2._ 

ditam PEARL & PARKER ( 1922), segundo citação de EL-SAWAF ( 1956), 

que há um outro el0r;1ento envolvido na existência de uma taxa Ótima. 

de reprodução. Eles pretendem que este fator seja um efeito psico­

lógico resultante do confinamento de um certo número de individues, 

em um espaço limitado. Assim sendo, a população do C. maculatus re 

prime seu próprio crescimento em virtude do efeito de densidade, e 

que o inseto por si mesmo, impõe o limite para sua abundância, roes 

mo quando todos os outros fatores, bióticos e físicos, são ideais 

para o crescimento populacional. 

f) Influência do cruzamento com a forma rrativa 11 

CARVALHO & MACHADO (1967), cruzaram adultos das fo!:_ 

mas "normal" e 11ati"r·a11 • Sua postura sobre sementes de V. sinensis 
.... � ..... -.--.....,,,, 

a 27°c e 70fo de umidade relativa, foram as seguintes# fêmeas da 

forma 11ativa11 versar:; machos da mesma forma, 23,76 ovos; fêmeas da 

forma 11ativa11 versos machos da forma ºnormal", 12,50 ovos; e fê­

meas da forma 11normal rr
9 versos machos da forma rrativa", 16,69 ovos,.

Estas foram posturas médias por fêmea o/ calculadas a partir de 25 

casais de C . macula tus, :para cada cruzamento. 
-- "·"' ..... 

Em face dos resultados apresentados, pode ser visto 

que n presença dos individuos da formn 11ativa ri , faz baixar bastan-

2J.4.2 - �ação dos :Q.'3,Ei�dos de pré-ovi.12..osi_ção..!_ 

oyiposixã.?� .� .. J;0!1=ºv,i:pos iç,ã� 

Entru cs autores consultados, com trabalhos sobre a 

biologia do C. maculatus ,. EL-S.AWAJ:? ( 1956), foi o que na.is se ateve 
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ao tópico em revisão. Os demais, apenas se referiram ao periodo de 

pré-oviposição e foram unânimes em afirmar que o mesmo é inferior 

a vinte e quatro horas. contadas a partir da emergência das fêmeas, 

desde q_ue estas sejam copuladas e disponham de condições ambien 

tais e substrato para postura adequados. 

EL-SAW.AF (1956), estudou a inf"luência da temperatu­

ra e da umidade relativa, atuando durante as fases imaturas do Q:

maculatus, com reflexo na duração dos periodos de postura. Verifi-
---

cou q_ue para as temperaturas de desenvolvimento de 21 9 25 e 31°c 

a duração do periodo de pré-oviposição das fêmeas resultantes foi 

sempre ini'erior a um dia, quando acasaladas e mantidas logo que 

emergiam à. temperatura de 25°c e 7o/fa de umidade relativa. A açao 

da temperatura atuando durante as fases imaturas foi estatística-

mente não significa:biva em relação àquele periodo. ( Para o periodo 

de oviposição os resultados foram diferentes j porquanto a. ação da 

temperatura m:s condições indicadas foi altamente significativa. O 

periodo mais longo foi de 10,01 dias para a temperatura de desen-

o o ~ ( volvimento de 21 e. Para a temperatura de 25 C a du:raçao d.o :per10-

do de postura foi de 9 dias, tendo diminuído para 7,61 dias quando 

t l
o 

E ~ ' d d ,. .a emperatura aumentou para 3 e. m relaçao ao per10 o e pos-ov1:.. 

posição o efeito da temperatura foi altamento significativo tendo 

sido maior o período para a temperatura de desenvolvimento de 25°c. 

A duração média do periodo de pÓs-oviposição foi de 3,21, 4 1 32 e 

2,69 dias, respectivamente, para as temperaturas de desenvolvime11,.. 

to de 55, 65 o 75%, não influíram sobre os 3 periodos em questão, 

quando associ2das à8 três temperaturas discutidas. 

Objetivando conhecer os efeitos da temperatu.ra e 

umidade relativa t na duração dos trê� periodos em revisão, q_uando 

\ 
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atuando diretamente sobre os adultos, EL-SA':TAF (1956); realizou o 

seguinte experimento, 

, ' 

O pe:riodo de desenvolvimento decorreu sempre a tem-

pera:t;ura de 25°c e 7o/{a de umidade relativa.. Lodo que os adultos 

emergiram fora.m colocados durante a sua vida às temperaturas de 18, 

o21, 25, 31 e 35 e, sobre sementes de y_. �.211�,PSip e tendo utiliza-

do para qualquer das temperaturas� as umidades relativas de 55, 65,

75 e 90fo• 

O período de pré-oviposição só foi superior a um dia 9

o para a temperatura de 18 C, e somente nas umidades relativas de 55 

e 6'}fo. Os seus valores foram respectivamente, 1,60 e 1,28 dias. Os 

periodos tle postura foram de 17,86, 11,46, 10 122, 5,82 e 4,27 dias, 

respectivamente às temperaturas de 18, 21, 25, 31 e 35°0. Para os 

periodos de pÓs-oviposição, foram observados os seguintes valores 

médios, respectivamente para as temperaturas de 18 a 35°c, 5�10 

dias, 3,18 dias, 3,59 dias, 3101 dias e 2,41 dias. 

Com relação â umidade relativa, , 

a sua açao so foi 

estatisticamente significativa em relação ao período de oviposição. 

Cor..tudo� somente em poucos casos a. varinção provocada foi su;perior 

oa dois dias j dentro de cada temperatura, de 18 a 35 e.

Estudando a influência do alimento das larvas s00re 

os :períodos em questão j EL-SAWA,1J' (1956) 9 alimentando-as a 25°c e 

7CJJ'a de umidade relativa, em sementes de Cicer arietinum 9 Jjpjp, � 

guintes resultadost o período médio de prÓ-.oviposição foi inferior 

d . t d l ' t ' :i "d . d . . ~ a um ia para o os os a, imen os; os :poriouos mo, 10s e ovipos iça o 

foran rospcotivamen-::e ,fo 11,12 dias 1 8,92 dias, 8,92 dias, 7,96 

dias e � 9 76 dias� com uma diferença miniua significativa de 0 1 96 
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entre a.s médias; os periodos médios de pÓs-oviposição foram 3, 16 

dias, 4,24 dias� 2 172 dias, 4,12 dias e 2,52 dias 9 com uma difere!!_ 

ça minima significativa de 0,87 entre as médias. 

Estudando a influência do su�strato de postura, EL­

-SAW.AF ( 19 56), colocou casais de 9..# �2y_latu�, em sementes de V.

�EP�, nas seguintes condições, sementes intactas, pa:rtidas ao

meio e com uma parte da casca, partidas ao meio e sem casca, e tu­

bos de vidro vazios- Os resultados obtidos foram os seguintes: os

periodos de pré-oviposição foram, respectivamente, 0,20, 0,20 j 2,20

e 1 1 10 dias, com uma diferença minima significativa de OA 7 entre 

as médias; os períodos de postura, foram, respectivamente, 8,10, 

9,20, 8,80 e 10,50 dias, com uma diferença mínima significativa de 

1,44 entre as médias; os períodos de pÓs�oviposição foram, respe2_ 

tivamente, 2,00, 2,80 1 3,70 e 3,50 dias, não diferindo estatistic.ê:_ 

mente uns dos outros. Em todas as oomparaçoes feitas pelo autor, 

foi adotado o nível de 0,05 de probabilidade. 

Pesquisando o efeito do acasalamento, EL-S.AFAF(1956), 

verificou que â temperatura de 25
°
c e 7o//o de umidade relativa, a 

médin da duração do periodo de pré-oviposição foi de 15d2 dias p� 

f,. 
. ,. ra as emeas vi.rgens e menor que um clia para as femeas copuladas. 

Na mesma sequência para as condições das fêmeas, , os per:i.odos de

oviposição foram > respectivamente, 3,00 e 7,64 dias. Do mesmo modo1 

os períodos médios de pÓs-oviposição :foram de 3, 56 e 3, 16 dias .. 

SANTOS (1971), tral,alhando com o Q_
_.

�ulatu,ll.. a 30 + 

0 1 5
°
c e 70 :!: 2'f[; de 1; .... "!lidade relativa, criando�-o, acasalando-o e man 

tendo-o sobre semen ·;es de y_. sinensis, r observou que o periodo de 

pré-oviposição foi :i.nf'erior a um dia, o :período de oviposição foi 

de 5 ) 30 dias e o periodo de pÓs-oviposição foi de 1 1 10 dias. Estos, 



são valores médios para trinta casais. 

2.6.4.3 - Longevida�� d�_.2.achos e fêmeas 

a) Influê,1cia c1 :> acasalamento e oviposição

Diz CASWELL (1956), que as reservas nutritivas dos 

ovos podem ser utilizadas pelas fêmeas 9 contribuindo para lhes au­

mentar a vida adulta.As fêmeas quando não são logo acasaladas após 

a emergôncia� absorvem os ovos ainda imaturos dos ovariolos, redu,.. 

zindo, deste modo, o seu potencial de postura, 
, 

porem conseguindo 

um alongamento da vida adulta. Além destes ovos ainda incompleta­

mente desenvolvidos, as fêmeas podem absorver um pequeno número de 

ovos já maduros que se encontram nos cálices. 

EL-SA'fAF ( 1956), estudando o efeito do acasalamento 

sobre a longevidade rl.o Q: m�p]1}:3-t:,1s, trabalhando a 25°c e 75% de 

umidade relat�-a.� en1ontrou os seguintes resultados médios: 19,16 

dias para os machos castos e 21,88 dias para as fêmeas virgens; 

10,72 dias para os machos que copularam e 10,80 dias para as fê­

meas oopuladas. 

Segundo CARVALHO & MACillll)O (;I.967), à temperatura de 

o 27 C e 7CP/o de umidade relativa, os machos da forma "normal 11 aca.sa1 -

lados, viveram em média, 7,48 :!: 0,29 dias e as fêmeas 7,44 ± 0,43 

dias, com uma longevidade máxima, :r:·espectivamente, de 11 e 14 dias. 

Os machos da forma "ativa" viveram em média 11 9 56 ::: o, 53 dias e as 

fêmeas 12,24 ::: o,64 {.i..ns� com um máximo ele longevidade� respectiv� 

mente, de 21 e 23 dics. No que diz respeito â longevidade dos ma-

chos o fÔrneas éa forr,a "normaln mantidos durante todas às suas vi 

das isolados do sexo oposto., os machos viveram lL,88 :!: O� 69 clias 

e as f'Ôneas 16,44 ! 1� 10 dias, com uma 1onr;evidade máxima, rec:::iec-
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tivamente, de 18 e 26 dias. Os autores trabalharam com o e.macula-

� criado em sementes de Y.• sinensis, 

SANTOS (1971), encontrou uma longévidade média para 

os machos do 2: �1latus, de 6 9 90 dias e para as fêmeas de 6,77

dias. Estes valores. ao nivel de 0,05 de probabilidade 9 não diferi 

ram estatisticamente um do outro. 

Correlacionando as longevidades de machos e fêmeas 

com as posturas dos vários dias de postura e a postura total, SAJJ­

TOS (1971), verificou que apenas a longevidade das fêmeas mostrou.. 

se correlacionada com as posturas, o sendo somente com as posturas 

dos primeiro e segundo dias e com a postura total. Os coeficientes 

de correlação encontrados, f'oram negativos. 

Em :face dos resultados o1Jtidos 9 o autor julgou lÓg!_ 

oa a diminuição da longevidade em função do aumento da oviposição, 

tendo em vista que uma maior postura desgasta as fêmeas j tanto pe­

lo fato de estas terem que translocar reservas nutritivas para a 

produção e alimentação dos Óvulos e sua cimentação nas sementes,c2,. 

mo em trabalho mecânico na busca da parelha sexual e sobretudo do 

adequado local de postura. 

b) Influência do ambiente

Foram considerados componentes do ambiente e revis� 

dos, ao nivel deste item, a temperatm�a, a umidade relativa, o su­

bstrato de postura e a densidade populacional. 

Segundo LARSOJ\T & FIS}IER (1938L o e. maculatus, em 
-- _,_,,ol',,-,.,l>c ,.._ ·-� 

condições naturais� no inverno� tem uma vida adulta maior que 38 

dias .. 
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SCHOOF (1941), trabalhando a 30: 0,8ºC e submeten­

do os adultos do Q.• maculatu.s� �s umídades relativas de O - 3, 21, 

44, 63, 80 e 91%, encontrou as seguintes durações médias para a vi 

da adultas os machos duraram, respectivamente, 4,7, 4,9, 5,8, 6,7, 

6,5 e 6,4 dias; as fêmeas tiveram uma longevidade de 5,5, 5,6, 5,6,

5,8, 7,7 e 7,5 dias, respectivamente. 

Diz DOMENICHINI (1951), que o Q.• maculatus, para as 

condições naturais de Milão, durante os meses de agosto e setembro� 

apresentou uma longevidade média de 6 a 7 dias para os machos e 9

a 10 dias para as fêmeas* 

EL-SAW.AF (1956), estudando a longevidade dos adul­

tos, cujas fases imaturas sofreram a ação de diferentes condições 

de temperatura e 

de 21, 25 e 31º0 

ra foi altamente 

umidade relativa, verificou que às temperaturas 

e umidades de 55, 65 e 

significativo ao nível 

75%, o efeito da temueratu � 
-

de 0�05 de probabilidade, 

enquanto o efeito da umidade não foi estatisticamente significati-

vo. 

Desenvolvendo-se a 25°C 9 a longevidade média dos m§!:_ 

ohos do C. maculatus foi de 12,40 dias, contudo, a 31°c foi do ap� 

nas 9,92 dias. Quando a temperatura caiu do 25 para 21°c a longcv!_ 

dade subiu para 12,87 dias. Em relação às fêmeas, suas longevida­

des médias foram, respectivamente, 13;23 dias, 13,33 e 10,32 dias. 

Estudando a ação direta da temperatura e umidade re 

lativa na longevidade dos adultos y EI,-SAfiAI:1 (1956)� verificou q_ue 

em todas as oircunstâncias 9 

o temperaturas de 18,21 9 25 j 31 e 35 C 

e umidades rela tivas de 55, 65, 75 e 9o;i, as fêmeas viveram mais 

que os machos. Com :rcJ.2,ção às tempera tu:l'.'as, as longevidades médias 
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ra os machos; e 24 5 03, 14,69 9 
13,81, 8,83 e 7,06 dias para as fê­

meas. As diferenças minimas estatisticamente significativas entre 

as médias, foram� respectivamente, o,62 dias para os machos e 0,42 

dias para as fêmeas. EL-SAWAF (1956), justificou a diminuição :pro­

gressiva da longevidade, em face do aumento progressivo da temper§:_ 

tura5 aceitando o fato como provocado pelo aumento na atividade dos 

insetos. 

Sobre a influência direta da umidade relativa na 

longevidade dos adultos, EL-SAWAF (1956) � verificou que às umida­

des de 55, 65, 75 e 90fo, oorresponderam�em média, respectivamente, 

11,74, 12,50, 13�14 e 13�82 dias para os machos e 12,62, 13,37, 

13,97 e 14,78 dias� para a longevidade das fêmeas. O autor julgou 

que o aumento da longevidade com o aumento da umidade relativa, se 

deveu a uma maior oportunidade de economia da água metabólica. 

Estudando a influência do substrato do postura, so­

bre a longevidade das fêmeas do 9.: maculatus, EL-SAWAF (1956), en­

oonJorou oo seguintes valores médios: 10,30, 12,20, 12,70 e 15,10 

dias� respectivamente para as fêmeas que foram confinadas juntamo!!_ 

te com sementes inteiras, sementes partidas ao meio e com uma par­

te da casca, sementes partidas ao meio e sem casca, e em tubos va­

zios. A diferença mínima significativa entre as médias foi igual a 

dois dias. As diferenças de longevidade foram atribuidas às dife­

renças em números de ovos postos. 

EL-SAWAF (1956), estudando o efeito da densidade P2.,

pulacional sobro a longevidade do Q.• �c?-J...9'�E?., encontrou os se­

guintes resultadost 10,45, 10,45, 9,54, 10,52, 10,07 o 10$22 dias, 

respectivamente para m:i loncGvidados médias dos individuos nas de� 

sidades de 1, 2, 4, 8, 16 e 32 casais
> 

confinados sobro noventa so 
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mentes de V. sinensis em tubos de 6 x 1,75 polegadas. 

HOWE & CURRIE (1964), encontraram os seguintes val-2_ 

res médios para a longevidade das fêmeas do 2: maculatus, acasala­

das e mantidas sobre sementes de V. sinensis a 707/o de umidade rela 

o o otiva, 40 dias a 17,5 e, 25,2 dias a 20 e, 17,6 dias a 22,5 c j 16,4 

dias a 25°
c, 11,8 dias a 30°

c, 10,4 dias a 35
°
c, 9,2 dias a 37,5

°
C

e 6,2 dias a 4o
0
c. A 30

°
c, foram obtidos os seguintes outros resul 

tados1 5 ?4, 8�2 e 9,0 dias, respectivamente a 2, 25 e 50% de umida 

de relativa. 

CALABRETA (1969)� trabalhando a 80% de umidade rela 

tiva, encontrou as seguintes longevidades médias para o C. macula-
- --

tus
5 de acordo com a temperaturai 29 dias para machos e fêmeas, a

10°c; 18 dias para os machos e 24 para as fêmeas, a 18°C; 14 dias
,. o para os machos e 16 para as femeas, a 25 C� 13 dias para os machos

e 14 para as fêmeas� a 30°c; e 10 dias para os machos e 11 para as 

f'
,.. 

35ºc.emeas, a 

Segundo GILL et alii (1971), os acultos do 2.: !11.§Lpll:_­

la�) 
sob condições normais de ambiente, na índia, apresentam uma 

longevidade média de 30 a 35 dias, no inverno e 5 a 8 dias no ve-

rao. 

o) Influência do alimento

L.ARSON & FISBER (1924), verificaram uma longevidade 

de 17,48 e 17o/ 72 dias, respectivamente > para machos e fêmeas do e.

macu}�t,:µs, acasalados e sem alimento. A longevidade média dos adul 

tos que tiveram acesso à água j mel em Úgua açucarada� foi respect?::,_ 

vamente, 27,24, 27�76 e 36 1 84 dias, em relação aos machos e 27�24 

dias, 27,76 e 30�68 dias, em relação às fêmeas. 
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Segundo os mesmos autores, as longevidades médias 

dos adultos não acasalados, alimentados com água, mel, água açuca­

rada e sem qualquer alimento, foram respectivamente as seguintes• 

33�60, 54,40, 58,08 e 30,96 dias, :para os machos; as fêmeas vive­

ram, 38 116, 41�40, 53,56 e 27,80 dias* 

EL-SAWAF (1956), verificou que os adultos do 2: �

oulatus 
------' 

emergidos de Cicer �-9,:_tip.yl!!., Vicia �, �u� sativum, 

Dolichos lablab e Glycine max, nprosentaram uma longevidade média� 

respectivamente t de 12,60, 12,60, 10,92, 11,76 e 8,40 dias, para 

os machos e 14,28, 13,16, 11,&-J., 12,08 e 9,28 dias,para as fêmeas. 

CALABRETA (1969), alimentando adultos do e. macula­

Y�J 
com água, mel e água açucarada, verificou que os dois Últimos 

alimentos alongaram bastante a vida dos individues. vL\LDER (1973), 

verificou o mesmo para o Zab.rotes subfasciatus, alimentando-o com 
__ ____,.., __ --·-----

,. . 
agua e agua açucarada. 

2.6.4.4 - Repart�1EP ___ d_� ....... P-o_s_t_ur_a __ d_ur_a_p_�-e�·---�-v_i _d_a

adult�-ª._�s fêmeas 

Este item teve como finalidades, revisar as in:forma 

ções pertinentes, tendo em vista tanto a importância apontada por 

HOUE (1953), de que o conhecimento da velocidade de oviposição de 

uma espécie de inseto, permite estimar a sua velocidade intrinseoa 

de crescimento populacional, quanto fornecer informações básicas 

para o manejo de colônias e dos experimentos de preferônoia para 

postura. 

Segundo El,..SATUlF (1956), as fêmeas do e. maculatus 
,V • • � 

poem a maioria dos ovos nos primeiros quatro dias de ov1pos1çao, 

desde que hajam sido copuladas. O máximo de oviposição oco1�ro 1o.:;o 

d 
; ,. . no primeiro ia, apos a emergencia. 
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Dizem ROWE & CURRIE ( 19 64) , q_ue em todos os exper í-

mentas que conduziram com o 2.· !!!§pul�, o primeiro dia de postu-

. 
; 

ra sempre apresentou o maior numero de ovos. 

CARVALHO & MACIJ.A.DO ( 1967), estudando o 9.: maculatus 

o a 27 C o 70% de umidade relativa, ovipositando sobre sementes de 

V. sinensis, encontraram uma média do 70,56 ovos por fêmea em todo

o periodo de oviposição. Esta postura teve a seguinte distribuição

no periodo de oviposiçãoi 21,64 ovos no lg dia, 17,08 ovos no 2g 

dia, 16,24 ovos no 32 dia, 11,36 ovos no 42 dia, 3,16 ovos no 52

diu e 1,08 ovos nos dias restantes até à morte. Esses dados trans­

formados em percentagem, deram, respectivamente, 30,67% no 12 dia, 

24,22% no 22 dia, 23,02% no 3g dia, 16,09% no 42 dia 1 4,47% no 52

dia e 1,53% nos dias restantes, 

BOOKER (1967), diz q_uo mais de 50% do 'total de ovos 

postos pelas fêmeas do Q..• maculatU§_, o são nos três primeiros dias 

após a emergência. RAINA (1970), encontrou o mesmo resul-r:;ado. 

SANTOS (1971),estudando o 9.: maculatus a 30: 0,5°c 

e 70 : 2% de umidade relativa, oviposi tando sobre semen·tes de Y.:

s��ensis, encontrou uma postura média de 87,2 ovos por fêmea em 

todo o período de oviposição. Esta postura teve a seguinte distri­

buição no periodo de oviposiçãos 25,3 ovos no 12 dia, 23 f ó ovos no 

22 dia, 18,6 ovos no 3g dia, 13,2 ovos no 4g dia, 5,4 ovos no 52

dia e 1 1 1 ovos no 62 dia. Em percentagem do total, a distribuição 

foi a seguinte: 29,05% no lg dia, 27,03% no 22 dia, 21 1 33% no 32 

dia, 15,10% no 4º dia, 6,19% no 5º dia e 1,30% no 6º dia. 

Segundo o mesmo autor, o coeficiente de variação p� 

ra a postura total f'oi de 21,48%• Para as posturas doe seis dias 

do :periodo de oviposição, foram respectivamente� 38,42%, 21, 68%, 
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2.6.4.5 - Distribuixão dos ovos nas sementes 

Entre os autores consultados,com trabalhos com o 

Q..• maculatus, poucos fizeram referência ao aspecto em revisão. Al­

guns, tais como LARSON (1924), DOMEIHCHDH (1951), EL..SAW.A.F (1956) 

é SANTOS & VIEIRA (1971), apenas fazem referência ao número de fu.­

ros de emergência de adultos, por semente, ou então, ao número má­

ximo de ovos já verificado por semente. Assim é que, RAINA (1970), 

diz que usualmente de um a três ovos são postos por semente, embo­

ra mais de sete hajam sido encontrados em uma Única semente� en­

quanto ainda haviam algumas sem ovos. 

SAlfTOS (1971), trabalhando com 30 casais do e.�

culatus, sendo cada casal confinado so1Jre 15 sementes, as quais f2,. 
,

ram trocadas diariamente, encontrou os seguintes resultadoss os n'!:1,_ 

meros médios de ovos por semente, calculados a partir do total de 

sementes oferecidas aos casais, foram 0,96 ovos por semente, para 

todo o período de oviposição,e 1,69, 1 1 57, 1,24, 0,88, 0,36 e 0,08 

ovos por semente, respectivamente, do primeiro ao sexto dia do oi-

tado período; os números médios do ovos por sementej calculados a 

partir das sementes com postura, foram 1�35 ovos por semente, para 

todo o periodo de oviposição,e 1,87
1 1,77, 1,51, 1,32, 1�09 e 0 5 51 

ovos por semente j respectivamente, do primeiro ao sexto dia dope­

ríodo citado; do primeiro ao sexto dia de oviposição, as percenta­

gens de sementes que receberam um e dois ovos f-0ram, respoctivameE:_ 

te, 62;44%, 66,88%, 68,66%, 599 10%, 31,lOf, e 7,10%• Para o t1csmo

período, e na mesma sequência, as percontac;ens de sementes quo não 

receberam posturas foram, respectivamonto, 15, 11%, 14 � 89%, 21, 33%, 

36,89%, 68,44% e 92,89%; apenas no lQ e 2Q dias de postura, ocor-

reu umas poucas somontes com cinco a sois ovos; a longovidado das 



fêmeas ) mostrou.-.se negativamente correlacionada com o número médio 

de ovos por semente, indicando que as fêmeas menos longevas, ten­

dem a ovipositar um maior número de ovos por semente. 

Em face das médias dos números de ovos por semente 

e de suas variâncias, nos vários dias do período de oviposição; o 

autor citado admitiu que o 2.: macula�, quando acasalado e manti­

do desde a emergência, sobre sementes igualmente preferidas, tem o 

hábito de distribuir uniformemente os ovos pelas sementes, evitan­

do ovipositar nas que já contenham ovos. 

2.6.4.6 - Fertilidade dos ovos 

Segundo LARSON & FISHER (1924) t a percentagem média 

de fertilidade dos ovos do Q..• maculatu�, foi respectivamente, de 

71,73%, 67,87%1 70,37% e 73,7C/fo, quando alimentado com água, mel, 

água açucarada e sem alimento. Além destas diferenças, os autores 

constataram que o período de oviposição das fêmeas que receberam 

alimento, foi consideravelmente aumentado, quando comparado oom o 

das que não o receberam. Inclusive, durante o tempo a mais do pe­

ríodo de oviposição, as fêmeas alimentadas continuaram ovipositan­

do OVOS férteis. 

Os autores oi tados 
5 criaram o C. fill\-.2B1ªtus em semeE:., 

tes de V. sinensis. 

Diz EL-SAWAF (1956), que sob condições de densidade 

populacional acima do Ótimo, há um aumento na chance de interferêE:.,

ciél. no ato normal de cópula do Q..• �};l-lE.!_'Ll!!_, com reflexo so1)re a 

fertilidade dos OVOS•

Um maior número de ovos i1'U'.."Órteis� é produzido pelo 

e. mnculatus, no final de seu periodo de oviposição; segundo :DOO-
_, __ � 



KER (1967) • 

CARVALHO & M.ACIIADO (1967), em contagens de ovos po!;!_ 

tos por três grupos de 25 casais do e. maoulatus, confinados desde 
-- ... � .... ---� 

a emergência até â morte, sobre sementes de feijão-frade, encontra 

ram os seguintes valores para a fertilidadei 83,9%, 84,1% e 90,4%• 

O grupo que apresentou 9,&fo de ovos inférteis, ovipositou, respec­

tivamente, 541, 427, 406, 284 e 79 ovos, do primeiro ao quinto dia 

do período de oviposição e 27 ovos nos dias restantes, tendo-se v� 

rifioado uma infertilidade de ovos, respectivamente de 8,9%, 8,7%, 

7,9%, 6,3%, 27,[$ e 40,7%• Estes autores, trabalharam a 27°c e 70% 

de umidade relativa e com individues emergidos de feijão-frade. 

RAINA (1970) 1 trabalhando a 30°c e 70fo de umidade 

relativa, criando o Q..• maculatus em sementes de Phaseolus aureusJ

se referiu a uma percentagem de fertilidade 4e seus ovos� da ord6m 

de 94 a 99%• 

Uma percentagem de 6,2% de ovos inférteis, foi con� 

tatada para a postura total do Q__. Dlê.º!:!-l�E.!:!., por S.Al�T0S (1971), 

trabalhando a 30 ! 0 1 5º0 0 70 ! 2% de umidade relativa, com indi­

víduos emergidos de sementes de Y.! .êl:P...!'npis. As percentagens de 

ovos inférteis para os seis dias do periodo de oviposição, foram 

as seguintes, respectivamente do primeiro ao sexto, 4,7%, 3,8%, 

Correlacionando a longevidade dos indivíduos com os 

números de ovos inférteis de todo o periodo de oviposição, S.�TT0S 

(1971), constatou que somente a longevidade das fêmeas se mostrou 

correlacionada, o sendo negativamente ao nível de 0,05 de proba1)i­

lidado, Assim sendo, o autor citado admitiu que as fêmeas mais lon 

gevas ovipositam um menor nÚmero de ovos inférteis, 
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Segundo WAL.DER (1973), adultos de Zabrotes subfas­

ciatus, alimentados com água açucarada, têm a fertilidade de seus 

ovos aumentada em 60fo. 

2 .. 6.4.7 - NÚmeros de ovo_§_ férteis gue ori�nE:..,� 

adultos 

LARSON (1927), estudando o princípio da seleção do 

hospedeiro, trabalhando com o g_. ffi!3,CUlat11§., apresentou um volume 

apreciável de dados j relatando as percentagens de ovos que origi­

naram adultos, a partir de posturas realizadas sobre uma lista bem 

grande de materiais vegetais, inclusive diversas variedades de V..,iJ!t" 

E!. sinensis. Infelizmente, o autor citado não investigou as peroe!l_ 

tagens de ovos inférteis, nem a influência dos números de ovos por 

semen·lie, sobre as percentagens de adultos emergidos. 

No item (2.s.2) foram relatados alguns dos resulta­

dos numéricos er..contrados por LARSON (1927). 

EL-SAvLI\.F ( 1956), verificou qu0 em idênticas condi.-
N , çoes do temperatura e de umidade relativa, foram diferentes os nu-

meros relativos de adultos emergidos de diferentes alimentos. As­

sim, emergiram muitos adultos do Pisum sativum, do Cicer arietinum 
..............,_,,_...._.,, """�-............_ - .. �--�,_,....,..,� 

e do 1?.?_liçb,� labl1t,1?., menos de Vic�. ;!:,1tJJ� e apenas alguns de _(!]-;e_­

��• Do Phaseolus vul�i� não emergiram adultos. 

HOWE & CURRIE ( 1964), estudando a influência do al!., 

monto sobre a biologia do Q.• maculatu�, a 30°c e 7CP/o de umidade re 

la tiva, puseram-no a oviposi tar sobre sementes de V. s,inens_i.,.ê_, de 

diversas procedências e sobro sementes do dez ospécios outras da 

família Leguminosae. Cinquenta sementes de cada material, cada so-

, 
,.., d r , mento tendo um unico ovo� foram incubadas, e a duraçao o :por100.o 
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de desenvolvimento e o peso dos indivíduos foram determinados para 

cada adulto, à medida que iam emergindo. 

Os resultados do experimento acima mencionado, mos­

traram que houve influência dos materiais sobre a biologia dos i:n,.. 

div!duos, Estas influências foram as seguintess diferentes dura-

ções no período médio de ovo a adulto, 
.. 
as quais foram reportadas 

no Ítem (2,6.4.9); diferenças nos pesos m0dios dos individues, as 

quais são tratadas no item (2,6.4.8)9 e diferenças nos números de 

adultos emergidos, que são revistas a seguir. Infelizmente, os au­

tores não caracterizaram bem se todos os ovos eram férteis, nem fi_ 

zeram referência à idade das fêmeas que efetuaram as posturas. 

Com relação aos números de adultos emergidos� dest!!. 

cou-se os seguintes j 

, 
com os numeres de adultos transformados em 

percentagem� em relação aos 50 ovos inculJadosi de V.sinens_is_, eme!_ 

giram 9éffo no material do Sudão, 92% no material do Kenya, 68% no 

material de Zanzibar, 62%, no material de 1Jyasaland1 80% no mate­

rial de Ghana e zero por cento no material da Nigéria; das outras 

espécies de Leguminosae, emergiram 90% de adultos em Phaseolus �­

�, 18% em Cicer �ietinum, 74% em !:P-���olus �ungo� lOfo em� 

escu] .. ep.,...t!]:. e zero por cento em rJ?.ap_eolus_ Y.P�l.e,aris_. 

No material de y_. sinensis, originário da 1agéria, 

as larvas não eclodiram, pelo q_ue R01TE & CURRIE t suspeitaram de 

que o mesmo haja recebido tratamento químico. 

Segundo UMEYA & Dlf.AI (1965), as sementes de t- vul,... 

garis_ têm uma substância QUO afeta a biologia do 2..• chin2p�j.§J e 

que esta substância é originária sobretudo da atividade metabólica 

das folhas. O sistema radicular parece ter pouca importância. na 

sinteso desta substância. 
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Dizem APPLEBAUM et alii (1965), que as incompatibi­

lidades das sementes de soja (Q.• max), com o desenvolvimento de Q:

ohinep.sis, podem ser parcialmente atribuidas à presenÇa de saponi­

nas, Os mesmos autores t confirmando os resultados de APELEBAUM 

(1964), constataram que os inibidores de enzimas proteolÍtioas,até 

então conhecidos e também a urease, não têm efeito aparente sobre 

o desenvolvimento do e. chinensis.

CARVALHO & MACHADO ( 1967), trabalhando com ovos f'éE,_

teia, do segundo e do terceiro dia do período de oviposição do Q: 

maoul��u.s, encontraram as seguintes percentagens de ovos que deram 

adultosf 85,2%, para ovos postos sobre sementes de feijão-frade e 

mantidos a 27
°
c 0 50% de umidade relativa, até a emergência dos 

adultos; 79,&fo e 79,4%, para ovos postos, respectivamente, sobre 

sementes de feijão-frade (y. sinensis) e grão de bico (Cicer arie­

tinum) 1 e mantidos a 27
°
c e 70% de umidade relativa. Os autores 

nao fizeram referência ao número de ovos por semente. 

BOOKER (1967), trabalhando com sete variedades de 

V. tinensis, encontrou diferenças estatisticamente signif'ica·tivas

entre as mesmas, para as percentagens de ovos que deram adultos. 

Para a obtenção dos ovos, o autor confinou casais do Q.• �-2-�:\t.f��us, 

desde a emergência até a morte, em tubos de vidro com dez seme:n­

tes. Cada tubo recebeu sementes de uma variedade e um casal de Br� 

chid.ae. 

O autor citado, teve o cuidado de agrupar as semen­

te� em classes de números de ovos por semente, as quais foram as 

seguintes-• sementes oom um a três ovos, sementes com quatro a seis 

ovos, e sementes oom mais de seis ovos. Contudo,não fez referência 

â fertilidade dos ovos. 
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CARVALHO & ROSSETTO (1968), estudando a biologia do 

�abro;t�E3_s;ubfasciatus, a 32 ! 3°c e 72 1 5 ± 2�íJ/o de umidade relati­

va, tend.o como substrato de postura sementes de Pha.seolus vulgar is
.,

constataram que apenas 17,42% dos ovos postos pelos 30 casais oom 

que trabalharam., deram adultos. Entretanto, os mesmos autores ver!_ 

ficaram que dos ovos postos durante o quinto dia de vida das fê­

meas, 31,8% deram adultos. O quinto dia de vida das fêmeas, corre� 

pendeu ao pico da oviposição, sendo postos 107 ovos pelos 30 ca-

sais. 

Segundo RAINA (1970), tanto para o e. chinensis co­

mo para o e. maculatus, 90fo dos ovos que originam adultos, são po� 

tos durante os três primeiros dias do periodo de oviposição. 

SANTOS (1971), para as condições de ambiente e suba 

trato alimentar já citadas, encontrou as seguintes percentagens de 

ovos férteis que deram adultos• 66,85%, para os ovos do primeiro 

dia do perfodo de oviposição; 88t4ofo1 para os ovos do segundo dia; 

92,37%, para os ovos do terceiro dia; 87,63%, para os ovos do q� 

to dia; 75,0CP/o, para os ovos do quinto dia; 42,31%, para os ovos 

do sexto dia; e 81,59%, para os ovos de todo o periodo de oviposi­

ção. 

Tendo em vista as mais altas percentagens de ovos 

férteis que deram adultos, aliadas aos mais baixos coeficientes de 

variação, para estes números, nas posturas do segundo e do tercei­

ro dia do perfodo de oviposição 9 o autor citado 9 admitiu serem es­

tes dois dias, os ideais paxa a obtenção de postura do e. macula­

tus, tendo em vista estudo de antibiose e efeito de irradiação ga­

ma sobre a l)iologia desta espécie. Outrossim, os nÚiv.eros de ovos 

postos por fêmea, também são os mais unif'ormes, como já o foi a1)or 



dado no item (2.6.4.4). Os dados de números de ovos por semente, 

são os que foram citados no item (2.6.4.5). 

Com relação à utilização das posturas do segundo e 

do terceiro dia do periodo de oviposição, em trabalho de investi� 

ção do efeito de radiação gama 1 sobre a biologia da espécie, WAL­

DER (1974), já o realizou com sucesso. 

2.6.4.8 - Influência d? alimento sobre o ,l?._e�o e 

teor em áe;u.a. dos adultos 

Segundo citam PAINTER (1951), BECK (1965) e ROSSET­

TO (1973), no alimento utilizado pelas formas jovens dos insetos, 

podem estar contidas ou faltarem, substâncias que interferindo com 

o ato da tomada do alimento ou com os processos metabólicos, podem

afetar de diversas maneiras a sua biologia. Uma dessas influências, 

pode ser sobre o tempo que os indivíduos levam para completar o c!._ 

elo biológico, como foi revisado no item (2.6.4.9). Outra,pode ser 

sobre o número de ovos postos ou sobre a percentagem d.e ovos que 

originam a.dultos 1 como já foi visto nos Ítens (2.6.4.1) e (2,6.4.7)., 

PAINTER (1951) e ROSSETTO (1973), apontam que sobr� 

tudo o peso das fêmeas reoém-emergidas 1 pode ser tomado como um in 

dicador da resistência. de materiais vegetais a insetos, tendo om 

vista que os indivíduos que sofreram restrição em sua biologia (aE_ 

tibiose), apresentam um menor peso corporal e têm uma mais baixa 

capacidad.e reprodutiva.. Em face disto e nesta direção, foi orient� 

da a revisão do presente item. 

LARSON (1927), em seu trabalho sobre o principio da 

seleção do hospedeiro� verificou que cm alguns materiais de Y..• si­

�1:h o e. maculatus emergiu com tamanho reduzido. Contudo> élo 

al[;,'UJ,1as variedades de q_l;y:cin..z. max, oml:oru os pais efGtuassem Lm1a

\ 
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postura intermediária, comparada à dos materiais preferidos e não 

proferidos, os adultos emergidos foram muito pequenos. Nessas va­

riedades de soja, o autor não conseguiu obter mais que três gera­

ções, e admitiu que este fato se deveu a uma tendência para a est� 

rilidade. 

UTIDA & TAKAHASHI (1958), estudando as diferenças 

químicas na composição dos corpos de indivíduos da forma "normal" 

e 11 ativa 11 do Q.• maoulábus, encontraram as seguintes di:ferençass o 

peso corporal dos adultos diminui durante a vida, 
, 

porem mais na

forma "normal" do que na forma "ativa", e mais nos machos que nas 

fêmeas; o conteúdo em águ.a dos adultos, é maior na forma "normalº

foque na forma "ativa". 

Segundo HOT-JE & CURRIE ( 1964); conforme o experimen­

to citado no item (2.6.4.7), o Q.• ��� apresentou os segui11-

tes pesos médios j dependendo do material em que se desenvolveu. P.§. 

ra !• @J.nensist no material do Sudão, as fêmeas pesaram 5, 5 mg e 

os machos 3,3 mg; no material Kenya, as fêmeas pesaram 3�8 mg e os 

machos 2,7 mg; no material de Zanzibar, as fêmeas pesaram 4;5 mg e 

os machos 3,2 mg; e no material de Ghana, as fêmeas pesaram 39 1 mg 

e os machos 2,7 mg. Para as outras espécies de Leguminosae já cit!_ 

das no :f. tem ( 2 • 6 .4. 7) " foram verif icm1os os seguintes resultados# 

em P. 9-ureus, as fêmeas pesaram 4,9 mg o os machos 3,3 mg; cm e.

ariet_.�½E.!,� as fêmeas pesaram 3,2 mg e os machos 2,0 mg; em!:.·� 

"" 4 L 1 �1 as Iemeas pesaram ,2 mg e os machos 3,3 mg9 e cm _. escu enta,

as fêmeas pesaram 2,9 mg e os machos 2,2 mg. 

Com relação à temperatura,dizem HOWE & CURRIE(l9C4) 1 

g_ue os adultos do .Q_. maoulatus 9 são mais pesados, quando se dosc:n­

volvom a 22,5°c. Com relação à umidad.o relativa, são mais p0sado0 



56., 

quando se desenvolvem na faixa de 50 a 70%•

UTIDA (1966), estudando o conteúdo em água de adul­

tos em diferentes raças geográficas do f.: maculatus, chegou às se­

guintes conclusões, o conteúdo em água varia oom a idade e sexo 

dos individuos1 porém é o mesmo entre as raças geográficas; há uma 

relação reciproca entre o teor em água e o peso corporal. 

Segundo BOOKER (1967), quando vários individuos se 

desenvolvem em uma mesma semente1 os adultos tendem a ser menores. 

2.6.4.9 - Periodo de ovo a adulto recém-emer,é2--ª.2, 

Neste item, além das influências do alimento larval, 

foram revisados também, efeitos da temperatura, da umidade relati­

va e da idade das fêmeas. 

LARSON & SIMMONS (1923), notaram influência da ida­

de das fêmeas do e. maculatus j sobre a duração do periodo de ovo 

recém-posto a adulto recém-emergido. 

Segundo SCROOF(1941), trabalhando a 30 � 0,8°C, com 

o C. macula·tus desenvolvendo-se em sementes de V. sinensis, um in­

divíduo por semente, às umidades relativas de O - 3, 21, 44, 63,

80 e 91%, o periodo de ovo a adulto recém-emergido foi, respectiv� 

mente, de 29,1, 26,1, 22,7, 22,3, 21 9 8 e 21,1 dias. Este� foi o p2_ 

rfodo para que 50%, dos indivíduos emergissem. 

EL-SAWAF (1956), estudando a ação do alimento lar­

val sobre a duração do ciclo biológico do Q_. �aculatus, verificou 

que o periodo de desenvolvimento de ovo a adulto j foi de 38, 42 1 

49� 50 e 62 dias, à temperatura de 25°c e 7o/fo de umidade relativa, 

quando utilizou como substrato alimenta:r 5 Qicer arietin� Vicia 

!?:.,ba, ;f,i.�:,mi sativum, Dolichos lablab e Q].Y,9.i_n,2. ma.x,respectivar.ien-t;e,
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Segundo HOWE & CURRIE (1964-), conforme o experimen­

to citado no item (2.6.4.7), o S.: p�cula�� apresentou as segu� 

tes durações médias para o periodo de ovo a adulto, dependendo do 

material em que se desenvolveu. Para y_. sinensiss no material do 

Sudão, o periodo foi de 221 1 dias; no material de Kenya,levou 23,4 

dias, no material de Zanzibar, levou 23,8 dias; e no material de 

Ghana� levou 25,7 dias. Para as outras espécies de Leguminosae já 

referidas no item (2.6,4.7), foram verificados os seguintes resul­

tados� em!:• aureus, o periodo foi de 23,7 dias? em 2: �!je�i�U![�, 

foi de 28,5 dias? em P. munge� foi de 45,7 dias; e em.!!.• �en� 

foi de 50,4 dias. 

HOWE & CURRIE (1964), procm�ando verificar para di­

ferGntes condições ambientais, a influêucia da idade das fêmeas do 

2.: maculatus, na duração do periodo de desenvolvimento dos descen­

dentes, ol)tiveram de um mesmo grupo de individues, posturas diá-

rias, durante cinco dias 1 
o sobre sementes de Y.· sinensis 1 a 30 e.

Estas posturas foram submetidas a seis diferentes arranjos de tem­

peratura e umidade relativa. 
. 

Os autores referidos, citaram que: a temperatura de 

22 ) 5°C, a média da duração do periodo de desenvolvimento para os 

ovos postos no quarto dia, foi de dois dias a menos que para os 

ovos postos no primeiro dia; à temperatura de 30°c e 70fo de umida­

de relativa; o período de desenvolvimento foi o mais curto, apenas 

23,7 dias, e não houve diferenças sensíveis na duração do ciclo 

dos indivíduos nascidos das :posturas dos vários dias!) à temperatu­

ra de 25
º
c� as médias da duração do periodo de desenvolvimento f'o­

ram maiores para os indivíduos nascidos dos ovos postos no primei­

ro e CJ.Uinto dias, do que para os nascidos dos ovos postos nos dias 
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intermediários. 

Ainda com relação à influência da idade das fêmeas 

no desenvolvimento dos descendentes, R01IE &CURRIE (1964), sugeri,... 

ram que o problema ainda não estava devidamente esclarecido� haven 

do necessidade de serem feitas mais observações. 

APPLEBAUM et alii ( 1965), verificaram que a saponi­

na da semente de Gllcine max, provocou alongamento no ciclo biolÓ­

gico do e. chinensis, além de causar a emergência de adultos com 

tamanho corporal reduzido. 

BOOKER (1967), comparando os periodos de desenvolvi 

monto do Q.• maculatus em oito variedades de V. sinensis, constatou 

diferenças estatisticamente significativas entre os mesmos, ao n:L.. 

vel de 0,05 de probabilidade. O menor período médio foi de 40,7 

dias, na variedade e:x:-Kontagora, e o maior foi de 44,7 dias, na va 

riedade Ushiki-C. 

Estudando o efeito da temperatura e da umidade rol� 

tiva sobre o periodo de desenvolvimento do f.• maculatus, TIOOKER 

(1967), criando o Bruohidae em Y.: �jnensi�, encontrou os seguintes 

resultados: a uma temperatura média do 2s
º
c, o período de desenvol 

vimento foi de 24,5 dias, variando somente 0,7 dias entre as umida 

r,d , • O r desde 10 e 7v�, a uma temperatura media de 21 e, o periodo de de-

senvolvimento foi de 40,6 dias a 10% de umidade relativa e 37,5 

dias a 70%• As durações dos periodos de desenvolvimento, dizem re!!_ 

peito ao tempo necessário para que 50% dos adultos emergissem. 

Segundo CARVALHO & MACHADO (1967), o per iodo de ovo 

a adulto do e. maoulatus, em V. sinensis (feijão-frade) é de 24 

dias, a 27
°
c e 70fo de umidade relativa. 
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Dizem C.ARVALRO & ROSSETTO (1968), que a idade das 

fêmeas de Zabrotes subfasciatus9 influiu sobre a duração do ciclo 

biológico dos descendentes. 

O periodo médio de ovo a adulto do f.• maoulatus, em 

Phaseolus aureus 9 é de 24 dias a 30°c e 7C/fo de umidade relativa,s�

gu,.�do RAlliA (1970). Esse autor, não constatou diferenças estatisti 

camente significativas entre as durações do ciclo biológico de in­

divíduos nascidos das posturas dos vários dias do periodo de ovip2._ 

sição. Os individuos nascidos dos ovos do primeiro dia de ovipos:L­

ção, apresentaram um poriodo médio de ovo a adulto de 23,2 dias�eE. 

quanto os do sétimo, o apresentaram de 26,o dias. 

SANTOS (1971), trabalhando segundo as condições já 

citadas, encontrou os seguintes resultados para a duração do perí.2_

do de ovo a adulto do Q.• maculatus1 24,80 dias, para os individues 

emorcidos dos ovos do primeiro dia de oviposição; 24�10 dias, para 

os dos ovos do segundo dia9 22,80 dias, para os dos ovos do tercei_ 

ro dia; 23,30 dias, para os dos ovos do qULrto dia; 23 9 40 dias, p� 

ra os dos ovos do quinto dia; 24,60 dias, para os dos ovos do sex­

to dia; e 23,80 dias� para os indivíduos emergidos dos ovos dos 

seis dias de postura. 

2.6.4.10 - Razão sexual 

Dizem LARSON & Sil.VlMONS ( 1923), que sob oondiçÕes 

normais de ambiente, na Califórnia, encontraram para a progênie de 

61 fêmeas do Q_. maculatus, 52% de machos e 48% de fêmeas. 

LARSON &: FISEER ( 1924) t no experimento do alimenta-

ção antes citado, uma :pro:porça.o 

do 50 }47% de machos para 49,53% de fêmeas. 
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Segundo EL-SAWAF (1956), a temperatura e a umidade 

relativa não afetam a razão sexual do e. maculatus. Em todos os ex 
- =--------- -

perimentos� este autor constatou uma relação sexual de aproximada.­

mente um para um.

ROWE & CURRIE (1964-), dizem que em Y..• sinensis, o 

C. macula.tua apresenta uma razão sexual igual a 0,5. O mesmo foi

constatado por CALA.ERETA (1969)• 

RAffiA (1970), criando o Q.-
maculatus em Phaseolus 

aureus, constatou uma razão sexual igual a 0,5. 

SANTOS (1971), constatou que a proporção de machos 

para fêmeas, no e. maculatus, é de um para um, nos seguintes casos• 
-

em mais de 90fo dos casais, quando é tomada toda a descendência de 

cada casal� na descendência de vários casais 9 para todos os indivi 

duos emergidos dos ovos de cada um dos dias do periodo de oviposi-

çao. 

Segundo os dados de SAHTOS (1971), quando é examina 

da a descendência de um ou vários casais,por dia de emergência dos 

adultos,os resultados são variáveis. Isto é, em alguns dias, a pr2._ 

porção de machos para fêmeas é de um para um, enquanto em outros 
~ ., 

nao o o. 

Nos dados do autor oi tado, quatro condições são i..1'1-

teressantes por ensejarem a obtenção do uma razão sexual igual a 

0,5 na descendência de vários casais. Essas condições são as se-

guintes: a partir dos ovos do segundo, do terceiro e do quar-to dia 

do período de oviposição, tomando os adultos emergidos no 22g, 232 

e 242 dias após a postura. Esses individuos representam mais do 

50% de toda a desoendência9 a partir dos ovos do se,g't.1.ndo e do tor­

coiro dia do periodo de oviposição, tom::mdo os adultos omer,g-idos 
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nos dias anteriormente citados. Esses indiv{duos representam mais 

de 37% de toda a descendência; a partir dos ovos do segundo e ter­

ceiro dias do período de oviposição, tomando os adultos emergidos 

no 222 e 232 dia após a postura. Esses indivíduos representam mais 

de 30% de toda a descendência; a partir dos ovos do segundo dia do 

período de oviposição, tomando os adultos emergidos no 222 e/ou 232 

dia após a postura. Os indivíduos emergidos no 222 dia após a pos­

tura, representam 6J/o de toda. a descendência e os do 23-'l dia 5 7%• 

2.6.4.11 - Número de gerações e limites físicos 

relativos à �emEeratura 

Segundo os autores já citados, oom trabalhos sobre 

a biologia do C. maculatus, o número de gerações deste Bruchidae, 

em um ano, varia de local para local, na dependência das condições 

de temperatura, umidade relativa e semente hospedeira. Contudo� s� 

gundo S.AliTOS (1971), podem ser esperadas até 15 gerações j prevale­

cendo as condições sob as quais trabalhou. 

Com relação aos limites físicos de temperatura, EO­

WE & CURRIB (1964), definiram muito bem os seguintes5 para a uroidê:,_ 

Limite inferior 

Limite superior •··••••••·••••• 

Máximo de sobrevivência ••• , ••• 

Desenvolvimento ma.is rápido 

Postura máxima

Peso máximo

• • •

19, 5
º
c 

36,o
º
c

25,o
º
c

30,o
º
c

35,o
º
c

22,5
°
c



2.6.4.12 - Generali�ades sobre hábitos,
reações da es�é� 

danos e 
-.... 

DOMENICHINI (1951), apresentou um interessante est:!:!-,_ 

do etiológico do Q_.maculatus. Neste trabalho� o autor descreve a 

eclosão das larvas, a emergência dos adultos e seus atos de cópula 

e postura. 

Com relação à postura, diz DOMENICHINI (1951), que 

as fêmeas antes de ovipositarem 5 caminham sobre as sementes, exami_ 

nando-as com as antenas, com os palpos, os tarsos e o ovipositor, 

até que encontrando um determinado local, se imobilizam e oviposi­

tam. 

MOOICHERJEE et alii (1960), testaram a eficácia de 

diferentes tipos de sacos de juta contra a infestação do 2_. macula-

JOTWANI & SIRCAR ( 1964) e JOTWA1H et alii ( 1967), es 
·-

tudaram a influência do ataque do 2.• El�?ulatus� sobre o poder ger­

minativo de sementes de V. sinensis.

CALDERON et alii (1956), estudaram o efeito de bai-
N 

xas pressoes sobre larvas e adultos do C. maculatus. Verificaram 

que as larvas resistiram até 120 horas, submetidas a pressões de 

10 a 12 milimetros de mercÚrio em aml:dente a 18 e 25°c. 

C.ARVALRO & MACHADO (1967), desaconselham o uso de 

dessecadores para confinamento do e. maoulatus� em estudos de sua. 
- ....,..__,.,............_...........,.... 

biologia, pois estes espaços confinados influem bastante sobre sua 

biologia. Recomendam em face de suas expcriências 9 que seja usa­

do estufa. 

Segur.c1o CALDERON & WAV.ARRO ( 1968), a êXJ?OSiçâ'.o d.o 

adultos do Q.• macula·bus, duranto 24 horas a uma pressão de 20 mm 



de mercúrios causou 100%, de mortalidade. 

STRONG et alii (1968),apresentam um sistema de cria 

ção do e. maculatus em sementes de V. sinensis, com o qual obtive­

ram, a cada semana, a emergência de novos adultos. Nesse mesmo tra 

balho� os autores comprovaram que a manipulação dos insetos e o 

uso do gás carbônico como anestésico, não afetaram a biologia do 

Bruchidae. 

CALABRETA (1969), descreve os hábitos de cópula e 

emergência dos adultos do Q.• maculatus. 

Segundo GOKRALE & SRIVASTAVA (1969), as larvas do 

Q..• �p�latus atingiram o terceiro instar� em sementes de Phc�seol.E.ê. 

vul@ris; quando estas sofreram o seguinte tratamento� foram embe­

bidas em água durante doze horas, depois autoolavadas durante 30 

minutos e dez libras de pressão e finalmente secas. Em sementes 

não tratadas, as larvas morreram logo no primeiro estádio .. 

Diz RAINA (1970),que alguns adultos do Q.• maculat�1

morrem dentro das sementes, antes de emergirem, quando o empupameE:_ 

to ocorre no meio da semente ou quando a janela pupal ; 

e muito pe-
~ quena, nao lhes cabendo o corpo. 

YINON & SHULOV (1970), estudando a dispersão do Q. .. 

maouJ���J submetido a um gradiente térmico e também em condições 

isotérmicas, fizeram as seguintes constatações: sob condições de 

um gradiente térmico, o Bruohidae dispersou-se a.o acaso 
5 quando foi 

uniformemente distribuido sobre a área; para as duas condições es-

tudadas, as curvas de distribuição do Q: �ª?�Jatus, sobre a aroa

de testo j apresentaram uma forma de sino, com pico no local de li­

beração dos indi7Ídu:,�; a espécie em questão, apr·esentou uma marca 

da tendência para subir pelas paredes que delimi tave.rr, a area de

testeq 
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Os autores citados 9 conduziram os seus experimentos 

na ausência da luz e na presença de sementes de Cicer arietinum. 

WALDER ( 1974) 
9 

para sexar os adultos do C. macu1_8=,_ 

tus
) 

utilizando a forma e posição do pigidium� trabalhou com os 

mesmos so1.:i uma campânula de plástico transparente. Segundo o autor 

citado
9 

esta técnica tornou a operação muito fácil 

Tendo em vista a necessidade de conduzir as cria-
~çoes do Q_. maculatus, liv.t'e de parasitas e predadores .. para que os 

experimentos pudessem ficar sem as suas interferências, informa­

ções a respeito destes agentes foram buscadas, objetivando conhe­

cer as suas identidades especificas e modos de ação. 

As seguintes informações foram conseguidas, sendo 

inc1uidas algumas sobre competição. 

BUSIDIBLL (1940),constatou q_ue o ácaro :!:l�(?,!es Y.2.E::­

trj.,E,ç>�..c_:>E._(1fowport) foi capaz de destruir uma criação de A_oant}1.o_fl9e.:-, 

lides �.:� ( Say), mantida em la1)oratÓrio. A fonte de ir�esta­

ção foi urna colônia de Q_. maculatus, coletada no campo e posta no 

mesmo incubador. 

Segundo o autor citado, 
,. ,. 

este acaro e capaz de pre-

dar ovos, larvas, pupas e adultos de �½CP.�da2,. Fêmeas adultas de 

�Eh_i_�� podem voar carregando fêmeas grávidas do ácaro. 

BISSELL ( 1945) 
9 

relatou haver encontrado um pupário 

de �pE.).1a .. sj.a globosê:_ (Tns.) em uma larva de e. �ulatus coletada 

em uma vagem seca de !• �Jnensis. Esse Ta.ohinidae é um dos parasi­

tos de Chalcodermus aeneus Boh. 

DOMEUICRINI (1951), constatou Dinarrrru.� .�,0,ticegp(Ash, 1 

e A_plastomor_pha � S:ucker 9 parasitando larvas e pupas do e.



maculatus. O autor citado j apresenta a descrição morfológica e da­

dos de biologia para as duas espécies de Hymenoptera - Pteromali-

dae. 

Segundo UTIDA (1953), oº-: maculatus, em competição 

com o C. chinensis, em condição de la,Joratório, foi capaz de redu­

zir a população deste Último a zero, logo na quarta geração. ContE_ 

do, quando a competição se realizou na presença de Neooatolaccus 

��-qph_a� (Hym., Pteromalidae) � a população da vespa entrou em

equilÍ1)rio e as populações dos dois Bruchidae atingiram pontos de 

equilíbrio a baixos níveis. 

STEFF.AN (1954), constatou�� lariophaga (Hym., 

Trichogramatidae), parasitando ovos do C. muculatus. 

Segundo STJ.INEW (1958), o Pyemotidae, Pyemotes � 

tricosus (Newp.), é predador de ovos e pupas do 2.: maculatus. 

CRE:EW-LA & MISRA (1962), estudando o modo de oviposi­

ção de D. l�j_ice.IP. (Ash.) 9 comprovaram ser o mesmo, um parasito de 

larvas e pupas de espécies do gênero Callosobruchus. 

Diz YOSHIDA (1966), que o Q..• maculatus� em competi­

ção com as outras espécies da familia Bruohidae, é capaz de elimi­

ná-las devido à sua maior velocidade de reprodução. 

RE.APE (1969), cita o .Q• lati_ce;ps (Ash.) como paras,!. 

to do e. maculatus. 

NICOLI & SEMPE (1969),citam o P .. ventricosus (Newp.), 

como predador do e. maculatus. 

FUJII (1970), apresenta um estudo dos hábitos dos 

adultos do e. maculatus e do e. chinensis, quando as duas espécies 
�- - -�---,..........._ 

se encorrtram em compotição • 

Segundo FLECH�MAIDT (1972), o clorfenson nao é tóxi-

co para insetos, podendo ser empregado em suas criações para li.-
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vrá-las de ácaros. PARRA (1974), faz idêntica recomendação. 

P.ARRA (1974), apresenta uma interessante revisão, 

abordando as técnicas de manejo e criação de espécies praga de pr,2_ 

dutos armazenados� abrangendo diversas familias de Lepidoptera e 

Coleoptera. 

2.7 - ���ect?s da cultura do feijã�_.v. sipensis no Estado 

Ceará 
.. ,.-

do 

1.fasta parte da revisão, foram coligidas informações 

que :permitissem caracterizar a espécie V. sinensis, tendo em vista 

sobretudo as espécies cultivadas do mesmo gênero� assim como as do 

gênero Phaseolus L., que lhe são filogenetioamente mais próximas 

e morfologicamente mais semelhantes. 

Em face da falta de informação na literatura brasi­

leira > concernente ao local de origem da espécie, informações a es 

te respeito foram também buscadas. 

Com relação ao manejo da cultura, seu nivel toonolÓ 

gico e padrão de comercialização� foram apenas arrolados os traba­

lhos mais abrangentes� os quais permitem uma visão geral do prol.:Jl� 

ma. Somente em poucos casos, foi feito referência a trabalhos abo;t 

dando um aspecto particular-

2.7.1 - A,plant� 

Segundo PRATA (1969), a V. sinensis 
,. 

e uma planta 

herbácea e anual, com caule volúvel ou anão. Pertence â classa Di­

cotilodÔnoa, ordem Ro.:;ales, familia Leguminosae s subfamília I)api-

lionoid0ne. 
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Segundo BULIS.ANI &;LEITÃO FILHO (s.d.), a principal 

oaraoteristioa das espécies do gênero V.,i@a Savi, é a seguintes es 

tigma verde, sub-apical� com nítido prolongamento do estilete. 

A caracteristica citada, �ais a forma reta daqui­

lha j permite uma perfeita separação entre as espécies cultivadas 

de V�.6!1!:. e Phaseolus. Em Phaseolus, a quilha é espiralada ou eno� 

vada, formando uma nítida letras, como pode ser visto no trabalho 

de LEITÃO FILHO (1974). 

LEITÃO FILHO (1974), apresenta a delimitação das 

seções do gênero Phaseolus, com suas respectivas diagnoses e uma 

chave para sua identificação. 

Segundo BDRK.ART (1952 e 1967) e F.ARIS (1965), a es­

pécie V, �inensis é originária da par·l:;e Oeste ou Central da África. 

A espécie I· luteola; pertencente â flora Argenti­

na e mais as espécies V. cyli.E.,d.Fica, !:§inensis e y.sesguipeda]Js 9

segundo J31JRK.ART (1952) � são cultivadas em quase todos os paises tr2,. 

picais
5 

por suas sementes comestíveis ou por seu valor forrageiro. 

O autor citado, apresenta a seguinte chave que per­

mite distinguir as quatro espécies citadas. 

A. Vagens hirsutas e enegrecidas ao amadurecer, raramente glê:,

'basoentes j pêndulas 5 retas ou encurvadas, elasticamente

deiscentes, de 4 - 7 cm de comprimento por 0,5 - 0,8 cm de

largura, com 5 8 sementes npro:x:imadas entre si. Flores

amarelas de 1,3 - 1,5 cm de comprimento. Sementes renifor­

me-oilindricas, obscuras, de 6 - 7 mm de comprimento por

4 WJn de largura por 3 - 3 9 5 mm à.e espessura. Est:Ípulas de

base auriculada. Planta silvest-re, muito volúvel. Y._.luteo-

�•

.AA. Vagem glabra amarela ao amadurecer, menos deiscente, mais 

longa e geralmente com mais sementes. Flores de cor lilás 
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(estandarte amarelado), ao amadurecerem tornam-se amarela­

das, de 1,8 - 2,5 cm de comprimento. Estipulas enrugada� 

na base. Plantas yultivadas, volúveis, rastreiras ou anãs. 

(Espécie coletiva# Vi@ª sinensis r1. l Savi, em sentido 

lato). 

B. Sementes quase tocando-se ou deixando somente 1 - 4 mm

de espaço entre seus extremos contíguos. Vagens maduras

não enrugadas, com pergaminho.

e. Vagens erguidas ou um pouco reflexas,retas,pequenas,

de 7 - 13 cm de comprimento por 0,5 - O j 8 cm de lar­

gura� cilindricas. Sementes de 4 9 5 - 7 mm de compri­

mento� amareladas. V* p_yl�pdrj�•

CC. Vagens divergentes ou pêndulas, retas ou encurvadas,

maiores, de 16 - 30 cm de comprimento por 0,8 - 1,5

cm de largura. Sementes de 6 - 9 mm de comprimento,

amarelas, vermelhas, cinzentas ou manchadas« Y.: tl­

nensis.

BTI. Sementes muito distanciadas, deixando 1,5 - 3,5 cm de 

espaço entre seus extremos contiguos. Vagens pêndulas, 

de 25 - 60 e até 90 cm de comprimento, sem pergaminho, 

quase indeisoentes e enrugadas quando maduras. Sor,wntes 

reniformes algo comprimidas,geraL�ente negras,de 9 - 12 

mm de comprimento. Y.: s.e .. s_q_�i;e_çf:._�ll_!.

Segundo BURKART (1952),para alguns autores, as três 

Últimas espécies da chave, devem ser consideradas uma espécie cole 

tiva, Vigma sinensis (L.) Savi, lato senso. O mesmo autor reoonhe-• 

oe QUe as mesmas são muito afins, porém diz ser conveniente tratá­

las cm soparado para não complicar a nomenclatura. 

Diz BURKART (1952), que Y: ll::'.lJW,iculat,a (L.) Ualp. e 

l• sine�êi§ (L,) Endl. senso estrito, são sinônimos de v. sinensis 
.... �.-.......---

(L.) Savi, senso estrito. 



2�1.2 - Manejo da cultura e niyel_teonolÓgico 

Os aspectos em revisão, podem ser vistos com profuE,_ 

didade, nos trabalhos de PRATA (1969), MEJJEGÁRIO (1971) e PAIVA et 

alii (1971). Desses três trabalhos, foram destacadas as seguintes 

informações s 

- A participação do feijão no valor da produção agrícola do

Estado do Ceará, no periodo de 1955 a 1967, correspondeu a 12%, en 

quanto, no mesmo período, em termos de lífordeste, esta participação 

atingiu a 9%. 

Dentro da escala de importância para a economia do Estado,o 

feijão coloca-se em quarto lugar, sendo antecedido pelas culturas 

de algodão arbóreo, banana e milho. 

- O feijão é cultivado em todo o Estado, e as sementes utili­

zadas nos plantios, em sua maioria, são produzidas pelos próprios 

agricultores,. 

- A partir do ano de 1964, o Centro de Ciências Agrárias da

Universidade Federal, através do seu Departamento de Fitotecnia, 

iniciou um trabalho de seleção de cultivares. Como primeira etapa, 

foi executado o levantamento do material existente no Estado e in­

troduzido outros de Estados vizinhos, do Estado de são Paulo e do 

Senegal $ na África. 

- A partir do fim de 1969, foi organizado um grupo técnico

composto de representantes da Diretoria Estadual do Ministério da 

Agricultura
? Centro de Ciências Agrárias, Secretaria da Agricultu­

ra, llJTC.An-Ce. e DMOCS ) 
com o objetivo de difundir resultados exp9_ 

rimentais. 

- � estimado que 95% dos feijÕos cultivados no Estado� 1101·te�.



- Dentre os cultivares mais difundidos no Estado ) podem ser

citadost •SeridÓt 9 •Cabecinha• 5 •Lisão•, tOlho-de-ovelha•, •Poto­

mao' e tPitiuba•. O primeiro e o Último são multiplicados pelo CeE._ 

tro de Ciências Agrárias, para distribuição com os agricultores. 

- A época de plantio para a cultura do feijão, no Estado do

Ceará, prende-se aos meses de janeiro, fevereiro e março� dependeE._ 

do da época de início das chuvas. Vale acrescentar que nas bacias 

irrig�das e nos leitos dos rios� cultiva-se o feijão na época sem 

chuvas, quando então o plantio é feito durante os meses de junho a 

agosto. 

- Nas áreas cultivadas em consórcio com outras culturas(áreas

de maior representação no Estado), o espaçamento utilizado para o 

feijão e o de 2,0 x 1,0 m. Em cultura pura o espaçamento mais usa.­

do é o de 1,0 x 1,0 m, apesar dos resultados experimentais indica­

rem o espaçamento de 1 9 0 x 0,5 m como o melhor. 

- O plantio é feito manualmente, às vezes com o auxilio de

corrente e, geralmente o desbaste não é efetuado. Vale destacar j

que segLmdo SANTOS & VIEIRA (1971), o 9� !EE-2�l�J�!3.,, interfere bas­

tante oom o poder germinativo das sementes. 

- .Ls capinas, na maioria das vezes em número de três, já com��

çam a ser feitas com implementes à tração animal, ficando o uso de 
.. ~ tratores e implementes a traçao motora quase que totalmente restri 

to aos Órgãos públicos que desenvolvem trabalhos agricolas. 

- Lpro:ximadamente 80% dos plantios não realizados em consor-

cio, destacando-se como culturas principais o algodão arbóreo, a 

mandiocri e o milho. Nas bacias irrigadas o feijão é consorciado 

com citros e banana. 
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- O controle de pragas só mais recentemente vem sendo encara­

do com mais seriedade para a cultura do feijão, limitando-se, en-. 

t:retanto 1 à aplicação de inseticidas clorados e fosforados para o

controle sobretudo de um Curculionidae do gênero Chalcodermus, que 
.,...._. .. .,,....,..- .. ,. . .....,,. 

ataca as vagens. 

- A produtividade média do Estado oscila ao redor de 500 kg/

/ha. Contudo, resultados experimentais têm demonstrado rendimentos 

bem superiores. Assim; SAfTTOS et alii (1973), chegaram a obter até 

1.440 kg/ha. 

- A colheita do feijão no Estado 9 na sua totalidade� é efetua

da manualmente e realizada em média de três vezes, em decorrência 

da desuniformidade de frutificação. Vale destacar, que este fato, 

mais o baixo nível econômico da cultura, impedem as medidas de co!2. 

trole do 2: maculatus� com Brometo de Metila, como propostas por 

M.ARICOlH (1963), GALLO et alii (1970) o PUZZI (1973), para o z.

subsf'asciatus e A. obtectus e demonstradas serem válidas para o e. 

�El-��-q?_, 
por BASTOS ( 1974) • 

- No ç:ue tange ao armazenamento, o Estado do Ceará sofre ain­

da &;1·.>andes deficiências. Até mesmo os Órgãos pÚlJlicos carecem de 

uma estrutura de armazenamento de sementes, capaz de preservar a 

qualidade do feijão. Esta deficiência de armazenamento redunda em 

uma desvalorização marcante do produto, no f'im da safra� que atir.1.­

ge proporções de até 50%• A causa maior desta desvalorização, é o

ataque do Q.• maoulatus, como pode ser visto nos trabalhos de OLI­

VEIB.A (1971) e BASTOS (1973). 
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Os aspectos econômicos e a comercialização do fei­

jão nos diversos Estados do Brasil, foram muito bem estudados nos 

trabalhos de JUNQUEIRA et alii (1972) e MEDDJA (1972) • Segundo es­

tes trabalhos, a forma fragmentada com que se realiza a produção 

de feijão no Brasil, constituida de pequenas lavouras
t 

não propi­

cia a formação de lotes maiores que tornem compensador para o pro­

dutor realizar por conta própria o transporte e arcar com os de­

mais custos, tais como sacaria, limpeza, etc, Assim, prefere ven­

der trna porteira" aos comerciantes ou seus representantes� quando 

não o faz aos pequenos atacadistas, comerciantes locais, da ciuade 

mais próxima ao local de produção, familiarizados com a região e 

com os produtores. 

No Estado do Ceará, os principais agentes de comer­

cialização sãoz 

a) Os atacadistas do interior, que geralmente mantêm estreito

contato com os produtores e às vezes adiantam dinheiro ou outros 

1)ens aos mesmos. Grande parte do :feijão comercializado pelo ataca­

do da capital é adquirido desses ataca.distas do interior. 

b) Os "caminhoneiros" � g_ue podem deter ou não a posse do cami_

nhão. Estes agentes de comercializ�ção, na época das safras� per-

correm as regiões produtoras, t lotando sou veiculo para vender nos 
. 

centros consumidores e, as vezes� fazem esse serviço por conta do 

atacadista da Capital. 



2.3 � Resistência de culturas ao e. maculatus 

Nesta parte da revisão, foram abordados os seguin-

tes aspectos. 

2.8.l - PrincÍ�io de Hovk_ins 

Segundo HOPKilJS (1916), citado por L.ARSON (1927), 

uma espécie de inseto que se alimenta em dois ou mais hospedeiros, 

prefere continuar alimentando-se no hospedeiro em que se tornou 

mais adaptada.. 

Estudando o princípio da seleção do hospedeiro,apli 

cado ao Q-♦ maoulatus, L.ARSON (1927), chegou às seguintes constata­

ções• 

- Os adultos na.o mostraram uma marcada predileção pelo hospe­

deiro no quel se desenvolveram. 

- Gerações sucessivas em um determinado hospedeiro, não pare­

ce intensificar a preferência por este hospedeiro. 

- Os adultos ovipositam tão livremente sobre hospedeiros que

são desfavoráveis ao desenvolvimento larval 9 como em hospedeiros 

que o são favoráveis. 

- Qualquer tendência herdada em direção à formação de linha­

gens, deverá ser exibida somente pelos adultos� porque os ovos são 

colados ao hospedeiro e as larvas não têm meios para passar a um 

outro hospedeiro. Assim sendo
y 

qualquer hospedeiro que seja desfa­

vorável para as larvas dos primeiros instares, impede a possibili­

dade do o ser favorável para os Últimos instares. 

- O principio da seleção do hospedeÍl"o, como foi proposto por

IIOPKilTS, não é válido para o C. maculatus • ...... �..........,..._,_,,, 
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Segundo ZAAZOU (1951) e EL-SAWAF (1954), o princi, 

pio de HOPKlliS não se aplica ao 9.: maculatus. 

2,8.2 - Perspectivas apon���s �Jesultados obtidos 

LARSON (1927), em alguns de seus experimentos, oon.ê.. 

tatou diferenças na preferência para postura do 2_
_. 

maculatus. Es­

tas diferenças foram notadas até mesmo entre os materiais de Y.•êl::-

nensis. 

Além das diferenças citadas, o autor referido tam­

bém observou diferenças nas percentagens de ovos que originam adu!, 

tos. Entl•e estes resultados, vale destacar os seguintes: em "Adzu... 

ki-buf:f" ( Phaseo lus angular is) , 66 ,4�� dos ovos deram adultos ; em 

11Mung:..bean11 (Phaseolus aureus), 73,4% dos ovos deram adultos; em 

Y.: sinensis, os resultados foram 56,5% em 1 Brabham', 37,7% em rNew 

era', 7514% em •Large blackyed•, 49,2% em •Early red1
1 53,1% em

t}foneta r e 19,5% em •Groitt �

Segundo DOMENICHINI (1951), adultos do f: �º2f�latus, 

tendo como substrato para postura, sementes não rugosas, 

reduzido número de ovos. 

poem um 

Diz PA:WTER (1951), que antibiose parece ser pelo 

menos parte do fenômeno de resistência observado por LARSON & FIS­

HER (1958), com relação ao 2..• maculatus. 

Como já foi visto nos itens (2.6.4.7), (2.6.4.8) e 

(2 .. 6.4.9), ROWE & CURRIE (1964-), trabalhando com diferentes mate-

riais do V. sinensís, constataram diferenças nas porcentagens d.e 

ovos que originaram adultos, nos pesos dos adultos recém-emergidos 

e no poriodo médio do ovo recém-posto a adulto recém-emergido. 
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B00KER ( 1967) 1 trabalhando com o Q.• maoulatus em di 

ferentes materiais de V. sinensis, verificou diferenças na prefe­

rência para postura, no número de ovos que deram adultos e no pe­

ríodo de ovo a adulto recém-emergido. 

Segundo GREEN (1970), o material de V. sinensis com 

que trabalhou, pode ser selecionado para alta resistência,tanto ao 

Chalcoder� aeneus Boheman como para o Callosobruchus maculatus. 

Este autor estudou linhas de Y: sinensis, oriundas do USDA, ARS, 

Regional Plant Introduction Station� Georgia. 

Dizem S.AXENA & RAilJA (1970), que a linha •G-109-1' 

de Cicer arietinum L. é resistente ao e. maculatus. Este material 
~ , 

nao e preferido para postura e a.presenta efeito de antibiose. 

RAINA (1971), estudando a linha tG-109-1' do 2.:�

�� (já referida como resistente ao C. maculatus), em com-para 
-

-

ção com 14 variedades da. mesma cul tu.ra, comprovou ser a mesma não 

preferida para oviposição. 

O auto!' citado, executou tostes de preferência para 

postura, com e sem chance de escolha. 

A linha tG-109-1 1 tem sementes rugosas, quase espi­

nhosas� Este caráter, ausente nas variedades susceptÍveis, segundo 

RATITA (1971), parece atuar como um deterrente para a oviposição do 

SANTOS (1971), chegou à conclusão de que é viável 

a condução de trabalhos para identificação e seleção de cultivares 

de V. �J...r��nsis com baixa preferência para postura do C. �]ft..� 

a partir do material em cultivo no :Brasil. 

Diz ROSSETTO (1973), que quando a criação d() varie­

dades resistentes a pragas não pode merecer ênfase no pro,;rarn.:2 de 
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melhoramento é interessante transformá-la numa das metas secundá.­

rias. lfoste caso não se procura testar grandes coleções de germo­

plasma, mas apenas conhecer a reação do próprio material que está 

sendo v2ado pelo melhorista� de tal forma que j 
quando uma opçao 

possa ser feita o material mais resistente seja usado para cruza­

mento ou seleção. A simples eliminação de material muito suscetí­

vel â praga já justifica esse programa de trabalho. 

Este programa de trabalho (resistência à praga como 

um dos itens do programa de melhoramento), tem as seguintes carao­

teristicas t

a) Testa-se apenas o material usado pelo melhorista da planta,

para conhecer principalmente a reação das variedades comerciais ou 

as mais usadas pelo melhorista. 

b) Geralmente encontra-se resistência moderada ou pelo menos

elimina-se material muito suscetível�. 

c) Pode ser feito com qualquer cultura, anual ou perene, com
,. 

.. , 
.. grande ou pequena area cultiva�a e oom qualquer praga, primaria ou 

secundária. 

SCHAUC (1973), estudando a reação de materiais de e.

�j.� ao 2..· �aculat11:,s, constatou que três linhas se mostraram 

resistentes, exibindo não preferência para postura e antibiose. 



3. ���L"i.IS E MÉTODOS

A descrição deste capitulo, foi feita, abordando em 

separado, cada uma de suas partes constituintes. 

3,1 - Materiais 

Os materiais utilizados no presente trabalho foram 

os seguintest 

3.1.1 - Instalações e eguipamen�o� 

Esta pesquisa foi realizada nos laboratórios do 

C.C.A. (Centro de Ciências Agrárias) da Universidade Federal do

Ceará, em Fortaleza, no Estado do Ceará. 

O ambiente com baixa temperatura, utilizado para es 

tocar e preservar as sementes utilizadas nas criações do inseto e 

nos ex];)erimontos, :foi um refrigerador a energia elétrica c1a marca 

FRIGIDAIRE. 

.As criações dos insetog a serem utilizados nos exne 
- �-

rimentos j foram conduzidas em estufa da marca F.AJJEM� 120 volts, com

temperatura e umidade relativa controladas. Sob estas condições�
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também foram conduzidos os seguintes ex:perimentosi números de ovos 

férteis que originaram adultos; pesos de vinte fêmeas recém-emergi 

das; e periodo de ovo recém-posto a adulto recém-emergido. 

As temperaturas foram medidas com termômetro de mer 

cúrio e as umidades relativas com higrômetro de cabelo. 

As criações do inseto foram feitas em vidros trans­

parentes, de boca larga, tampados com tampas metálicas rosqueáveis 

contendo tela de cobre malha 200 e papel "Yes", convorme figura 

l.A. O inseto recebeu feijão Vign,a sinensis cv, •Pitiuba 1 1 como su

bs trato alimentar� durante as criações. 

As posturas para estudo dos números de ovos férteis 

que originaram adultos, duração do período de ovo a adulto e peso 

de vinte fêmeas� foram obtidas em frascos de vidro transparente,de 

boca larga, com capacidade para 0,5 litro 1 sendo tampados oom taro,.. 

pas metálicas rosqueáveis contendo tela de cobre malha 200 e papel 

11Yes11 , conforme figura l.B. 

As sementes com posturas, destinadas às observações 

do número de ovos férteis que deram origem a adultos e do período 

de ovo a adulto, 
,, 

apos os cinco primeiros dias, foram acondiciona-

das em caixinhas com fundo e tampa de plástico, oom as seguintes 

dimensõesi 43 x 22 x 19 mm, conforme figura l.D. Estas caixinhas, 

foram condicionadas em bandejas de madeira, com as seguintes dimeE:_ 

sões internas: 24 x 18 x 0,8 cm. 

As sementes com postura,dostinadas às determinações 

dos pesos de vinte fêmeas recém-emergidas, após os cinco primeiros 

dias, foram acondicionadas em tubos de vidro transparente, com 8 9 3 

cm de cor,11Jrimento e 2 9 2 cm de diâmetro. Estes tubos :foram tampados 

com rolhas de algodão hidrófilo envolvido om :papel "Yes", conforI:1e 



figura l.C. Os tubos foram colocados em estante de madeira, confor 

me a figura 2, 

FIGURA 1 - Recipientes utilizados no manejo do C. maculatust 
(A) frasco de vidro para criação; (BJfrasco de vi
dro para postura9 (e) tubos de vidro para obtençãÕ 
de fêmeas recém-emergidas e sua secagem posterior; 
(D) caixinhas de plástico; e (E) frasco de vidro
com tampa de borracha, para acondicionar fêmeas em
solução alcoólica.
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A secagem das fêmeas foi levada a efeito com as mes 

mas acondicionadas nos tubos de vidro da figura 1.c., estando os 

mesmos na estante da figura 2. 

As pesagens das fêmeas e das sementes foram levadas 

a efeito em uma balança da marca METTLER, com precisão para déci­

mos de miligrama. 

O picnômetro utilizado na determinação do volume de 

100 sementes, tinha uma capacidade de cinquenta mililitros. A pro­

veta tinha idêntica. capacidade e era gr.-aduada em décimos de milili 

tro. 

A lupa utilizada foi da marca BAUSCH & LOMB. 

O experimento para estudo da infestação em vagens 

foi conduzido em sacos de tecido de algodão. 

Nas figuras 3 e 4, são apresentados pormenores da 

estrutura utilizada no estudo da preferência para postura co� li­

vre chance de escolha. 

1:11 GORA 3 - Estrutura de confina.monto do C. macula tus, tos­
tada e utilizada no estudo de -preferenÕia -para 
postura com livre chance de escolha. 
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3.1.2 - Insetos 

O Callosobruchus maculatus (F.), usado no presente 

trabalho foi proveniente do Municipio de Fortaleza, no Estado do 

Ceará. Poi coletado em abril de 1972 e desde então criado em labo­

ratório. A sua identificação foi levada a efeito tendo em vista a 

descrição apresentada por SOUTHGATE et alii (1957) e CARVALHO & M!_ 

CITADO (1967), sobretudo levando em conta o contorno das carenas do 

metafemur. 

3.1.3 - Cultivares de feijão 

Com relação à preferência para postura ) números de 

ovos férteis que originaram adultos, pesos de vinte fêmeas e cJ.ura.-

,,.., � ,, , .. çao do por1odo d� ovo reoem-posto a adulto rooem...emorg1do� foram, 

tostados os seguintes cultivares• •SeridÓ•, tBengala t
j

•Cabecinha', 

t 58-185', tPetomact, 1 Lisãor, 1175,, •Olho-ele-ovelha', ,carrapicho•,

tPitiuba'� •Quarenta dias•, •Q;uem-quom', tCe-42-49' 5 tMilag:rosot, 

•Ce-13-51,, •Rim-de-bode•, •Afrioano-2', rFigado-de-galinha•, t Ce­

-13-50', •Ce-42-47•, •Cow:pea chumbo', •Bengala vermelho•, •Emprei­

teiro', trTovato•, fCowpea 710,, •Boca-do-ouro', •Das almas•, 1Ja­

guaribe roxo', tAzulão t , •José dos Santos•,,ce-13-54, y rcuru', •C� 

ra.-suja - 1,, •Roxão - 2,, •Isabel - lt,,Rita Joana', •Galanjão•, 

•Cow:pea 535', •Feijão leite'� tBarba-de-guiné•, tCe-13-53', fRiti­

nha•, rJ3.ranquinho•, rAfricano - 1,, •Quebra-oadeira', 'Cara-suja -

•Ce-1-62•, tEnrica pobre• e •Roxo chumbo•.

No QUG concerne ao estudo de infestação em vagens 9 

:for&m trabalhados os seguintes cultivGress t Pitiuba 1 , 1Cc-42-491, 



t}!ila.s:;roso•, tRim-de-bode, � tCowpea-chumlJOt, t Cowpea-710' s tRoxão­

- 2,, •Isabel - l•, •Feijão-leite• e •Africano - 1 1• 

Todos os cultivares de Vigra sinensis (L.) Savi�uti 

lizados nos experimentos ) foram produzidos na safra de 1972 no Mu­

nicípio de Fortaleza, pelo Setor de Melhoramento e Experimentação 

com Culturas Alimentares do Departamento de Fitotecnia do Centro 

de Ciências Agr-árias da Universidade Federal do Ceará. Foram plan­

tados e colhidos em uma mesma época e local. 

O Setor referido, mantém um livro de registro para 

os materiais de v. sinensis, onde são anotadas as principais carac

terístioas destes materiaiss mantidos en coleção. 

O nome V. sinensis (L.) Savi, foi adotado em obedi-

ência a BURK.ART (1952). 

O termo cultivar, foi adotado tendo em vista o que 

estabelece o Código Internacional de Nomenclatura Para as Plantas 

FIGURA 5 - Aspecto das sementes de alguns dos cultivares de 
V. sinensis submetidos ao estudo de resiatênoia
ao 2.: maculatus, no presente trabalho. Fortale­
za, Ceara. 1972.
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3.2 - Método 

Neste trabalho, foram empregados os seguintes méto-

dosi 

3.2.1 - Elimina2ão de infestação ½,tente 

, 

As sementes de V. sinensis, logo apos sua colheita, 
-

foram acondicionadas em vidros transparentes de boca larga,com ca­

pacidade para um litro,tampa rosqueável e mantidos em refrigerador 

+ o a 6- 3 e.

As sementes nao sofreram qualquer tratamento com in 

setioic1c:,� fungicida ou :fumigante para evitar interferência de re­

síduos desses produtos com a biologia do inseto� durante os experi 

mentos. 

No campo, as plantas também r.ão receberam nenhum 

tratamento com inseticida ou fungicida. 

3.2.2.- EguilÍbrio da umidad_e_,!l-,ª-?_pementes 

As sementes empregadas nos experimentos e nas cria­

ções do inseto, antes de sua utilização, foram mantidas, no mínimo 

du:ran·l:;e setenta e duas horas, sob as condições em que seriam util!_ 

zadas, para entrarem em equilíbrio higrosoÓpico com aquelas condi-

çoes. 

Os espécimes do Q_. !!11!:..<?.E�.§ttus 
J 

utilizados neste trn-

balho } foram criados em sementes de V. �2-!l::nsis cv. tPitiu1n,.' )acun.,, 
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dicionados cm frascos de vidro transparente de boca larga, com ca­

pacidade para um litro, conforme figura l.Ao Os frascos foram man­

tidos em estufa a 29,5 � 2,5°c e 75: 5v/a de umidade relativa. Aº!:. 

da geração foi feita a infestação de novas sementes. Foram manti 

dos sempre quatro frascos com posturas defasadas umas das outras 

de quatro a seis dias, contados dos dias de início de postura (in­

trodução dos adultos para oviposição). 

Após um período de três a quatro dias nos frascos 

oom sementes, os adultos eram removidos, deixando-se apenas suas 

posturas. 

Durante todas as criações, não foram constatados p� 

rasitos nem predadores do e. maculatus. 

3.2.4 - D�_termina9ão da massa e do volume de cem sementes 

A determinação da massa de cem sementes� de cada um 

dos cultiv.sxes estudados, foi feita a partir de duas amostras co­

lhidas ao acaso.Cada amostra continha um número de sementes que 

oscilou entre 150 a 200 unidades. 

Cada uma das pesagens foi convertida para 100 somen 
. 

-

tes por regra de três simples, e a média foi determinada 9 arredon­

dando-se os resultados para duas decimais. 

As pesagens foram feitas com uma precisão de centi­

gramas" 

A determinação do volume do cem sementes, dos cult!_ 

vares estudados, foi levada a efeito a partir de duas amostras de 

100 sementes, tomadas ao acaso. As mediu.as foram realizadas com 

precisão do décimos de mililitro. Mo cálculo das m0dias, os resul­

tados foram arredondados para urna decimal. 
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A partir dos dados médios para o volume e massa de 

100 sementes, foram calculadas as densidades das sementes dos cul­

tivares, sendo arredondados os dados para quatro decimais. 

3.2.5 - Obtenção de adultos �a::'ª os e?SPeri�entos 

No teste em branco 9 nos experimentos de preferência 

para postura e no estudo de infestação de vagens, foram utilizados 

casais do 2.• maoulatus com 12 a 24 horas de emergidos. Para obtê­

los, as culturas de criação foram peneiradas no 22Q ou 232 dia 

após o início da postura, retirando-se todos os adultos já emergi­

dos. Doze horas apÓs
9 

as sementes foram novamente peneiradas, qua;e_ 

do eram obtidos adultos com zero a 12 horas de emergidos. Estes 

adultos eram postos em novas sementes o decorridas mais doze horas, 

eram anestesiados com gás carbônico (co2), sexados e utilizados

nos exporimentos. 

Nos experimentos para estudo dos numeres de ovos 

férteis quo deram adultos, pesos de vinte fêmeas recém-emergidas e 

duração do período de ovo a adulto, o Q.• maculatus foi empregado 

tendo 36 a 48 horas de emergido, Foi obtido do mesmo modo como já 

descrj_to para o teste em branco, preferência para postura e infes­

tação cm vagens. Contudo, ficou nas novas sementes por 36 horas, 

decorridas as quais foi anestesiado, sexado e utilizado nos traba-

lhos. 

A sexagem foi procedida, levando em consideração as 

caraotoristicas do pigidium, como referidas por S.Af.TTOS (1971) e 

WALDER (1974). Para esta prática, os adultos foram postos em poq_u� 

nos tu1)os do vidro transparente ) f igu.:ra 1. C, um a três por ti100, o 

a:f examinados. 



A utilização do gás carbônico, foi levada a efeito, 

tendo-se em vista as informações de STRONG et alii (1968), referi­

das no ftem (2.6.4.12). 

3.2.6 - �este em branco para !1._efinição e ajuste do método 

de estudo da prefe;!"ênc,:1-?'. 12ara postura, com li,:yr�. 

chance de escolha 

Este teste foi conduzido so1J condições de ambiente 

de laboratório, no inicio da segunda quinzena de julho de 1972.

O delineamento obedeceu ao modelo em blocos ao aca­

so, com quatro repetições e dez parcelas em cada bloco. Cada pare� 

la constou de quinze sementes de V� ,êj�cv. 1 Pitiubat. Os lllo 

cos foram estruturas como a representada nas figuras 3 e 4. 

Cada bloco recebeu dez casais do C. maculatus. Os 

insetos eram adultos com doze a vinte e quatro horas de emergidos. 

Após a introdução dos insetos, as estruturas de confinamento foram 

co1::iertas com pano negro. 

Os insetos permaneceram confinados sobre as semen­

tes durante 48 horas. Decorrido esso tempo, foram removidos o as 

caixinhas de :plástico, com as sementes de cada :parcela� foram tam­

padas o cinco dias após as posturas foram contadas e anotadas .. 

As parcelas de cada bloco, foram numeradas de um a 

dez e on números correspondentes sempre orientados em uma mesma di 

reçao. 

de uma os-cante. 

Os blocos, foram colocados 0m uma mesma prateleira 

As caixinhas de plástico som tampa, destinadas aro 

oobcrera as sementes de cada parcela, foram mantidas fixas em suas 
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posições, por intermédio de pequenos pedaços de cera de abelha, co 

locados em seus fundos. 

Os dados foram submetidos à análise de 

sendo aplicado o teste de F, para os nÚmeros de ovos transformados 

em ,l"x. Foi adotado o nivel de significância de 5fo de 'probabili­

dade. 

3.2.7 - Preferência para �ost�,!l,_Com livre chance de es­

colha 

Foi conduzida sob condições de ambiente do laborat,i 

rio. Constou de seis experimentos realizados não simultaneamente. 

Cada experimento obedeceu ao modelo em blocos ao 

acaso, com quatro repetições e dez parcelas em cada bloco. Gada 

parcela constou de quinze sementes de um cultiva.r de Y..• sinensis. 

O cv. •Pitiuba' participou como testemunha em todos os seis exper_t 

mantos .. Assim sendo, em cada experimento foram estudados nove oul­

tiva.reo, mais o cultivar •Pitiuba•. 

O primeiro experimento foi realizado durante o ini­

cio da segunda quinzena de agosto de 1972 e com ele foram estuda.­

dos os seguintes oultivaress tSeridó,, ,nongalar y tCabecinha','58-

-185', •Potomao•� •Lisão t
9 •175', •Olho-do-ovelha t

j tCarrapichot e

'Pi tiul>a t • 

O segundo experimento foi levado a efeito no decor­

rer do final da segunda quinzena de setem1)ro de 1972 e dele parti-

ciparam os seguintes cultivares: 'Quarenta-dias t, '�ru.er;:i...quem' :1 'Ce­

-42-49', tKilagroso', tCe-13-51', tRim-de-bodet $ •Africano - 2', 

tFigado--üe-gnlinha', •Ce-13-50 1 e 'PitiulJar. 
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Os cultivares: •Ce-42-47•, tCowpea-chumbo 1, •Benga.-

la-vermelho•,,Empreiteiro','Novato r , •Cowpea-710•, 'Boca-de-ouro•, 

tDas almas', •Jaguaribe-roxo' e •Pitiuba•, participaram do tercei-
,.,;,,••"• . 

ro experimento. Este, foi conduzido durante o final da primeira 

quinzena de outubro de 1972. 

O quarto experimento foi conduzido com os seguintes 

cultivares: tAzulão• j •José dos Santos•, 1 Ce-13-54', 1 Curu', tCa-

ra-suja - lt, •Roxão - 2' � •Isabel 1,, •Rita Joana', •Galanjão• 

e •Pitiuoa•. Foi realizado durante o inicio da segunda quinzena de 

outubro de 1972. 

O quinto experimento foi levado a efeito durante o 

final da segunda quinzena de outubro de 1972 e com o mesmo foram 

estudados os seguintes cultivares# •Cowpea-535', •Feijão-leite•, 

•J3arba-de-guiné 1, 1 Ce-13-53', •Ritínha', •Branquinho', •Africano -

- 11 1 'Quebra-cadeira', •Cara-suja - 2, e •Pitiuba•.

O cexto experimento constou dos seguintes cultiva-

ro', tl240-140•, tCe-1-62', •Enrica-pobre', •Roxo-chumbo' e •Pití� 

ba'. I�oi realizado durante a primeira quinzena de novembro de 1972. 

Os blocos de cad� um dos experimentos foram estrut� 

ras como a representada nas figuras 3 e 4. 

Cada bloco recebeu dez casais do C. maculatus. Os 
- -......... --�--··-·-

insetos eram adultos com doze a vinte e quatro horas de emergia.os.

Após a introdução dos ínsetos 9 as estruturas de con:finamento foram

cobertas com pano negro.

Os insetos permaneceram confinados sobre as semen­

tes dv.rante 48 horas .. Decorrido esse tempo, os insetos foram rorno­

vidos e as caixinhas de plástico j com as sc:nentes de cada parcela, 



91 .. 

,. 

foram tampadas e cinco a seis dias apos as posturas foram contadas 

e anotadas. 

As caixinhas com as sementes de cada parcela� rece­

beram etiquetas indicando o nome do cultivar e o número do bloco .. 

Antes ele cada experimento, as caixinhas de plástico foram lava.das 
�

com detergente e secas a sombra. 

Os blocos foram colocados em uma mesma prateleira 

de uma estante. 

As caixinhas de plástico sem tampa, destinadas a re 

ceberem as sementes de cada parcela, foram mantidas fixas em suas 

posições, na estrutura. de con:f'inamento, por intermédio de :peq_uenos 

pedaços do cera de abelha, colocados em seus fundos. 

Os dados de postura foram submetidos à análise de 

variância, sendo aplicado o teste de F, para os números de ovos 

transformados em (:i:'". Os contrastes entre as médias foram feitos 

e testados pelo teste de Tukey. Foi adotado o nível de significâ:n.­

oia de 5% do probabilidade. 

Foi calculada a estimativa "r" do coe:fioiente de 

correlação entre os volumes de 100 sementes e os números médios de 

ovos em quinze sementes, envolvendo os 54 cultivares submetidos ao 

estudo. Esta estimativa :foi testada pelo teste de "t", ao nível de 

5% de probabilidade. 

A partir dos números médios de ovos em quinze seme!!_ 

tes, em cada um dos experimentos, foi calculado o Índice de ovos 

em q_uinze sementes em relação ao cv. tPitiubat. Ao cv. tPitiuba 1 

foi atribuído Índice 100. 

Com os Índices de ovos em quinze sementes de todos 

os cultivares, foi construido um gráfico comparativo. 
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3,2,8 - Números de ovos fér���s . .9..u� ori�iparam,aftuJ�9P� 

��iodo de ovo a a-ª2-Jto 

Estas observações foram levadas a efeito em eX}:ieri­

mentos conduzidos em estufa a 29�5 2: 2,5
°
c e 75 :!: 1y/a de umidade re 

lativa. ?oram realizados seis experimentos não simultaneamente. 

Cada experimento obedeceu ao modelo em blocos ao 

acaso� com quatro repetições e dez parcelas em cada bloco. Cada 

parcela constou de vinte e cinco ovos férteis do e. maoulatus em 

25 sementes de um cultivar de V. sinensis, O cultivar tPii;iuba f

participou como testemunha em todos os seis ex-perimentos. 

Os ovos foram do terceiro dia de vida adulta do e ..

�o-�1-��1:l,E., sendo manejados os insetos e as sementes para sua obte!;l 

ção, como foi descrito nos itens (3.1.1) e (3.2.5). 

A sequência dos experimentos, os cultivares que Pa'.E,. 

ticiparam dos mesmos, foram idênticos aos já descritos no item 

(3.2.7). Contudo, estes foram iniciados dois dias após a instala-

ção da(1ucles. 

As parcelas de cada bloco, receberam uma etiQueta 
, 

contendo o numero do bloco, o nome do cultivar e a data da postura. 

Decorridos dezoito dias, contados a partir da data 

de postuxa ? as parcelas foram examinadas diariamente e toa.o adulto 

emergido foi removido e teve anotada a data de sua emergência. Ca­

da parcela f'oi submetida a exame diário até 38 dias após a d.ata da 

postura. 
, ' 

Os numeras de adultos emergidos foram submetidos a 

análise de variância, sendo aplicado o teste de :e-·, para os dctdoc 

transforma.dos em rx- . Os contrastes ent-.ce as médias foram tenta-

dos pelo toste de Tukey. 
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As durações do periodo de ovo a adulto recém,...emergi 

do., em cada :parcela, foi calculado em dias. Foram calculadas as 
- ; ; , 

suas duraçoes medias, em media ponderada, tendo como pesos os num� 

ros de adultos emergidos em cada dia. Os resultados foram arredon.­

dados para uma decimal. Não foi feita separação de sexo. 

Os períodos de ovo a adulto, em dias, foram submeti 

dos à análise de variância, sendo aplioa<lo o teste de F. Os con­

trastes entre as médias foram testados polo teste de Tukey. 

A partir dos números mÓdios de adultos emergidos 

das sementes de cada cultivar, foram calculadas as percentagens de 

adultos emergidos. 

Foram calculadas as seguintes estima tiva.s 11r11 , do 

coeficiente de correlação, entre os volumes de 100 sementes o as 

peroo�tacens de ovos férteis que deram adultos; entre as densida­

des das s<mentes e a.s percentagens d.e ovos que deram adultos; entre 

as densidades das sementes e os períodos médios de ovo a 

em dias. Estas estimativas foram testadas pelo teste de "t". 

adulto 

Em todos os casos em que se fez necessário um limi­

te de sic;ni:fioânoia, o nivel de � do pro1)abilidade foi adotado. 

A partir dos números médios de ovos que deram adul-
~ , , tos e das duraçoes medias dos per1odos de ovo a adulto� foram cal-

culados, respectivamente 9 os números Índice de ovos que deram adul 

tos e Índice de duração do período de ovo a adulto. Estes números 

indioe foram calculados em relação ao cultivar •Pitiuba', sendo­

lhe atribuido indioe 100.

Com as duas séries de números Índice citados� foram 

construidos gráficos comparativos dos cultivares. 



3.2.9 - Peso de vinte fê��,.,a§ rep§m-em�r�idas. e 

estufa 

secas a 
··-

Estas observações foram realizadas em experimentos 

conduzidos em estufa, nas seguintes condições: a postura e o deseE_ 

" d l 29 5 + 2 5°C 75 � r:dºvolvimento dos individuos
j 

esenvo veu-se a , - , e - ..1;0 

de umidade relativa; a secagem das fêmeas foi procedida a 46°C, d� 

rante vinte e quatro horas. 
~ 

Foram realizados seis experimentos nao simultanea-

mente. Cada experimento obedeceu ao modelo em blocos ao acaso, com 

quatro repetições e dez parcelas em cada lJloco. 

Cada parcela constou de sessenta ovos férteis do e.

���3:.��- em 60 sementes de um cultivar de V • .@lP.ep.s�.• O cultivar 

1 Pitiu1Ja 1 participou como testemunha em todos os seis experimentos. 

Os ovos foram do terceiro à.ia de vida adulta do C. 

macu}-_1:l,_�H,E.9 sendo manejados os insetos e as sementes para sua obte� 

ção, como foi descrito nos itens (3.1.1) e (3.2.5). 

A sequência dos experimentos, oo cultivares que p� 

ticiparam dos mesmos, foram idênticos aos já descritos no Ítem 

(3.2.7). Entretanto, estes foram iniciados dois dias após a insta­

lação daqueles. 

As parcelas de cada bloco, receberam uma etiqueta 
,

contendo o numero do bloco e o nome do cultivar .. 

Decorridos dezoito dias, contados a partir da data 

de postura, as parcelas foram examinadas a cada doze horas e todo 

adulto emergido foi removido e sexado. As vinte primeiras fÔmeas 

emergidas foram mortas e conservadas até o memento da secagem
9 

em 

uma solução de álcool a 70%• 



O álcool a 7CP/o, foi preparado a partir de álcool m� 

tílioo comercial j a 92 G.L., diluindo-o com água destilada, volume 

a volume. 

Antes da secagem, as fêmeas foram mantidas na solu­

ção alooÓlica acondicionadas em pequenos frascos de vidro com tam­

pa de borracha. Estes, eram frascos do tipo utilizado para acondi­

cionar antibiótico. Vide figura l.E. 

Todas as parcelas de cada experimento, foram subme­

tidas à secagem simultaneamente. Atingidas as 24 horas do período 

de secagem, foram pesadas. As pesagens foram procedidas com prec.!_ 

são em décimos de miligrama. 

Os pesos de vinte fêmeas, em miligramos, foram sub­

metidos à análise de variância� sendo aplicado o teste de F, ao ni 

vel de significância de 5<fo de probabilidade. 

A partir dos pesos médios do 20 fêmeas� para cada 

cultivar, em cada experimento, foi calculado o número Índice dos 

pesos de vinte fêmeas em relação ao cultivar •Pitiuba•. Ao culti­

var tPi-tiu"lJa' foi atribuido Índice cem. 

Com os nÚmeros indioe dos pesos de vinte fêmoas,foi 

construido um gráfico comparativo dos cultivares estudados. 

Este experimento foi conduzido sob condições de am­

biente de laboratório. Foram utilizadas nove vagens maduras, inte­

gras e secas, de cada um dos dez cultivares que participaram do es 

tudo. 

Os adultos do 2: mao�
.:
li.1:1-E_ foram confinados so::,re 

as vagens, em sacos de tecidos de algodão, clu.rante o segu..YJ.o.o e tor 



ceíro dia de vida. As vagens foram colocadas três a três em cada 

saco ) juntamente com três casais do Bruchidae. Assim sendo� foram 

utilizados trinta sacos e noventa casais do inseto. A infestação 

foi procedida em três datas� sendo infestado em cada uma� um grupo 

de três vagens dos dez cultivares. 

O experimento foi realizado durante a :primeira q_uin 

zena de julho de 1972 e as infestações foram levadas a efeito com 

intervalos de 4 a. 5 dias. 

Os insetos com idade adulta conhecida, foram obti­

dos manejando-os como o foi descrito nos :i'.tens (3.1.1) e (3.2.5). 

Cada saco com três vagens, recebeu uma etiqueta oog_ 

tendo o nome do cultivar e a data da in-trodução dos insetos. 

Decorridos os dois dias de postura�os insetos foram 

removidos dos sacos e cinco dias após os ovos férteis� aderidos às 

vagens foram contados. 

Decorridos dezoito dias, contados a partir da data 

de infestação, as vagens de cada cultivar foram examinadas a cada 

doze horas e todo adulto cnorgido foi removido o oontado. O mate­

rial de cada cultivar foi submetido a exame até trinta e cinco 

, 

dias apos as datas de infestação. 

As contagens dos números de larvas que penetraram 

nas vagens, foram procedidas com as mesmas Dbertas, Assim prooedetl_ 

do, e observando cada metade de vagem contra a luz, foram contados 

os furos de penetração das larvinhas. Eotes furos coincidiam com 

corions nderidos à superficie oposta. Duas vagens de cada cultivar 

e q_ue não sofreram infestação
1 

foram tamlJém do mesmo modo examina­

das. 
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A partir dos números de larvas que perfuraram e pe­

netraram nas nove vagens, foram calculadas as percentagens de lar­

vas que as penetraram em relação aos números de ovos nas merJmas • 

Do mesmo modo, foram calculadas as percentagens de adultos emergi­

dos, respectivamente em relação aos números de ovos nas vagens e 

número de larvas que penetraram nas mesmas. 

As reações dos materiais, com relação aos numeres 

de larvas que penetraram nas vagens e os números destas que deram 

adultos, foram avaliadas com o emprego do teste de x 2
, sendo os da 

dos arranjados em tabelas de contingência, como indicado por PJJ'i'.CEN 

TEL GOHES (1973). Foi adotado o nivel de significância de 5% de 

:probabilidade. 

Com relação aos aspectos estudados neste Ítem, foi 

visado apenas verificar a sua existência nos materiais de V.sineri.-
..._ --�--,.-....... 

�J em cliferentes níveis, e não testar a sua grandeza nos cul tiv� 

res. Assim sendo, apenas dez cultivares foram estudados e foi ado­

tado este método de trabalho. 

Na escolha dos cultivaras trabalhados, nao houve 

critério de eleição, a não ser a oportunidade de obtenção do va-

gens Íntegras (sadias e sem aberturas), em número suficiente para 

o experimento, a partir do material fornecido pelo melhorista res­

:ponsúvol pela cultura. 

Foram denominadas de suJ...hipÓteses � as hipÓton.:::c nu 

1 b ., ·a d · ·t· " . t t' t· E " as su lllG.; 1 as aos testes e s 1,gn1 1cane1;:•. os a 1s 1ca. 's sar:,, :to-

ram as GOGUintesf 



a) Nos casos de emprego do teste de F, quando foram testadas

hipóteses de não existência de diferenças estatisticamente signifi_ 

cativas entre os efeitos de tratamentos, Os tratamentos foram pos!_ 

çÕes, no teste em branco, item (3.2.6) e cultivares, nos casos res 

tantes. 

- b) Quando do uso do teste de Tukey, utilizado para comparar

contrastes entre médias, nos casos em que o teste de F indicou di­

ferenças estatisticamente significativas para os efeitos de trata­

mento. Nesses oasos 9 foram testadas hipóteses de não existência de 

diferenças entre as médias em contraste. 

e) No julgamento das estimativas dos coeficientes de correla­

ção, com a adoção do teste de 11t 11 ,,. 1fosses casos, as hipóteses :pre­

viam a nao existência de correlação entro os dados submetidos a e[. 

tudo. 

d) Nos casos de emprego do teste de x 2
, quando do estudo de

infestação em vagens. nesse caso
1 foram testadas hipóteses que pr� 

viam a não existência de diferenças entre os materiais submetidos 

ao experimento. 

Em todos os testes realizados, os valores para os 

limites de signif'icâ.noia, foram e:x:traidos do trabalho de PIJ'.1lElITEL 

GOUIJS (1973). Outrossim, os cálculos seg1mdo os modelos adotados, 

foram realizados obedecendo ao mesmo autor. 



4. RESUl,T.A])()S E DISCUSSÃO
----•..:

Este capitulo, não foi dividido em suas duas partes 

constituintes. Os resultados foram apresentados e logo em seguida 

discutidos* 

Todos os experimentos foram conduzidos somente com 

a forma 11normal" do 2.: maculatus. Assim sendo� os resultados apr� 

sentados a ela dizem respeito� mencionando simplesmente o S, � 

latus, sem indicação de forma, 

Os aspectos estudados foram os seguintesi 

4 .1 - T�E_te em. °l?!.?LPºº para ,de,!_iE,i,.9li_o_�E3· !1.i.�te do método sJ.,.e.�­

d_? da _12referência para J2Of1Íi:-lf'a,�.9m livre chance df": __ !§l�E.2;­
lha 

Na tabela 1, a seguir, 
,. 

foram apresentados os nu.me-

ros de ovos do e. maculatus1 no teste em estudo. A análise dava­

riância destes dados t transformados em .f"x 1 foi posta na tabela 

2. 

Observando o quadro da análise de variância, foi ve 

rificaclo não haver diferenças estatisticamente significativas ao 
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nível de 'fio de probabilidade, entre as médias dos números de ovos 

postos pelo Q._. maculatus, sol::rre as sementes, nas diversas posições 

da estru�GUra de confinamento. Assim sendo, a sub-hipótese proposta 

foi aceita .. 

TABELA 1 -

Tratamentos 
(posições) 

, y Numero de ovos nas parcelas do teste em branco para
verificação da dispersão dos ovos do 2_. maculatus na e� 
trutu:ra de confinamento, com vistas ao estudo da prefe­
rência para postura com livre chance de escolha. EXJ)eri 
mente em blocos ao acaso, realizado sob condições aé am
biente de laboratório .. Fortaleza, Ceará. 1972. 

-

I 

Blo c o s 

II III 

Totais Médias 
IV 

--··--••""-'"•-----------------------------

1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 

8 

9 

10 

49 45 46 47 187 

46 53 48 50 197 

49 47 52 51 199 

53 49 50 46 198 

46 47 48 52 193 

49 50 46 47 192 

4 9 4 6 4 7 50 192 

47 49 50 47 193 

52 48 47 50 197 

46 50 48 50 194 

469 75 

49,25 

49,75 

49�50 

48,25 

48
5
00 

48�00 

48,25 

49,25 

48 ,, 50 
.......,._........__._..,�-,�--------------·--·-"-'"----------·-

Totais 486 484 482 490 1.942 48,55 
·------------�--·------------

11 Cada paroela constou de 15 sementes de V. sinensis, cv. •Pi-tiubat.
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TABELA 2 - .Análise da variância dos números de ovos do 2._.maculatus, 
no teste em branco, com as posturas transformadas em 
/x:". Experimento em blocos ao acaso. Fortaleza, Cea­

rá. 1972. 

--

Causa da variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Bloc9s 3 0,0171 0,005700 0,205 n.s, 

Pos_içÕes 9 o, 151,6 0,016844 o, 605 n.s. 

Resíduo 27 0,7513 o,027s26 

T o t a 1 39 º�9200 

Em face da aceitação da hipótese de que não há dif� 

ranças estatisticamente significativas, ao nível de significância 

de 5/o de probabilidade, entre as dez posições para colocação de se 

mentes, como substrato de postura do Q..• m?_�ulatus, na estrutura de

confinam0nto, figuras 3 e 4, foi feita a seguinte conclusão; a es­

trutura ciJcada, pode ser utilizada para confinamento do Bruchidae, 

no estudo de sua preferência para oviposição, sobre sementes de 

cultivares de V. sinensi�,pelo método de livre chance de escolha.

A estrutura de confinamento, foi projetada e monta­

da, com a forma e dimensões apresentadas, devido aos resultados eu_ 

contrados por YINON & SHULOV (1970), estudando a dispersão do e. 

maoulatus .. 

O ooeficiente de variação foi da ordem de 2,39%,Es-

te valor foi considerado baixo e indicativo de uma boa :preoisâ'.o ea 
# 

t:re os numeros de ovos depositados nas sementes de cada uma das 

dez posições, 

O número médio de ovos por sementes, foi igual a 

3, 24; sendo oons iderado coerente com o já encontrado po:r S/úTTOS 

( 1971) • 
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As diferenças minimas significativas, foram, O t 071 

para blocos e 0,279 para posições. 

Tendo em vista os valores citados para o coeficien­

te de variação e para o número médio d.e ovos por sementes, os dez 

casais utilizados em cada bloco, contendo dez posições com quinze 

sementes, foram considerados adequados para serem utilizados no ª!!. 

tudo da preferência para postura com livre chance de escolha. 

No estabelecimento do número de dez casais para ca­

da estrutura de confinamento, foi levado em consideração os resul­

tados encontrados por EL-SAWAF' ( 1956), os quais foram revisados no 

item (2.6.4.1.e). 

O número médio de ovos por casal, foi igual a 48 9 55• 

Este valor foi considerado coerente ao encontrado por CARVALHO & 

MACRê.DO (1967) e SANTOS ( 1971) ,para o mesmo período de oviposição, 

(22 e 32 dias de vida adulta) j os quais foram vistos no !tem (2.6. 

4.4). As diferenças verificadas, foram atri1Juidas às discre:pE.ncias 

nas condições de temperatura e umidade relativa, segundo foi revi­

sado no item (2.6,4.1.a), e também ocasionadas, como fator simultâ 

neo concorrente, pelas pequenas diferenças nas idades dos insetos 

e nos tempos de exposição das sementes aos mesmos. 

A influência do principio de Hopkins, foi considera 

da afastada j em função dos resultados ele LARSOU (1927)� ZAAZCU 

(1951) e EL-SAWAF (1954) .. Esta influência seria. muito prejudicial, 

sobretudo à validade do estudo da preferência para postura, segun­

do o método como foi estudada no presen-t;e trabalho. 

Quanto às opções de tra1xühar com igual massa ou 

igual número de sementes, tendo em vista as posições da estrutura 

de confinamento e as repetições dos experimentos do estudo do :pre-



fe!'ênoia para postura com livre chance de escolha� foi adotada a 

segunda. 
,. 

Os t1>abalhos foram conduzidos com iguais numeros de 

sementes,devido aos resultados de SRIVASTAVA & EHATIA (1959), item 

(2.6.4.Lc). E também em função das informações de roMENICIID.TI 

(1951), com relação aos hábitos e atitudes das fêmeas, na busca do 

local de postura. 

Outros resultados que igualmente concorreram para a 

adoção de iguais números de sementes, foram os de AVIDOV et alii 

(1965) e S.AUTOS (1971). Estes resultados dizem respeito à mÓdia de 

ovos por semente e a sua variância• 

4.2 - Preferência para pos�,EE�. co� }.�vr� chance de escolha 

lfa tabela 3, foram apresentados os resultados da 

análise de variância para os seis experimentos do estudo em discuê.. 

são, assim como as respectivas dí:flerenças mínimas significativas 

(D.H.S.) calculadas pelo teste de Tukey ) 
para os contrastes entre 

médias. 
,. 

Nas tabelas de numeres 4 a 9, foram apresentados os 
,. 

numeros de ovos do Q..• maculatus� em cada um dos seis experimentos 

e os rospoctivos contrastes entre as médias, pelo teste de Tulzoy, 

com os dados transformados em .f"'x • 

Observando os resultados da análise de variância,!;�� 

bela 3, coluna e, foi verificado haver diferenças 0statistic2-meni;o 

, 
5% 

"a. significativas ao nivel de º de probalJilidado,entre as mo JJ:s dos

números de ovos postos pelo 2.: m�,c�1a:cu!3,., sobre as sementes dos 

cultivares do V. §jp2nsí�, tostados nos sois experimentos. 



Em faoe dos resultados da tabela 3, coluna e, foram 

rejeitadas as hipóteses prevendo a nao existência de diferenças 

significativas entre as médias dos números de ovos postos nas se­

mentes dos cultivares estudados .. 

TABELA 3 - Valores de F calculados 1/ ,desvios padrão, coeficientes 
de variação e diferenças minimas significativas pelo 
teste de Tukey, para as raizes quadradas dos números de 
ovos do e .. maculatus (F .. ), em quinze sementes de dez 
cultivarãs de !�ensis, usad�s em cada um dos seis 
experimentos do estudo de preferencia para postura com 
liVTe chance de escolha. Experimentos em blocos ao aca­
so. Fortaleza, Ceará. 1972. 

---�-·--·

Números dos Valores de F 
e. v. Tukoy 

Experimentos s 
(%) (D.M.S.) Blocos Cultivares 

(a) (b) (e) (d) (e) (f)
-·-

1 o,44 n.s,. 19, 70* 0,318 4, 60 0,77 
2 1,15 n.s. 9,83* o,449 6,91 1,09 
'.) 0;47 n .. s .. 7 ,29·* 0,516 7,92 ;t,26 ..) 

4 1,97 n.s. 13,39* 0 ,. 385 5,86 0,94 
5 0,54 n.s � 54 ,50* 9,202 3,14 o,49 

6 2,32 n .. s. 151,49 * 0,188 2,91 0A6 

y As análises de variância foram apresentadas nas tabelas de nume 
ros 12 a. 17. 

, 

Na tabela 10, coluna c, foram apresentados os nume-

ros Índice de ovos do .Q.• ma.oula:bus, nas sementes dos cultivares 0[; 

tudados. Na figura 6,foi apresentado o gráfico destes números. Ten 

do em vista este gráfico, a tabela 10, coluna o, e as oolunas dos 

contrastes entre as médias, nas tabelas de números 4 a 9, foram 

feitas as soguintes constatações julga.das mais imJ;>ortant<�s• 

a) os cultivares estudados apres011ta.:ram uma. boa va:ria.bilidadG

quanto à preferência para postura do Q.• maculatw:;, sob conu.içÕas 

do liVTc chance de escolha; 



b) o cultivar 'Pitiubat, revelou.-se como um dos melhores. Es­

te cultivar, segundo PAIVA et alii (1971), vem sendo multiplicado 

para distribuição com os agricultores; 

o) os cultivares, •Quarenta-dias•, •Milagroso•, 1 Cowpea.-ohum­

bo•, •Das almas', •Isabel - l•, •Feijão-leite•, •Branquinho•, 'ºº!. 

pea-531' e •Roxo-chumbo•
9 

foram os menos preferidos para oviposi-

çao. 

A variabilidade do material com relação à prefer011,.. 

eia para postura do Q,: maculatus, mostrou.-se coerente com os resu1_ 

tados encontrados por LARSON (1927),EOOKER (1967) e SANTOS (1971). 

Foi considerada boa, tendo em vista que foi possível constatar ou,!. 

tivares que receberam duas, três o até mesmo mais de quatro vezes 

mais ovos que outros, como foi o caso do tPotomac'• Assim sendo, 

foi atingido o objetivo do trabalho, sendo possível separar os ma­

teriais mais preferidos dos menos preferidos para oviposição. 
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TABELA 4 - NÚmeros de ovos do e. maculatus em ouinze sementes de 
dez cultivares de v-: sinensis�-submetidos ao experimen­
to 1, do estudo de preferencia para postura com livre 
chance de escolha. Contrastes entre as médias avaliados 
pelo teste de Tukey, com os dados transformados em l"x. 
Experimento em blocos ao acaso, sob condições de ambie!!. 
te de laboratório, tendo o cultivar •Pitiuba 1 como tes­
temunha. Fortaleza, Ceará, 1972. 

Cultivares 
I 

Pitiuba 40 

Olho-de-ovelha 42 

175 45 

Bengala 48 

58-185 45 

Lisão 47 

Carrapicho 50 

SeridÓ 56 

Cabecinha 57 

Blocos 

II III 

33 37 
38 41 

40 42 

45 41 

42 47 

45 44 

45 48 

58 42 

58 60 

Potornac 65 82 81 
---·-�--------------

Totais 495 486 483 
-�,�--------------

IV 

39 

45 

45 

41 

47 

42 

50 

43 

59 
66 

Médias 

37,25 

41,50 

43,00 

43, 75 
44,50 

44, 50 

48,25 

49�75 

58,50 

Tukey Y 
(dados 
em lx) 

6,09a 

6,44ab 

6,55ab 

6,6lab 

6,67ab 

6�67ab 

6,94 bc 

7,03 'bc 

7, 65 o 

73,50 8,56 d 

-----------

474 48,45 

Y Médias Beguidas da mesma letra, não diferem significativamen­
te ao nível de 51{, de probabilidade. 
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TABELA 5 - NÚmeros de ovos do 2.: macul� em quinze sementes de 
dez cultivares de V. sinensis, submetidos ao experimen­
to 2, do estudo de preferência :para postura com livre 
chance de escolha. Contrastes entre as médias avaliados 
pelo teste de Tukey,com os dados transformados em r-:i:' • 
Experimento em blocos ao acaso, sob condições de ambien 
te de laboratório, tendo o cultivar •Pitiuba' como tes:­
temu.nha. Fortaleza, Ceará. 1972. 

Cultivares 

Quarenta-d ias 

Milagroso 
.A:fr icano - 2 
Quem-quem 
Pitiuba 
Rim-ele-bode 
Ce-13-51 
Ce-13-50 
Figado�de­
-galinh� 
Ce-42-49 

Totais 

29 

33 

41 

39 

44 
44 
50 
42 

54 

60 

436 

Blo c o s

II III 

33 
24 
50 

40 

45 
41 

47 

49 

51 

65 

445 

25 

37 

30 

37 

39 
45 
41 

47 

47 

65 

413 
----··--------------

IV 

39 

)3 
34 
41 
31 

43 
47 
54 

54 

55 

431 

Tukey V 
Médias (dados 

31,50 

31975 
38,75 

39,25 

39,75 
43� 25 
46, 25 
48,00 

51,50 

43, 12 

em rx) 

5,59a 

5,61a 

6,19ab 
6, 26ab 

6,29ab 
6,57ab 

6,80 bc 
6,92 bo 

7,17 'bc 

7,82 e 

y Médias seguidas da mesma letra, não diferem significativamente
a� nível de 5% de probabilidade. 



108. 

TABELA 6 - HÚmeros de ovos do C. ruaculatus em quinze sementes de 
dez oul tivares de Y..,7 sinerp.,;!-s, submetidos ao experimen­
to 3, do estudo de preferencia para postura com livre 
chance de escolha. Contrastes entre as médias avaliados 
pelo teste de Tukey, com os dados transformados em .f:i: . 
Experimento em blocos ao acaso, sob condições de ambien 
te de laboratório, tendo o cultivar 1 Pitiuba• como tes:­
temunha. Fortaleza, Ceará. 1972. 

B 1 o o o s �:;IJ 
CuHivar-es Médias (dados 

II III IV em ,':x ) 
t . --

Das almas 30 31 39 ;3� 32,75 5,71a 

Cowpea.-chumbo 42 31 26 33 33,00 5,72a 

Cowpea-710 30 37 46 '?-7 35,00 5,88a 

Pitiu1:ia 36 48 35 34 38,25 6,17ab 

3ooa-dc-ouro 47 38 40 35 40,00 6,3lab 
Ce-42-47 48 34 48 38 42,00 6,46abc 
Jaguaribe-roxo 55 43 42 40 45,00 6, 69abc 
Bengala-vermelho 46 48 49 65 52�00 7,19 bo

Emp:rei te iro 56 59 52 49 54,00 7,34 bc 
Novato 50 62 64 61 59,25 7, 69 o 

--
Totais 440 431 441 413 43, 12 

1/ Médias seguidas da mesma letra, 
ao nivel de 5% de probabilidade. 

não diferem significativamente 
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TAI3EL1, 7 - Números de ovos do Q.• maculatu12.. em quinze sementes de 
dez cultivares de V. sinensis, submetidos ao experimen­
to 4, do estudo de preferência para postura com livre 
chance de escolha. Contrastes entre as médias avaliados 
pelo teste de Tukey,com os dados transformados em f"x.
Experimento em blocos ao acaso, sob condições de am1Jien 
te de laboratório 1 tendo o cultivar 1 Pitiuba' como tes:­
temunha. Fortaleza, Ceará. 1972. 

Cultivares 

Isabel - 1 

Roxão - 2 

Curu 

Pitiuba 

Rita Joana 

Cara-suja - 1 

Azulão 

Ce-13-54 

José dos Santos 

Galanjão 

28 
32 

36 

35 
31 

42 

50 

52 

52 

48 

Blo c o s

II III 

33 

41 

39 

36 

48 

48 

46 

50 

51 

62 

25 

38 

38 

37 

49 

48 

45 
52 

57 
46 

IV 

.25 

.36 

36 

41 

47 
41 

47 

48 
62 

72 

Médias 

27,75 

36, 75 

371'25 

37,25 

43 j 75 

44175 

47,00 

50,50 

55,50 

57,00 

5,26a 

6,05ab 

6, 10a1J 

6,lüab 

6,59 bc 

6,68 bo 

6t85 bo 
7,10 o 

7144 o 

7,51 o 
-·----------------�------------

Totais 406 454 435 455 43,75 

!/ Médias seguidas da mesma letra t não diferem significativamente 
ao nível de íJfo de probabilidade. 



TABELA 8 - Números de ovos do 9.: m9-.9l-1:_l-9-_�P1!. em quinze sementes de 
dez cultivares de Y: sinensis, submetidos ao experimen­
to 5, do estudo de preferencia para postura com livre 
chance de escolha. Contrastes entre as médias avaliados 
pelo teste de Tukey,com os dados transformados em .f"'"x , 
Experimento em blocos ao acaso, sob condições de ambieE., 
te de laboratório, tendo o cultivar 1 Pitiubat como tes­
temunha. Fortaleza, Ceará. 1972, 

------

y B 1 o e o s Tukey 
Cultivares Médias (dados 

II III IV eml'"'x) 

Feijão-lei te 22 21 20 ,23 21,50 4, 63a 

:Branquinho 33 31 34 35 33;25 5, 76 b

Pitiuba 35 42 39 37 38,25 6,18 bc 

Africano - 1 45 41 49 40 43575 6,61 cd 

Barba-de-guiné 44 41 48 47 45,00 6,70 d 

Ri tinha 44 49 41 48 45, 50 6, 74 d 

Ce-13-53 47 46 49 48 47,50 6,89 d 

Cara-suja - 2 46 51 47 47 47,75 6,91 d 

Cowpea-535 49 47 48 51 48,75 6,98 d 

Quebra-cadeira 48 49 48 51 49,00 7,00 d 
__,_..__,.....� --

Totais 413 418 423 427 42,02 
_,_............._,_�- ·-

!/ Médias seguidas da mesma letra, 
ao nivel de 51,; de probabilidade, 

não diferem significativamente 
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TABELA 9 - Números de ovos do e. maculatus em quinze sementes de 
dez cultivares de y_. !l}n,ei:y:iJ_s_., su1Jmetidos ao experimen-
to 6, do estudo de preferencia para postura oom livre 
chance de escolha, Contrastes entre as médias avaliados 
pelo teste de Tukey,com os dados transformados em /x • 
Experimento em blocos ao acaso, sob condições de ambien 
te de laboratório, tendo o cultivar •Pitiuba• como tas:-
temunha. Fortaleza, Ceará. 1972. 

--

:B 1 o e o s Tukey-v 
Cultivares Médias (dados 

II III IV emri") 
-

Cowpea-531 18 15 44 18 16,25 4,02a 
Roxo-chumbo 30 26 30 28 28, 50 5,34 b 
Enrica-pobre 41 36 34 39 37,50 6,12 o 

Pitiu"ba 36 42 38 36 38,00 6,16 o 

1205-138 46 42 37 40 41,25 6,41 o 

1240...140 43 42 45 44 43,50 6,59 od 
1981-162 52 55 50 53 52,50 7,24 e 

Empreiteiro 57 53 50 52 53,00 7,28 ef.' 
584-130 59 58 58 56 57,75 7, 60 g 

Ce-1-62 61 64 60 65 62,50 7,90 
---•---" ,., •-·♦ -·- ----·-

Totais 443 433 416 431 43,07

1/ Médias seguidas da meSi.na letra, 
ao nivel de o/fo de probabilidade. 

não diferem s�gnificativamente 
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TABELA 10 - Peroentagens de ovos que originaram adultos, oa.lcula,... 
das a partir dos números médios de adultos emergidos 
em qua. tro repetições de ointe e cinoo ovos férteis. N'!i, 
meros índice des ovos em quinze sementes; ovos que ori 
ginara.m adultos; período de ovo a adulto; e pesos de 
vinte fêmeas recém-emergidas e secas à estuf'a durante 
vinte e quatro horas a. qua.l'enta. e seis graus centígra­
dos. �a.dos pa.ra o Q,: macula.tua, em cinquenta e quatro
cultivares de v. sinensis e calcula.dos em relação ao, 
oultiva.r ·•PitiÜba' que recebeu índice cem (100) • Forta 
leza, Ceará. 1972. 

-

Cultivat'OS 

( :.) 

Sc1·idó 
Ji,:::'l/�-\la 
Gü.bo:11.uli.'l 
'.\<\-l/l'j 
}'otom.:to 

Li:;âo 
l;'j 
0'.:11<>-<le-ovelha 
,.'acs·apicho 
Pítlul;,a 

,�.u, rc ,-d.,,-d ia.a 
Qu.e!!l-q_uem 
c;e.-4;.,-49 
Milag1,<>JJO 
Ce'....l.)-51 
Rim-do-boie 
Africano - 2 

. }'Ígado-de-galinha 
Ce-13-50 
PHiuba 

Ce-42-47 
Co;ip,;,a-chumbo 
Bé11ea,la-vurmelho 
Empreiteiro· 
tfow,to 
Cowpea...710 
Jloca,...de-ouro 
Da.o alman 
Ju�'ua.ribe-roxo 
Pitiuba 

A?..ulÃ'.o 
,fosé dos Santoa 
Co •. 13 .. 54

Cru.•a-su,ia .. l 
!loxíio - 2 · 
Is,-bt3l - l 
Rita Joana 
Oalanjão 
Pitiuba 

r.ow.,ea..535 
�'eijÕ:o-leitil A 

'.011rt.111-de-auinó 
Cú-13-53 
Ri Unha 
.Bmmq_uinho 
Africano. l 
Q.uebra-cad.1d.x-a. 
Caro.-11uja - 2 
Pitiuba 

58:1-130 
1981-162 
l.205-138 
cc,,,.,ea-531 
l�!Trr)Nli toi:c-o 
t.?.40-140 
Ce-1-62 
�':nt-ic!!,-pobre 
/1 Olr.O-OhUIQQO 
P:l. tiube, 

')I, de ovou 
q11e <lorzun 

ad�1ltos 
(b) 

9J 
9.3 
94 
')B 
9? 
96 
9R 

100 
97 
<)4 

96 
89 
IH 
90 
92 

87 
68 
96 
93 
94 

8-t 
82 
d8 
91 
75 
93 
95 
86 
90 
93 

93 
97 
95 
')l 
86 
89 
89 
95 
'.)O 
92 

85 
97 
92 
97 
96 
80 
95 
96 
90 
93 

87 
88 
74 
89 
91 
'YT 

93 
95 
90 
95 

t)Q Íl1tU.Cfl 
do ovo« em 

15 
f!Cmontll:1 

(e) 

.ln,•;6 
11'/A5 
157 ,05 
119,46 
19'{,31 
119/+6 
115,,).t 
111,11 
129, '.j3 
100,00 

'/9,24 
98,'n 

l'.i'! ,09 
'('),8'{ 

116,35 
lú�,.80 

97,48 
129,56 
l.?t), 75
100,00 

109,80 
86,2'/ 

137,95 
141,18 
154 ,90 

91,50 
lOt,57 

85,62 
117,65 
100,00 

126,17 
148,99 
135,57 
100,00 
120,13 
98,66 
74 ,'.•º

117,45 
153,02 
100,00 

127,45 
56,21 

117,65 
124 ,18 
1113,95 
86,93 

114,38 
128,10 
124,M 
100,00 

151,97 
130;16 
108,55 
42,76 

139,47 
114 ,47 
164 ,47 
98,CS 

,75,00 
100,00 

;-;-; l l ,dic1:1 tJ� ü,úico ;Jtl ín,t-tr,e 
de V"/"1),, c1o r:�.:•fod•) tli".-H pl'.��l0.'1 

cpJ ! •lc.�1·t..1tt dt,: ,:,.v,1 ;J. do Vlrit(, 
r.slu1i<>ü wtuJto fê:noat.1 

(d} (n) (f) 
__ .... ••---------•-•-,_ M-�••-----•-•----

9r,, 'Jl 
•_;r,91. 

'j(�), 00 
l[}! '25 
lfll ,06 
11:>, l.) 
H.•,-j ,?1) 
'/')(,, 313 
l()J, 19 
100,00 

10:.-, 13 
'.)'l, 6/l 
9;,,00 
�1'.i, 74
97,87 
;12,55 
';/), 62 

102,13 
�).'?, ♦ 9'1, 

1on,oo 

')0,32 
;\3, l'( 
91, 62 
'

l

/,85 
eo,Gi 

100,00 
J0'.!,15 

')2,47 
96,'{1 

100.00 

vn,09 
105,43 
103,26 

9r.,.91 
91.4/J 
96, 74 
j6,74 

103,26 
')'l,83 

.1.00,00 

!)1.,40 
104, '.10 
91<,92 

l<>i, 30 
1,n,22 

,y;,02 
202, 15 
103,22 

96, 7'l 
J00,00 

\)'.1.,58 
9•;1,63 
77,89 
!H,68 
9'1,'79 

11.\;!,10 
'.)7,/!9 

1.()0,00 
91, 74 

11)0,00 

1.01,,13 
1')º; f�a 
i.o·i, 10 
JJ!O, •-'g 
101,r3 
10'.','.)/l 
J.<10, 66 
10;.• ,91 
102,/1 
l.OtJ,00 

101,;,5 
1.')0,ii6 
101.,44 
?'l,6J 
')),61 
98,91 

lG1),27 
'.ili,91 

lG0,86 
100,00 

100,'.>8 
100, �o
lOJ,29 

9'.),135 
103,613 
100,00 
101,86 
101,66 
l(>f, 313 
100,00 

10�,0?. 
99,Pf.l 

100,78 
;i9,6l 

11)0, 34
93,33 

10(),?.'{ 
9�,80 

101,56 
100,00 

99,eo 
99,88 

100,oa 
99,88 

100,28 
99,63 
99,60 

JOO,:.><> 
)0(),21,! 
100,00 

l00,8J. 
100,00 

y;,·1r. 
J.()•.1, 139 
10?,89 
')11, •j(, 

103.70 
l<)(\, 21 
106,8?. 
100,00 

11.0,'.;1 
HOJ,4 

97,98 
1,)}, }'! 
lOH JllO 
llt,IB 
J1J,,i5 

90, 39 
111,15 
100,00 

107 ,06 
10?, 51 
lfYt,67 
106, '}?. 

88,'.)l 
102,61 

135,76 
9'1-,89 
92,2,9 

100,00 

117,96 
1113,29 
100,00. 
101. '>5
108,42 
113,41 

99,139 
92,35 

101,44 
100.00 

95,00 
105, 57 

90,91 
100,45 
93,29 

108,41 
91S,H 
?5,')l 

104 ,89 
100,00 

100,27 n;,03 1
9'1, 14 101, :!-4. 

100,08 9�. 32 
98,12 9'1,54 
96,�5 111,02 
97 .l2 110, 13 
')<),1)9 '/1,10 
?'J, 10 913, 6S 
95,49 110,1} 

100,00 1()0,úO 
------�------------



. 
Serid6 ••• �---••••• 

.Benta.la• .......... .. 
Cabecinha •••••••• 

58-185 ....... �···· 
Potomac •••••••••• 
uaão ... " ......... "' 

175 .................. �·· 

tilho-de-ovolba ••• 
carrapicho, •••••• 
P1t1uba; •••• •.•·• •• 
Quarenta-dian •••• 
Quom�q�em •••••••• 
Ce■-42-43••��•�•• 
Mll!'gro ao ••. • .• •••• 
ce.-lJ-51,,.�••�• 
.Rim-de-bod••••••� 
Afrioa.n.0-2 ••••••• 
71 gado-de-gaU.n.'Mt. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

•

.

• 
. 

. 

• 

.

Ce,-13-50. • � • ·• • • • 
Pitiuba •• , ••••••• 
ce.-42-47 •••••••• 
Cowpea-ohumbo •• ,. 
Bengala-venaelho • 
.ti:mpreiteiro, •• J •• 
Novato •••••• �•·• ••
COWpea-710·, • • •. • •
Bo.Ollll-d4H>\t.l'O.; • � • 
Da111 a111ut.1J, •• ••. � • 
Japarii.>e-roxo ••• 

..

' Pi tiutia., •••• • • ••• 
:4,r;ullo. � •••••••• ,
José dos Sa;ito•�• 
Ce,,-1,3-54,.,, • • ·� • •
CÜl'Ú 4• • .'. •,. • • • .- • • 

Cai:e,-wja•l•••••• 
'.Roxâ.0�2 •••• ,; ....... . 

. laabo1 .. 1. �. •.••• ••• 

• 
. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

'. 

Rita lloaua ••••••• 
Galan�ã�; .• �·.;; �; .
�itiuba •• �� •••••• 
Cowpea-;35�;.� •••
J'ei;fâo-leite.: •••• 
�rlla-d•-6'J4n4 •••
�.��13��3 ••••••••
Ritinha ••• �••••••
Bre.nq,�inho •••••••
African9�1 •••••••
Que bxa-cad.d� •••
l,laN,-H�jA-2o •••••
Pi tiuba. ... • •• •·• •••
584-lJQ.· ••• • •••••
1981 .. 162 •••••••••
1205"--138 •• .', • ·• • • •
éowpea-..:,31 •••••••
t,:mPl'�itei:ro ••••••
1240-140.�� ••••••
Ce.-1-62 ••••••••.
.c::nr1ca-pobr.1t. ••••
�o:to-,chµ.mbo�. �.,. 
Pi 1

i

iu\·a� •. • •.,, •• 
Cultiv11.ru � 

• 

. 

. 

. 

. 

• 

. 

• 

• 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

o 

i 

1 

1 

1 

1 
l' 
l 

1 

i 

i 
1 

li> 

113 • 

1 1 1 1 
1 

1 1 

1 1 1 1 

1 1 

1
t 1 

1 

1' 

1,1 " 

'1 

1 
1 

1 1 

1 

f 

1 ,, 1 

' 1
1

'1 

1 

-111 

., 

,, 

,, 

' .

11 

1 

1 
' 1 

1 
� ., o 1 O '" º· Nurnerbe 1n.d lce 

• iO' 11,0 110 ªºº

rrmmA 6 - Números indico <10 ovos do Q.• maoulatus cm quinze 
ze sementes :fo ci:.'lÇJ_uenta e quatro cultivares de 
V. sil1en,sis, o:�lcul.�.<1os em relação no cultivar
ipfíl:Üba. • que reoo�,eu ind ioe oem ( 100). Da.dos 
oriundos d.os e:::r,c:rir:1e11tos de preferê:1cin para 
postura. cot:1 liv:�•c ohn.11oe de escolha. :.:'01•·bctleza, 
Ceará. 1972. 
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A estimativa "r" do coeficiente de correlação entre 

os volumes de cem (100) sementes, 
,.

tabela 11, coluna b, e os nume-

ros médios de ovos em quinze sementes, ta1)elas 4 a 9, foi igual a 

0,45. Esto valor, julgado pelo teste de t, ao nível de 5% de prob� 

bilidado, mostrou...se estatisticamente significativo, pelo que foi 

rejeitada a hipótese de nulidade e admitido existir correlação en­

tre as duas séries de valores para o material estudado. 

O valor de t calculado foi de 3,63 e a D.M.S. tallu­

lada, foi de 2,01. 

A correlação verificada entre o volume das sementes 

e a quantidade de ovos deposita.dos so1)ro as mesmas pelo Q.• P..§,� 

tus, em1)ora baixa, devido ao baixo valor de 11:rª, mostrou-se conco;,i: 

dante com o resultado encontrado por BOOIIBR (1967). 

Segundo PAIVA et alii (1971), de um modo geral, os 

produtores de feijão do Estado do Ceará, por razões de comerciali­

zação, dão preferência aos feijões de coloração marrom, de tamanho 

médio (20 gramas por cem sementes) para consumo interno, com exce­

ção da zona do Sertão do Sudoeste que cultiva variedades de color§!:_ 

ção branca, por razões de relações comerciais com centros importa­

dores fora do Estado. 

Em face da preferência citada por PAIVA et alii 

(1971), os nove cultivares menos preferidos para oviposição, polo 

Q.• ma.oulntus, não possuem características ngronÔmioa.s que se ajus­

tem no pa.drão estabelecido, como foi, demonstrado na figura 5 o ta­

bela 11, coluna c .. Contudo, o cultivar ".Branquinho', se ajusta ao 

padrão do Sertão do Sudoeste. 

Verificando os resultados de S.ANTOS (1971), foi vis 

to que o cultivar tPotomao•, foi um dos materiais mais pro:feridos 
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para oviposição, estando abaixo apenas do cultivar ,corujão•. 

Os números médios de ovos por casal, em cada um dos 

seis experimentos, tabelas 4 a 9, foram considerados coerentes com 

o resultado do teste em branco 1 tabela L Os coeficientes de vari!_

ção, tnb0la 3, foram considerados baixos. 

Vale destacar, tendo em vista o método de estudo 

adotado, preferência para postura com livre chance de escolha, que 

para uma maior credibilidade dos resul·bados, foi julgado convenieE_ 

te quo os nove cultivares menos preferidos e mais o 9 Pitiuba', de­

vem ser submetidos a estudo de preferência para postura sem chance 

de escolha. .. 

Agrupados os cultivares estudados, segundo seus pa­

drões do cores, pela figura 5, em cotejo com os números médios de 

ovos postos em cada um, tabelas 4 a 9, e com os respectivos nu.me-

ros indice, dos números de ovos em quinze sementes, tabela 10, co­

luna e, não foi constatado evidência de que os cultivares com um 

determinado padrão de coloração, fossem mais preferidos para ovipo 
-

sição pelo Q.• maculatus .. Este resultado foi contrário ao sugerido 

por IIrn:E & CURRIE (1964) e coerente oom o encontrado por BOOICER 

(1967). 

Vale destacar, não ser esperado que o inseto àisor!, 

minasse as sementes pela coloração em si, segundo o padrão humano 

de percepção, mas sim, por alguma oaraoterfstioa a ela liga.da e,º!.

paz de sensibili�á..lo segundo o seu próprio padrão de percepção. 
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!!:'1.::-.:Li. 11 - Volumes e na.srrns elo ocm (100) senentes e cl,�:c densida,... 
c1es,para �inc:_uento, e ,:.1.1.:c.t:ro oultivaren de }�• p_i.;;�en�. 
Valores mer:!.ios oal01.,:i.,:.'.oc a partir de d.u:-;,s 1�0:_1etiço0s 
para oada um elos cul-�ivo.res. J'ortaleza 1 CcrJ:-2. 1972. 

·---··--- .. -- ... ·------�------- .. -------�-----

il1i.lllllr.ul") ,t1\::cau D•.,1n:i1lü.lUo 

Cultiv,-..,.,,., ( :n1) ((:) ( 1(/cm) 

(a) (b) (o) (d)

Se-c-idó 30,2 2'.í,65 O,IH93 
n,rni -;alà 31, 3 ?.6,00 0,8))8 
Cnbt,oinha 30,2 21, �;o o,T{P;l 

5&-1135 31,0 23,0'.j o, '/435 
P<)to1nao 2:,,,5 23,25 O, 98'.)-t 
Lioão 32,0 2/1,40 O,P,87'.5 
17'5 ;,4,0 21,'.'0 o,1wn 
Olho-de-ovelha 36,4 ,'i,25 0,96/YI 

Car1•apioho 34,2 2?,25 0,8553 
Pitiube 10,2 21,25 0,7036 

Qu:JJ:"enta-dias 35,0 17,25 0,19?.fl 
Q.1.1<,,n-quem 22, 3 22,25 0,99TI 

Ce..-12--49 24,2 2-1,45 1.(Jl()J 
Milàgroao 25,0 15,3'.> 0,6140 
Ce-l>-51 20.5 17,95 O,fr/56 
Rim-do-bode 22,2 22,25 1,0022 
A'f:l• iceno - 2 20,.0 1450 0,5750 
Fi813-,io--de-�linb.a "\'.),8 29.60 0,9610 
Ce-13-50 30 1 1 25,85 0,8588 

Ce,.42-4 7 30,2 ?..t,45 0,8096 
Co11pea-chumbo :?.O,O 15,05 0,'/525 
:llengala-verm1;1lho 33,5 29,eo 0,8895 
Empreiteiro 3'.>,2 28,20 0,933/1 
?íovato 31,4 30,00 0,9554 
COlfP&a-710 20,5 15,25 0,'( 439 
Boca-de-ouro 30,0 25,65 0,855t) 
Daa a.lmas 15;0 10,60 0,7067 
Jaguuibe-roxo 28,4 22,35 0,7870 

Allulão 32,4 27,85 0,8596 
Joaé doa santos 30,0 26,.65 o,8383 
c._13--54 30,6 24,40 º· 7974 
Curu 32,0 23,90 º· 7469 
c·a-ra.-suja - l 23,0 22,20 0,9652 
Roxão·- 2 20,6 15,65 0,75'J1 
Ioabel - l 20,0 12,80 o,&100 
Rita Joana. 35,0 22,6o o,6457 
Gal11.njão 31,6 26,50 0,8386 

COWM3-535 35,0 20,70 0,5914 
Feijão.,leitei 8,3 7,45 0,8976 
Barb-de-guiné 20,6 22,95 1,1141 
Ce-1),.53 2(1,4 18,65 0,9142 

R.itinha 26,5 15,50 0,5849 
Bran,1uinho .)2' 3 20,45 0,6.331 
.Af'l:-icano ·�.l 31,0 21,25 0,6855 
Queb'zs-c&d.o:Lra .n,5 25,00, 0,7936, 
Cai::a-euja - 2 2),1 ·24,ao 1,07)6 

584-130 30,0 24,15 0,/3050 
1981,..162 30,l 18,00 0,5980 
1205--138 25,1 22,15 0,8825 
Oowpea, • .'531 20,1 16,55 0,8234 
1240�140 21,8 21,55 0,91"..85 
ce�1-,62 40 1 1 33,05 0,8242 
l!lririca,..pobll'e 25,6 l'/,25 o,6731.3 
l,loxo-obumbo 21'1, 1 20,60 1,0249 



T�IBELA 12 - Análise da variância dos nÚmeros de ovos do e. mnoul.o-
2, no experimento 1, do estudo de preferêncià-·pàrn 
postura com livre chance de escolha, oom as posturas 
transformadas em ./x • Experimento em blocos ao acaso. 
Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação G.L. S.Q. Q.M .. F 

Blocos 3 o, 1343 o,04477 0A41 n.s. 

Cultivares 9 17, 9836 1,99818 19,704 * 

Resíduo 27 2,7381 o, 10141 

Totais 39 20,8560 

D.M.S., ao nível de 5% de probabilidadel lJlocos = 0,071 e cultivares
= 2,25.

TABELA 13 - Análise da variância dos números de ovos do e. macula-

_-.;.... __ 

Causas da 

Blocos 

Cultivares 

Resíduo 
-·•
Totais 

.. 
- .. •=•-

tus, no experimento 2, do estudo de preferencia para 
postura com livre chance de escolha, com as posturas 
transformadas em /:i'" • Experimento em blocos ao acaso. 
Fortaleza� Ceará. 1972. 

,.,variaçao G.L. s. Q. Q.M. F 

3 o, 6963 o, 23210 1,149 n.s ..

9 17,8675 1,98530 9,830* 
27 5,4 530 0 9 20196 

_ __.. ......... �--
39 24,0168 

____,._.,_,_.,.......,_ ______________ __,__~., -------r-• -•-• -•-"'""'� 

D.M.S. ao 1'livel de 5% de probabilidade: 1:>locos == 2 1 96 e ouHiva.­
res == 2,25.
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TABELA 14 - .Análise da variância dos nÚrneros de ovos do C. macula-
;r-- ........ --

tua, no experimento 3 9 do estudo de preferencia para 
postura com livre chance de escolha, com as posturas 
transformadas em ./"x • Experimonto em blocos ao acaso. 
Fortaleza, Ceará, 1972. 

--···-·--------------· 

Causns da variação G.L. S.Q. Q.M ..
,,_,_ _________________________

Blocos 
Cultivares 
Resíduo 

Totais 

3 

9 
27 

39 

o, 3745 
17, 5101 
7, 2003 

25,0849 
------------------

o, 1248 
1,9456 
0,2667 

D.M.S. ao nivel de 5%
res == 2,25. 

de probabilidades olooos = 0,071 

F 

0,468 n,s. 

7 9 295* 

---

tlr -➔-

e cultiva 

TAJ3ELA 15 - .Análise da variância dos números de ovos do e. maoula­
tus, no experimento 4; do estudo de prefer0nciâ pàx"a 
postura com livre chance de 0soolha 9 com as posturas 
transformadas em l""x • Experimento em blocos ao acaso. 
Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação G.L. S, Q, Q,.M. F 

Blocos 3 0,8754 0,2918 1,968 n,s .,

Cultivares 9 17,8601 1,9844 13,390* 
Residuo 27 4,0029 o, 1482 

-----

Totais 39 22, 7384 
·--

D,M.S. ao nível de 5% de probabilidadei blocos = 2,96 e cultiva­
res = 2;25. 



TABELA 16 -

-.--.. ,-..,._ 

Análise da variância dos números de ovos do e. macula-
� ----tua, no �xperimento 5, do estudo de preferencia para 

postura com livre chance de escolha, com as posturas 
transformadas em ./"'x • Experimento em blocos ao acaso. 
Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação G.L. S.Q. Q.M. F 

:Blocos 3 0 ,. 0667 0,0222 0,544 n.s. 
Cultivares 9 20,0122 2,2236 54,500* 
Residuo 27 1,1007 0,0408 

Totais 39 21 ,. 1796 
_______________ ,__ ___________ _ 

D.M.S. ao nível de 5% de probabilidade# blocos = 0,071 e cultiva
res = 2,25 ..

T.A:BELA 17 - Análise da variância dos números de ovos do C .macula-
..... ...,,. lo ... 

�, no experimento 6, do estudo de :preferenoia para 
postura com livre chance de escolha, com as posturas 
transformadas eml"x' • Experimento em blocos ao acaso. 
Fortaleza., Ceará. 1972. 

---,..,.,-----------------------------

Causas da variação 

Blocos 

Cultivares 
Resfa.uo 

Totais 

G.L.

3 

9 

27 

39 

S.Q� Q.M ..
,....,._..,.., ___ ,_ 

0,2437 0,0823 

48,4023 5,3780 
0,.9590 0,0355 

49, 6050 
..........,. ___ ....._.. _______________ ...,: 

D.M,S, a.o nível de 5fo de :probabilidade• blocos = 2, 96
res = 2,25.

F 

2,318 n.s"

151A93¾

ê oultiva.-
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4.3 - Números de ovos férteis que originaram adultos 

Na tabela 18, foram apresentados os resultados da 

análise de variância para os seis experimentos do estudo em dis­

cus�ão, assim como as respectivas diferenças mínimas significati­

vas (D.M.s.), calculadas pelo teste de Tukey, para os contrastes 

entre as médias, nos três casos em que os valores de F foram esta­

tisticamente significativos. 
, 

Nas tabelas de numeras 19 a 24, foram apresentados 

os números de ovos férteis do Q: macula� que originaram adultos, 

em cada um dos seis experimentos. Os cont-rastes entre as médias, 

para os casos citados; foram apresentados nas tabelas 21
1 

23 e 24, 

com os dados transformados em fX • 

Em face dos resultados da tabela 18, coluna e, exp!L 

rimentos 3, 5 e 6, foram rejeitadas as hipóteses prevendo a nao 

existência de diferenças significativas entre as médias dos nume-

ros de ovos férteis do Q.• maou12��, que originaram adultos, nas 

sementes dos cultivares estudados,ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 18 - Valores de F calculados Y, desvios padrão, coeficien­
tes de variação e diferenças minimas significativas pe 

, > -

--

Números dos 
Experimentos 

(a) 

1 

� 

3 

4 

5 

6 

lo teste de Tukey,para as ra1.zes quadradas dos nume:r-os 
de ovos férteis do S..• m����a._.t� que originaram adul­
tos em vinte e cinco sementes de dez cultivares de V, 
sinensis, usadas em cada um dos seis experimentos do 
estudo dos números de ovos férteis que originaram adul 
tos. Experimentos em blocos ao acaso,com um ovo do 
terceiro dia de postura por semente, conduzidos a 29,5 
: 2�5ºc e 75: í;!fo de umidade relativa. Fortaleza, Cea­
rá. 1972. 

Valores de F 
e. v. Tukey 

s 

(%) (D.M.S.) Blocos Cultivares 
(b) (o) (d) (e) (f') 

2,68 n.s. 2,17 n .. s� 0,083 1,69

3,61* 1,55 n .. s .. 0,148 3,11
1,36 n.s. 3,27* o,184 3,94 o,45 
1,13 n.s. 0,678n•S• 0,218 4,55
4,78* 4,71 0,139 2,90 0,34 
1,71 n .. s, 3,46* 0,192 4,05 o,47 

1/ As análises de variância foram apresentadas tabelas de nas num� 
ros 25 a 30. 



Na tabela 10, colunas b e d, foram apresentados,re!. 

pectivamente, as percentagens de ovos férteis que originaram adu1-

tos e os números indioe, dos números de ovos férteis que deram 

adultos, nas sementes dos cultivares estudados. Na figura 7, foi 

apresentado o gráfico dos números indice, dos números de ovos fér­

teis do terceiro dia de postura do 9.: �aculatus, que originaram 

adultos .. 

Tendo em vista a figura 7, a tabela 10, colunas b e 

d, e as colunas dos contrastes entre as médias, nas tabelas 21, 23 

e 24, foram feitas as seguintes constatações julgadas mais impor­

tantes• 

a) os cultivares estudados apresentaram uma boa variabilidade

quanto ;s percentagens de ovos férteis do 2.: maculatus, que origi­

naram adultos; 

b) os cultivares, •Seridót e •Pítiuba•, que segundo PAIVA et

alii (1971), são multiplicados pelo Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Ceará, para distribuição aos agricultores, 
~ 

nao foram dos melhores com relação a este aspecto estudado9 

o) os cultivares •Novato• 1 •Cowpea,...535', tBrang_uinho• e t 1205 ...

-138•, :foram os que melhor se apresen-!:;aram ..

A variabilidade do material com relação à oaraote­

rfstica om discussão, embora menor que a exibida oom relação à pr� 

f'erêz1cia para postura, confirmou a su.a existência apontada por LAR 

SOM ( 1927) , IIOWE & CURRIE ( 19 01-) e '.i300KER ( 19 67) • Foi considerada 

boa, já que ensejou o atingimento dos objetivos do trabalho 9 es·ba­

belecidos segundo ROSSETTO (1973), tendo om vista a resistência à

praga, oomo mn dos f tens do programa de melhoramento • .Assim s011.do, 

a reação do material submetido ao tra1)alho, com relação à oari::1.cto-
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ristica estudada, tornou-se conhecida, identificando-se os mate­

riais possuidores de uma resistência moderada e os mais suscepti-

veis. 

Com relação à natureza do fenômeno estudado, conco:!:_ 

dou-se com PAilTTER (1951), quando citou LARSON& FISRER (1938), No 

estudo om discussão, julgou-se que antibiose, parece, também ter 

sido, parte do fenômeno de resistência observado. 

Outros resultados que concorrem para indicar anti­

biose, como parte do fenômeno estudado, são os de UMEYA & DiAI 

(1965) e .APPLEBAUM et alii (1965), tendo em vista as proximidades 

filogonétioas entre os materiais estudados por estes autores 9 oom 

os do estudo em discussão. 

Cotejando os cultivares menos preferidos para ovip2_ 

sição, com aqueles, nos quais o e. maculatus apresentou as mais 
- _, ___ _ 

baixas percentagens de ovos férteis que deram adultos, verificou.­

se que os cultivares tCowpea-chumbo• e r:aranquinho', se mostraram 

resistentes com relação aos dois aspectos estudados, enquanto os 

demais o fizeram com relação a apenas um. 
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TABELA 19 - Números de ovos do Q: maoulatus que originaram adultos, 
em vinte e oinco sementes de dez cultivares de V. si-

Cultivares 

SeridÓ 
Bengala. 

Cabecinha 

58-185 

Potomac 
Lisão 

175 

- -

nensis, submetidos ao experimento 1, do estudo dos nu.-
meros de ovos férteis que originaram adultos. Experi­
mentos em blocos ao aoaso, tendo o oul�ivar •Pitiuba• 
oomo testemunha, conduzido a 29,5: 2,5 C e 75 - 5% de 
umidade relativa, com um ovo do terceiro dia de postu­
ra por semente. Fortaleza, Ceará. 1972. 

J3 1 o e o s 
Médias 

I II III IV 

24 23 23 23 23,25 

24 2,3 23 23 23,25 

23 23 24 24 23,50 
23 25 25 25 24,50 

23 2,3 25 24 23,75 
23 23 25 25 24,00 
23 25 25 25 24,50

Olho-de-ovelha 25 25 25 25 25,00 
Carrapicho 23 25 25 24 24 ., 25 

:Pitiuba 24 23 25 22 23,50 
---
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TABELA 20 - Números de ovos do e. maculatus que origina.ram adultos, 
em vinte e cinco sementes de dez cultivares de V. si-

Cultivares 

- -

nensis, submetidos ao experimento 2, do estudo dos nu-
meros de ovos férteis que originaram adultos. Experi­
mentos em blocos ao acaso, tendo o cultivar •Pitiuba• 
como testemunha, conduzido a 29,5: 2,5°c e 75 ! o/fo de 
umidade relativa, com um ovo do terceiro dia de postu­
ra por semente. Fortaleza, Ceará. 1972. 

B 1 o o o s
Médias 

I II III IV 

Quarenta-d ias 24 25 23 24 24�00 

Quem-quem 25 21 23 20 22,25 

Ce-42-49 21 24 20 22 21,75 

Milagroso 23 22 23 22 22,50 

Ce-13-51 21 25 24 22 23,00 

Rim-de-bode 21 24 21 21 21,75 

Africano - 2 22 25 22 19 22,00 

Fígado-de-galinha 24 24 25 23 24,oo 

Ce-13-50 23 25 21 24 23,25 

Pitiuba 23 25 23 23 23,50 
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TA13ELA 21 - Números de ovos do e. maoulatus que originaram adultos, 
em vinte e cinco sementes de dez cultivares de V. si-

Cultivares 

Novato 

·- --

nensis, submetidos ao experimento 3, do estudo dos nu.-
meros de ovos férteis que originaram adultos. Contras­
tes entre as médias avaliados pelo teste de Tukey, com 
os dados transformados em ./x" • Experimento em blocos 
ao acaso, tendo o oult!var •Pitiubat, como testemunha, 
conduzido a 29,5 ! 2,5 C e 75: 5fo de umidade relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por semente. For 
taleza, Ceará. 1972., 

_... .... 

y B 1 o o o s Tukey 
Médias (dados 

II III IV em fi) 

21 16 18 20 18,75 4 1 32a 
Cowpea-chumbo 19 21 2F 20 20,50 4,53ab 
Ce-42-47 22 19 23 20 21,00 4 1 58ab 
Das almas 20 19 25 22 21,50 4, 63ab 
Bengala-vermelho 22 23 22 21 22,00 4, 66ab 
Jaguaribe-roxo 20 23 25 22 22,50 4, 74ab 
Empreiteiro 23 25 2� 22 22,75 4, 77 b 
Cowpea.-710 25 24 23 21 23,25 4 1 82 b 
Pitiuba 23 23 24 23 23,25 4,82 b 
Boca-de-ouro 25 22 25 23 23,75 4,87 b 

y Uédias. seguidas da mesma letra,, não diferem significativamente 
ao nivel de 5% de probabilidade. 



127. 

TAEELA 22 - NÚmero de ovos do C, maculatus que originaram adultos, 
em vinte e cinco sementes de dez cultivares de V. si­
nensis, submetidos ao experimento 4� do estudo dÕs iiü:.
meros de ovos férteis que originaram adultos. Experi­
mento em blocos ao acaso, tendo o cul�ivar tPJtiuba t

como testemunha, conduzido a 29,5 ! 2,5 C e 75 - 5% de 
umidade relativa, com um ovo do terceiro dia de postu­
ra por semente. Fortaleza, Ceará. 1972. 

Cultivares 

Azulão 
José dos Santos 
Ce-13-54 
Curu 
Cara-suja - 1

Roxão - 2 
Isabel - l 

Rita Joana 
Galanjão 

Pitiuba 

I 

21 
24 

25 

23 
23 
20 

21 
25 

25 

25 

B 1 

II 

24 
24 
2;2 
23 
20 

25 
21 
23 

, . 

18 

24 

o e o s

Médias 
III IV 

--·· 

25 23 23,25 
25 24 24,25 
25 23 23,75 
20 25 22,75 
20 23 21,50 
19 25 22,25 
20 24 22,25 
22 25 23,75 

23 24 2_2, 50 
22 21 23,00 



TA:BELA 23 -

Cultivares 

Branquinho 

C o·wpea-5 3 5 

Cara-suja -

Números de ovos do e. maoulatus que originaram adultost 
em vinte e cinco sementêsa.edez cultivares de V. si­
nensis, submetidos ao experimento 5, do estudo dÕs riü: 
meros de ovos férteis que originaram adultos• Contras­
tes entre as médias avaliados pelo teste de Tul<ey, com 
os dados transformados em l'x" • Experimento em blocos 
ao acaso, tendo o cultivar 'Pitiuba' como testemunha, 
conduzido a 29,5 � 2,5°c e 75 � 5% de umidade relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por semente., For 

; 
-

taleza, Ceara .. 1972., 

B 1 o c o s Tukey Y
Médias (dados 

II III IV em rx) 
------· " .. 

22 19 18 21 20,00 4,47a 
22 22 2:1- 20 21,25 4, 61ab 

2 23 23 19 25 22,50 4, 74ab 
:Bar'ba-de-guiné 21 24 24 23 23,00 4, 79ab 

Pitiuba 25 22 2,3 23 23,25 4,82 b 
Africano - 1 24 24 23 24 23,75 4,87 b 
Ri tinha 25 25 21 25 24 9 00 4,90 b 

Quebra-cadeira 25 23 24 24 24,oo 4,90 b 

1i1oijâ'.o-lei te 25 25 22 25 24,25 4,92 b 

Ce-13-53 25 25 22 25 24�25 4,92 b 
...,_....,. ___

1J T:rédias seguidas da mesma letra,' não diferem significativamente 
ao nivel de 5% de probabilidade, 
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TABELA 24 - NÚmeros de ovos do e. maculatus que originaram adultos 1

em vinte e cinco sementes de dez cultivares de V. si­
nensis, submetidos ao experimento 6, do estudo dÕs iiü:­
meros de ovos férteis que originaram adultos. Contras­
tes entre as médias avaliados pelo teste de Tukey, com 
os dados transformados em h . Experimento em blocos 
ao acaso, tendo o cultivar •Pitiuba• como testemunha, 
conduzido a 29 1 5: 2,5°c e 75: !Jfo de umidade relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por semente. For 
taleza, Ceará. 1972. 

Cultivares 
I 

B 1 o o o s

II III 

Médias 
IV 

Tukey fl
(dados 
em li) 

-----------------·--------------

1205-138 

584-130

1981-162

Cowpea-531

Roxo-chu.m bo

Empreiteiro

Ce-1-62

Enrica-pobre

Pitiu1Ja

1240-140

17 

25 

21 

25 

23 

22 

25 

24 

23 

25 

21 

21 

22 

20 

22 
24 

23 

24 

23 

25 

lq 

20 

21 

19 

22 

22 

25 

22 

24 

24 

20 

21 

24 

2,5 
23 

23 

20 

25 

25 

23 

18,50 

21,75 

22,00 

22,25 

22, 50 

22,75 

23,25 

23,75 
23,75 
24,25 

4,29a 
4,66ab 

4, 69ab 

4, 7lab 

4, 74ab 

4 1 77 b 
4,82 b 

4,87 b 

4,87 b 
4,92 b 

Y Médias seguidas da mesma letra,· não diferem significativamente 
ao nível de 5% de :probabilidade., 
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FIGURA 7 - Números indicas dos números de .ovos férteis do
Q.• E.!!..º;:!,,.latus, quo originaram adulto_s em oinquea
ta e quatro cttltiv�es de !• sine11s�.ê..• Valores
calculados e� rolnçao ao oultiva.r tPitiubat que
recebeu :!na.ice cem (100). Dados oriw1c1os dos ex 

" ' ;. --perimentos de numoros de ovos farteis que ori� � -naram adultos. Portnleza, Ceara. 1972. 
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O fato de alguns cul·�ivares que se mostraram prefe­

ridos para oviposição terem apresentado uma mais baixa percentagem 

de ovos que originaram adultos e vice-versa, é coerente com os re­

sultados já encontrados por LARSON (1927), como foi visto no item 

(2,6.4,1.c). Tendo em vista o conceito de resistência, como defini:_ 

do por PAilfTER (1951), foi admitido ser possível supor, serem os 

dois aspectos em estudo, controlados por fatores genéticos di.:f'eren 

tos e independentes. 

A estimativa "r 11 do coeficiente de correlação entre 

os volumes de cem (100) sementes, tabela 11, coluna b, e as perce!!_ 

tagens de ovos que deram adultos, tabela 10, coluna b, foi igual a 

0,23. Este valor, julgado pelo teste de t, ao nível de íy;s de prob� 

bilidada, mostrou...se estatisticamente não significativo, pelo que 

foi aceita a hipótese de nulidade e admitido não haver correlação 

entre as duas séries de valores para o material estudado. Este re­

sultado, foi contrário ao verificado por BOOKER (1967). Contudo, o 

autor citado 1 trabalhou com mais de um indivíduo desenvolvendo-se 

em cada semente. Assim sendo, julgou-se deva haver sido esta, a 

causa responsável pela discrepância entre os seus resultados, e os 

relatados neste trabalho, 

O valor de t calculado foi 1,70 e a D.M.S. tabulada, 

foi ele 2 1 01. 

A estimativa do coeficiente de correlação entre as 

densidades das sementes dos cultivares, tabela 11, colm�a a, e as 

percentagens de ovos que deram adultos, tabela 10 9 coluna b 1 foi 

igual a 0 1 01. Este valor, julgado polo teste de t, ao nível de 5% 

do probabilidade, mostrou.-se estatisticamente não sir_,nifioativo, 

sondo aceita a hipótese de nulidade 0 admitido não haver correla-
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ção entre as duas séries de valores para o material estudado. Ova 

lor de t calculado foi 0,11 e a D.M.S. tabulada, foi de 2,01. 
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Análise da variância dos números de ovos do C. macula­
tu.s que originaram adultos, no experimento 1;· do estu­
�dos nÚmeros de ovos férteis que originaram adultos, 
com os dados transformados em fi . Experimento em 
blocos ao acaso, Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação G.L. S.Q, Q.M .. F 

Blocos 3 

Cultivares 9 
Resíduo 27 

To·l;ais 39 

0,055 
0,134 

o, 185 
--- ... ,.., __, __ ,..._-.,,...-....--_. . .....,.,_,_ 

0,375 

0,01833 2, 68 n.s .. 
0,01489 2, 17 n.s, 

0,00685 

j)·.�:f.s". ao nivei de "5;(d"'e probal;J.TI�1;_deí 1)locos = 2,968-õUltiva:­
res = 2,25.

Tr'IJ3ELA 26 - Análise da variância dos números de ovos do C. macula­
tus que originaram adultos, no experimento 2-; do estu­
dã""'dos nú.meros de ovos férteis que originaram adultos, 
com os dados transformudos em Vx • Experimento em 
blocos ao acaso. Fortaleza, Ceará .. 1972. 

Causas da variação G.L. s. Q. Q.M. F 

Blocos 3 o,�39 0,07967 3,61* 
Cultivares 9 0,308 0,03422 1,55 n,s, 
Resíduo 27 0,595 0,02204 

Totais 39 1,142 

:o.rn.s. ao nível de 5% de probabilidadei blocos = 2,96 e cultiva­
res == 2,25, 



TABELA 27 -

l}L

.Análise da variância dos números de ovos do· C .. macula.­
tua que originaram adultos, no experimento 3�- do estu­
ãõ'°dos números de ovos férteis que originaram adultos, 
com os dados transformados em l'"x' .. Experimento em 
blocos ao acaso. Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da 
,.., variaçao G.L. S.Q. Q.M. F 

:Blocos 3 0,139 o,04633 1,36 n.s .. 
Cultivares 9 ;i.,001 0,11122 3,27* 
Resíduo 27 0,919 0,03403 

Totais 39 2,059 
---

D.11.s. ao nivel de 5% de probabilidadee blocos = 2,96 e cultiva-
res = 2,25 .. 

TlillELA 28 - .Análise da variância dos números de ovos do e. maoula­
tus que originaram adultos, no experimento 4-; do estu­
dÕ

0 

dos nÚmeros de ovos férteis que originaram adultos, 
com os dados transformados em /""x. Experimento em 
blocos ao acaso. Fortaleza, Ceará .. 1972. 

·- --- .. 

Causas da ,., variaçao G .. L .. S.Q. Q.M. F 
. ............. _,,,_

Blocos 3 0
1
161 0,05367 1,13 n.s .. 

Cultivares 9 0,239 O ,03211 o, 678n,s,. 

Residuo 27 1,279 0,04737 

Totais 39 1,729 
-� ....... -- ..............

:o.rn.s. ao nivel de 5% de :probal)ilidad<H blocos= 2,96 e cultiva-
rcs = Ot279•



135. 

T!:,JJELA 29 - Análise da variância ê,os nÚmeros de ovos do e,- m.§:_cula­
tus que originaram adultos� no experimento 5, do eGtu­
�dÕs números de ovos :í:Ó1� Jc;e is que originaram adultos, 
com os dados trans:::o:rrc1ados em /x' . Experimento em 
blocos ao acaso� Fortaleza, Ceará. 1972 • 

.. .__ .... �..--.- . 

Causas da variação G.L. s" çt• Q.M. r 

--·-

JJlocos 3 0,277 0,09233 4, 78* 
Cultivares 9 0,819 0,09100 4,71* 

Residuo 27 o, 521 0,01930 
.... _ ..... _ __,.,_, 

Totais 39 1,617 
, ......... , ............... ..-- . ...... """ . ....... _ ........ ---.�--

D.H.S. ao nível de 1f/o de prol)abilidadei blocos = 2,96 e cultiva­
:ros = 2,25.

TA:BELA 30 - .Análise da variância dos nÚmeros de ovos do C. macula­
tus que originaram adultos 1 no experimento e-; dÔestu­
doc1os números de ovos f'ér·beis que originaram adultos, 
com os dados trans:for1;1ados em ./"x • Ex7)orimento em 
blocos ao acaso, Forta.leza, Ceará. 1972. 

·-----

Causas da variação 

Blocos 

Cultivares 

Residuo 

Totais 

----�----�---·-·--·-· ----

G.L.

3 

9 
27 

39 

S.Q. 

o,1ss 

1 9 144 

0,991 

2,323 

Q.M.

0,06267 

0,12711 

0,03670 

_l� 71 n.s. 
* 

3,46 

D.M.S. ao nivel de 1f/o de prollal)ilidnc1oc blocos • 2,96 e cultiva­
res = 2,25,
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fil-do_ 
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adulto rccém-emer-
,.-.. �---�----

Na tabela 31, foram apresentados os resultados da 

análise de variância para os seis experimentos do estudo em discu� 

~ ,!' • sao, assim como as respectivas diferenças minimas significativas 

(:0.11.s.) t calculadas pelo teste de rl1ukey, para os contrastes entre 

'::1.. • 
1 d F -P ... t· t· as moo.ias 1 nos cinco casos em que os va_ores e .1 .... oram es-i:,a is 1-

cai:1ente significativos .. 

Nas tabelas de números 32 a 37, foram apresentadas 

as durações em dias, para o per{oclo de ovo recém-posto a adulto r� 

oérn.-emergido9 do Q.• mapula!us, nos cultivares de Vo §Íl'!-.._��is, estu 

do.dos em cada um dos seis expei·imentos. Os contrastes entre as mé­

dias, para os casos de F significo,tivo, foram apresentados nas ta-

bolas 32 a 35 e 37• 

Em face dos resultados da ta1)ela 31, coluna c, exp� 

rimentos 1 a 4 e 6, foram rejeitadas as hipóteses prevendo ~ a nao 

existência de diferenças significativas entre as durações médias 

I' 

1)2..rct o :periodo de ovo a adulto a.o U. p2;-1.culatus_, nas sementes dos 

cultivares estudados, ao nível de 5;'fo do probabilidade. 
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TiillELA 31 - Valores de F calculados Y, desvios padrão, coeficien­
tes de variação e diferenças minimas significativas p� 

" 

Números dos 
Ex1;:,er imen tos 

(a) 

1 
2 

3 

4 

5 

6 

lo teste de Tukey, para o periodo de ovo a adulto, em 
dias 9 do C. maculatus, em sementes de dez cultivares de 
V. sinensis 1 em cada-ur,1 dos seis experimentos do estu-
- N /' li' 

do da duraçao do periodo de ovo reoem-posto a adulto 
recém-emergido. Experimento em lüocos ao acaso, com um 
ovo do terceiro gia de postura por seaente o conduzi­
dos a 29, 5 � 2, 5 C e 75 � 5% de umidade relativa. For-• 
taleza, Ceará. 1972. 

Valores de I::1 
e. v. Tukey 

(D.M.S.) 
..___,.. ., 

:Blocos 
(b) 

50,16* 
1

9
00 n .. rs. 

o,684n.s. 

0,858n.s • 
0,56'1-n.s. 

0,807n.s. 
-·�---�· -� 

Cultivares 
s 

(%) 

(o) (d) (e) (f)

12�04 -X- 0,176 o, 67 0,43

3 9 97* 0,266 1, O']. 0,65

7 ,97* o,442 1, 69 1,08

s,37* 0,184 0,71 0945
1,41 11. • S • 0,103 o,41 

10,91 * 0,263 1�05 o,64
➔ ... •-'>'•M1, .,._ .... ••"' ... _,,.,_. ,., .......... .,..,.,._-"'«•'"•>'---• --..•-•-•• - ...., • ,............_._ ..... �, ...... 

y As análises de variância foram a:clresentadns 
ros 39 a 44. 

nume 
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, 
Na tabela 10, colunn e, foram apresentados os nume-

ras indice, das durações do período ele ovo a adulto 9 para o 2__ .. � 

�u�g,j;us
_, 

nas sementes dos cultivares es·tudodos, em relação o,o cuJ,.... 

tivar •Pitiuba•, ao qual foi atríouido indice cem (100)., O culti 

va:r tPitiuba', foi eleito como elemento de referência (testemunha), 

por ser um dos mais cultivados no Estado do Ceará e por estar sen­

do multiplicado para distribuição aos agricultores, corno foi cita­

do por PAIVA et alii (1971)., 

Na figura 8, foi apresentado o gráfico dos números 

" a· d d ~ d " d d d 1..i. C 1 111. ice, as uraçoes o perio o · e ovo a a u 1;0, para o _. P1i'1-C}-!:.�-

j;�.JI nar:1 sementes dos cinquenta e quatro cultivares estudados., 

rrendo e,11 vista 11 f'ir5u:ra 8, a tabela 101 coluna e, e 

as colunas dos contrastes entro as médias, nas tabelas 32 a 35 e 

37, foram f'ei tas as seguin•t0s oonsta-ba.çÕes julgadas mais im:portan-

a) os cultivares estudados apresentaram uma va1·ia1)ilic1ade ººÉ. 

siderada baixa, quanto às durações do per:fodo de ovo a adulto do 

C. !f�latus, criado em suas sor:io:ntes;

b) os cultivares 1S01·idÓ 1 e tP:i.ti1.i7Ja'; não forcLT:i elos 1:1elhores

oon relaçio a este aspecto estudadoJ 

o) os cultivares •Caõeoinhat, tLisão','01ho-de-ovelha r , ,car­

rapicho'� flfovato 1 e 'Azulão, 1 foram os que melhor so apresentaram 

com relação ao aspecto em discussão; 

d) O cultivar tJ3ranquinho• } nr:1�/JJ:'ti. não haja sido dos nelhores 9 

~ foi. considerado com l::iom destaque, tonr}o em vista a sua rc,.:çs.o face

os dois aspectos antes discuticlos, itens (4.2) e (4.3) $ e sua pro-

dutividade, ta bola 3E'i .. 
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A variabilidade do material com relação ao aspecto 

en discussão, foi considerada 1J,:::ixo. e rnostroU,-se coeronte com os 

resultados já encontrados por HOIIS & GURRIE ( 1964-) e BOOKER ( 1967), 

est:::,.1ê,o também em acordo com o esperado devido às i:--d'luÔncias da 

temperatura e umidade relativa� cor:i.o :foi apresentado no {tom (2 .. 6. 

4.,9). 

Embora baixa, a variabilidade dos cultivares estud!:!:.. 

dos� com relação ao período de ovo a adulto do Q.• maculé!:.,.�2?.-.e., dese'.E:. 

volvendo-se em suas sementes, a partir de ovos do terceiro dia de 

l)Ostura, :Permitiu o atingimento dos objetivos do fa•alJalho. Assim 

" .,,. . " 1 " . . . t' . a 
. senc,o, IOJ. possive sel)arar os ma Geriais mais suscep iveis .os mais 

resistentes, ensejando opções de eliminação de uns e utilização de 

outros. 

Com relação à natureza do fenômeno estudado, do mes 

mo modo que no item (4d), foi julgaüo ser possível admitir 1 que 

rrn:tíibiose foi pelo menos parte da resistência observada .. 
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Tf,J3ELA 32 - Duração em dias, do :periodo de ovo a adul·to, do Q_. � 
oulatus

9 
em vinte o cinco sementes de dez cultivares 

de-V.Sine11sis, submetidos ao experimento 1, do estudo 
- >o -··- ., ,,. 

da duraçao do :periodo de ovo recem-posto a adulto re-
cém-emergido. Contras JGes en·!;re as médias étvaliados :pe­
lo teste de Tukey. Experimento em blocos ao acaso,ten­
do o cultivar 1 Pitiu�Jat como testemunha, conduzido a 
29,5 ±' 2,5°c e 75:: 5% de umidade relativa } 

com um ovo 
do terceiro dia do postura por semente. Fort&leza, Cea 
rá. 1972 • 

Cultivares 

Pitiu�:m, 2 6, 2 

2e:,.13ala 2 6,4 

58-185 26,4 

175 26, 3 

I)otoma.o 26, 7 

f.foridÓ 26A 
Carrapicho 26,9 

Olb.o�-cle-ovolha 27 ,o

Lisno 26,9 

Cr:'beoinha 27 9 0 

Blo c o s  

II 

26,0 

26� 3 

26� 1 

26,4 

26� 5 

26 f 6 

26,9 

27,0 

27,0 

26,4 

III 

25,5 
25,8 

25�5 
25,6 

2 �5,8 
25s8 
26, 1 

2s,2 

IV 

25,5 

25;3 

25,8 
25,6 

25, 7 
26�1 

26, 1 

26,1 

26,2 

26, 5 

Médias 

25,80 

25,95 

25,95 

25,97 
26 9 17 

26,22 

26, 50 

26, 55 

26, 57 

26�60 

TuJs::ey ij 

a 

a 

a 

a 

abc 

bo 

bo 

bo 

o 

y �[édias seguidas da mesma letrn,, não diferem significativamente
no niveJ. de 5% de :probabilidade. 
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TABELA 33 - Duração em dias, do período de ovo a adulto, do e. ma­
culatus, em vinte e cinco sementes de dez oultiva;;-s 
à.0* V." sinensis, submetidos ao experimento 2, do estudo 

- ,-.::: ,. .,. 

Cul·ciVél.rOS 

1.íilngr,oso 

Rim-de-bode 

da d1.iraçao do perioc1o do ovo recem-posto a adulto re-
, 'd e · · t '� · 1· , cem-emergi o. on-cras·ces en re as meo.1as ava J.acos pe-

lo teste de Tul{ey. EX}_'.)erimento em blocos ao acaso, ten 
do o cultivar •Pitiubat como testemunha, conduzido ã
29,5: 2 1 5°c e 75 1 íJfo de umidade relativa� com um ovo 
do terceiro dia de postu.rE, J)or semente. Fortaleza, Cea 

, 

ra .. 1972. 

-.-..-,, ... -·�·-, .... ,._. --...,_,__, __ "-"""�--------""

:s 1 o e o s 
Tukey Y- . ....,.. ....... ___......_ ................. -............- Médias 

II III IV 

----- __ ,__, __ -----------

25,1 25�1 2�j,4 25,4 25,25 a 

25,4 25,1 25,4 25�4 25�32 ab 

]?! gado-de.- galinha 25,3 25d 25,5 25,2 25, 32 ab 

Co-13-51 25,6 25,4 25,5 25,5 25,50 abo 

I1 itiu1:ia 25, 7 25,6 25,s 25,5 25,60 abo 
�-" . h.CrJ.cano - 2 25,8 25�9 25, 5 25,5 25� 67 abo 

Quem-quem 25, 5 25,5 26,0 26,3 25,82 abo 

Quaron ta-dias 25,9 25,4 26,p 26,4 25,92 bo 

Ce,�42-49 25, 7 26 1 2 26, 3 25,7 25,97 e 
-·"" , .. . ,  ........ ..........._ ____ •-'-'-· ______ ............. ..__ .... ___ ,._,. ··-· _,, .. ·-�--�---

!/ I.1édi,1 s seguidas da mesma letra,· não diferem significativamente 
ao nível ele íJ{o de pro-::iabilidade. 
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TJ\J3EJ..L.I\. 34 - Duração om dias� do })Oriodo ele ovo a adulto, do C* =-­
culatus 9 em vinte e cinco sementes de dez cultivares 
dÕ V. �-inensís, sul)motidos ao experimento 3 ) do est-udo 

- --�-;o (' ; 

da du.raçao do periodo de ovo recern-:posto 2 adulto re-
cém-emergido. Contrastes entre as médias éNt,líaJ.os pe­
lo teste de Tukey. Expe:rimonto cm blocos ao aoaso 9 ten 
do o cultivar tPi tfúar como testemunha, conduzido a
29,5 :!: 2,5°c e 75 - íjfo t:'.e umidade relativa, 001;1 um ovo 
do terceiro dia de postura por sem8nte. Fortaleza !/ Cea 

; 

r13,. 1972. 

CuHivares 

Pi tiul)a 
Cow:pea.-ehumoo 
Ce-42-4 7 
Cowpea.-710 

24, 6 
25�1 

26� 3 
26,0 

25� 9 
�Das almas 2 6, 7 
J3ooa-de-ou.ro 2 6, 5 
J3engala-vermelho 2 6, 7 
Hovnto 

:Blocos 

II 

24, 7 

25,7 
25, 9 
26, 7 
26 5 2 
26, 1 
26, 3 
26 5 8 
26,8 

27,5 

III 

24 9 5 

25,8 
24 ,8 

25, 7 
25 5 l 
26,0 
26,7 
27,6 

26,9 

IV 

25,8 
26A 
26, 1 
26, 1 
26A 
26,5 
26 jl 6 

26,8 

24,75 
25,82 

25,95 

25�97 
25,97 
26 9 25 
26 :; 30 
26, 67 
26 jl 77 
26, 95 

Tukey Y

a 

bc 

bo 
bo 
bo 
bc 
bc 
bo 

o 
•-------··-, ... -·---··--........ �...,, ... ___ �.,.h' .. ••JI<••• ... �-� ... �--�--•---�---·-----__,,._-,_-• __ , ........ _�--

�/ Hédi�s seguidas da mesma letrr.,' nno diferem significativamente 
ao nivel de íjfo de probabilidüde. 



143. 

·l1AEELA 35 - Duração em dias� do 1,0:riodo de ovo a adulto, do C. ma-
5;mlatus, em vinte e cinco sementes de dez cultivarês 
de Y..: si;.;eE.�is, si;:1)metidos ao ex�erimento 4, do estudo
da duraçao do periodo ô.e ovo recem-posto &. adulto re­
cém-emergido. Contrastos entre as médias av2,liados :pe­
lo teste de Tukey" E:x:per imento em 1,looos o o acaso� ten 
do o cultivar tPi t.Íubn r como tostomunha, conduzido ã-
29, 5:::: 2,5°c e 75..: 5% de umidade relativa, com um ovo 
do terceiro dia do postura por seraente. Fortaleza� Cea 
rá .. 1972. 

-� --

Cultivares 

------...JJ,-----�--., .. -

Roxio - 2 25,3 
Curu 25,6 

Rita Joana 25 9 4 
José dos Santos 25,7 
Pitiulx:1 25,6 
Isa"bel - 1 25,9 
Car�suja - 1 26,0 

Ce-13-54 26,0 

Galanjão 26
9
0

Azu1ão 26, 7 
... ___ _...., ____

__________ _,,_ ---�-- _.,,. 

}3 l o e o s 
_,_.__...-,...._ ____ _ ,.,,._____ Hédias 

II III IV 
..,...,.,_, __ ,_.....,_.,...,__.., __ ...., ___ ..-__ _...._.,...._.,,., 

25,3 25,1 25A 
25,4 25,6 25 j 8 
2558 25,8 25,6 

25 ,, 5 2578 25,7 
25,8 25,5 25, 9 
25,8 21· 

é 

J,o 25�8 

25,5 25,9 25,8 

25,9 25,8 25,9 
26,3 25 ) 9 26,2 

26, 1 2ó� 1 26,0 
_,,,_ _______ ,,_ __ , _____ �--� ...... ... 

25 ) 27 
25� 60 

25, 65 

25, 67 

25 9 70 

25,77 
25 7 80 

25f90 
26, 10 

26,22 
.... ..... .. ,,, .....

Tukey y

a 

ab 

a'b 

abc 

a1.lc 
bc 

bod 

'bcd 

cd 

d 

y }Jédias seguidas da mesma letra, - não diferem sig11if'icativarnonte 
ao nível de 51,o de probabilidade. 
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T1LICLA 36 - Duração em dias, do periodo do ovo a adulto, do Q.• � 
oulatus, em vinte e cinco sementes de dez cultivares 
de V.-sinensis, submetidos ao experimento 5, do estudo 

- -,,:.,« - , ,. 

Cultivares 

e 01ij;.>ea-5 3 5 
l�eijâ'o-lei te

da duraçao do periodo de ovo recem-posto a aé!.ul to re-
cém-emergido .. Experiaento em blocos ao acaso, tendo o 
cultivar tPitiubat como testemunha, conduzido a 29,5 � 
2,5°c e 75 � 5% de umidade relativa, com um ovo do ter 
oeiro dia de postura por semente. Fortaleza, Ceará. -
1972 .. 

J3 1 o e o s 
.... -- ..., "' ·--·· Médias 

I II III IV 

25,1 25,0 25,0 25
s,
l 25,05 

25,1 25�2 25�0 25,0 25�07 
11 " 1 • .,.:Jar 0é:v-c.e-guine 25,0 25,1 25�2 25\2 25� 12 
Ce-13-53 25 $ 2 25,0 25,0 25�1 25,07 
Ritínha 25

S'
2 25\0 25d 25,2 25, 17 

:3r anq_uinho 25,0 25,0 25�1 25,0 25
9
02 

!�frioano ·- 1 25,0 25,0 25,0 25,0 25,00 
Quoí::r.ra-oadeira 25,1 25 9 2 25�0 2593 25,15 
C2ºra-suja - 2 25,2 25,1 25,4 25,0 2s,17 

Pitíu"'.:la 25,2 25,0 2591 25
9
1 25 9 10 

""�----............. - .. �-...... ..-.......�. �....,-�,..,_,_,......, .... ___.__,___........,_,...._._"""' 
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'2A}3E1A 37 - Duração em dias� élo poriocl o de ovo a adul·'.;o ,, do ç_. ma,:­

oulatus 7 em vinte e cinco sementes de dez cultivares 
ã.'e"v �inensis, su7Jff,et:i.dos ao experimento S, do estudo 

.,_...,. - XJ , .,. 

Cultivares 

Roxo... chumbo 

JJmpreiteiro 

1981,...162 

Cowi.)oa-531 

121�-0-140 

-'�"e]:' i ca- })O br G 

Go-1-62 

Pi tiul)a 

1205-138 

584-130

da duraçao do periodo de ovo recem-posto a adulto re-
cém-emergido. Contrastem entre as médias éWRliados pe­
lo teste d.e Tukey. Experimento em blocos ao acaso� te�. 
do o cultivar •Pitiuõa r como testemunha, conduzido a 
29,5 � 2,5 °C e 75 i 5% de umidade relativa, com um ovo 
do terceiro dia de :postura :por semente. Fortaleza, Cea 
rá. 1972. 

J3 1 o o o s
Médias '11ukey ij 

I II III IV 
---....- .� _....� , ... <-..... 

24, 5 24 } 2 2Li. ,1l 24,3 24� 35 a 

24, 5 24,9 24,8 24,3 24, 62 a 

24 ,8 24 � S 25,1 24, 6 24, 77 ab 

24 9 7 24A 24, 9 25,1 24, 77 ab 
24,9 24, 9 25,2 24 j 7 24�92 abc 

25,5 24, 7 25/1r 25�5 25 9 2 r( 
t)Cd

25,2 25A 2 5, 2 2597 2 5, 37 bcd

25,5 25�6 25A 25,5 25,50 cd 

25,6 25�6 25 j 4 25,5 25 ) 52 od 

25A 25A 25d 26� 2 25,57 d 
.. "' ... --.. ·--��-,---···..,,..._ ........ _,...., _ _...._.. .. ,,,,..,, . ... "-�--· .... ..--.-.. 

1/ ::íédias seguidas da mesma letr::. 5 não tliferem si[çni:C'ic,xth·c=,r:10nte,.. , ao n1vel a.e 5% él.e pro1)abilicbc1o. 



Serid6 ••••••••.••• 
Berlgala•�••••·••,;• 
CaLecinha,, ••••••• 
58�185 ••.•.••••.•. 
Potomae�•••••••••• 
LiHã�--�·········· 
175•••!···········
�lho-de-ovelha •• ,. 
Carrapicho •••••••• 
Pitiuba ••••••••••• 
Quarenta-dias, •••• 
Que,n-quem •••••••• � 
Co.-42-49,,., ••••• 
Milagroso ••••••••• 
C�--13-51��•,•••••• 
.lü�-d.e-bode •••••• 
African·o-2 •••• ,,. 
Pígado-de-gali�ha 

. 

.

. 

Ce ,-13-5D., •·• •• •, • 
Pitiutaa••••••••• 
Ce,-42-47,, •••••• 
Cowpea-c·hUJllbo,, , • 
Bengala-vermelho.· 
Blllpreiteiro� ••••• 
Novato.•• ••.• ., •••• 
Cowpea-110 ••••••• 
Boca..:de..:ou:ro·. , , •• 
Das almas •••••••• 
Jaguarii-..-roxo ••• 
l>iti� ba,. � ••• � •••• 
Azula9" •••.• "'. 6." •• 
José d(:Íe · Sa.n�Qlh � 
Ce.-lJ-5.4, ••.• ,, •• 
�rú. •••.. :�· ! •••• •, .••• 

. 

. 

. 

. 

. 

.

..

. . 

: t,;&J?•·sµ ja-l. • ,n, • ·.,. 

Roxao-2 •••••••••• 

l&abel-1.�-�; .•• � 
Rita.Joanà ••••••• 
Ge.lanJão ••••• , ••• 
P1tiu.'ta ... •·� .. "'•·•.,, 
Cowpea-535. • • • • • • 
Fei je.o-leite •• , •• 
Barba-de-guiné� •• 
Co.,--lJ-.�3-. • ••,. • 
Ri t inh(i.. • .. ., •, • ,,, ·• • 111 

:Branquinho •. �.• ••• � 
A:t'rica.no-1 •• � ••• , 
Q-..ze bm-cÍl"-e1r.:i, •• 
·cara.-nu;la-2 •• , •••
Pitiute. ........... .-

. 

. 

. 

.

.

.• .

. . 

. 

. 

. 

. 

,, 

O •  

584-lJO ••••••• � ••
1961-162 •••••• � ••.
1205-1',38 ••••••• � • 
Cowpea:-531.-. • •• • • 
.i::mpreiteiro •••••• 
1240-1,40 ••••••••• 
Ce. -l ·-62 "' ., •.••••• " 
.t.nr1ca-pobre ••••• 
.koxo-c.bwnbO,·. •, • • 
P1tiuba�, � • •,. •• u 

. ....,.. 

.

. . 

. 

. 

Cul U.'Yaru · I

j 

1 

1 

.. . ·,

1 
:."-.,. 

1 

1 

·.,

.. 
1 
·1 

1 

1 

r 
to 

' 

.. 

1 

1 

' 

-

1 

' 
1 

1 

.. 

' ' 

; 

., 

1 

, 

fo... . 10 
' /· ' 
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1 
1 

1 

1 

1 
./ 1

1l 

.1 
1 

I 
1 

l 
1 

1 
l 

1 
.. _

1 

FicrtJRA 8 Números Índioe d.as durações do periodo de ovo a. 
adulto recém-emergido, :para o Q.• ma�tus, em 
cinquenta e quatro oul tivar�s de !• !,µJ.�i-!.• 
Va.lo:res oa.lculados em relaça.o a.o oul tiva.r 'Pi.­
tiuba t que recebeu. Índice oem (100). Dados oriun 
dos dos e:x:pe:rimentot.? de duração d.e ovo a ,e.dul to­
em dias. Fortaleza, Ceará. 1972. 
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TA:BELA 38 - Valor agronômico doe cinquenta e quatro cultivares de 
y. sinensis, submetidos ao estudo dos as�ectos de sua
resistência ao C. rr:.acula:tus. Dados fornecidos pelo
Prof'. J OSG Rraga}?aivã--;'cfhefe do Depa."t"tamento de Fito­
teonia do Centro d.e Ciências Agrárias da Universidade.
Federal do Ceará, e melho:d.sta responsável :pela oul tu­
:ra do fei,jão. Fortaleza, Ceará. 1972.

V A [, r; li í; P. o !f {) M f r, O 

-------- -------------··--------··--

Ser i•JÓ 
n�:n{�·•· la 
1�a1)1.;0 i..nhn 
�;:!,- l ílJ 
P.:) �o•nao 
Li:Jao 
1"/'i 
O lho-,k-ovelhn, 
CtJ..r: t'apicho 
Pi oluba 

CHH'et,ta-dia.o 
Qtt<..� m-tLi.t.om 
:;.,_,.j 2--49 
M :i.1 :-J. :,:-000 
Cc- \ 'l-?l 
H Ííl:-�10.�bodo 
f..j�r- 1.ouuo - 2 
P (-;,vlo-dc-1;;t,linha 
Ce-13�50 

Ce-,iê�l7 
Cúrl:)€<'..-chuml:10 
J?.e 1 ·:1.:;3 la.� vc1·1 e, D10 
:::r:.;/:·,,:it0 iro 
t:,,v.ito 
!'. º'">''' ,_ / 10 
.Boc:1-dc.-011rc­
I:a.s alma.3 
,f-.t..i:__:-·,.1.r ibe----r-c <O 

Azul"º 
,J o!:.éi don San f;<Js 
Ge-l}-54 
êueu 
Ç;:\1�;:1. .... r;uja - l 
Ro)éiO -- � 
f.::,ibel - l 
Ri te. Jo!!na 
·,_;a lan jáo

CCWJ)C&-J.15 
l<'o ijiio--lei te 
B,!.rlm--de-guinô, 
Ce-l>-53 
llitinba 
·n:•�,iqu inho
Afdr.:11:10 - l
Q-.whrt-1,..eatleu•a
Ca,·u-auja - 2

'i!,'l-llO 
19:�1-162 
1:•o•·,_.13a 
Co,.,;i:l<l.• J 31 
l�•i-0-140
Cr),.,1 .. 62
J-�1n• iee-pob:ro
P-o:�o-c':mmbo

01.i,·,0
(\t.tmo 
l:0:,1
t-!.u) e l>uM
J:::o e bn:n
Ó 1, i�1io 
0ti::I•.)

Bom 
1·! :·,.o e ho;n 
jl:.�r.> r; hom 

N,i.1) ú bom 
n0,, 
N:{0 f� bo:n 

Bom 
1;,.-l,J ,.; born 
n,io ,_; 1Jom 
�;,:;:o ri bú�n 

;_:'lo é: b,J.:n 
!lcÍo ó boul
1;:\o ó bo�
if;io n bo11

N ::\.o ,� bo�n 
J3o,a 
Jlú,, l,n-u 
U;to ,; boi'l 
1.r:_�(') ü 1,om
;�rio e: b,,m
Hiiô H bt"J':1
1:.1,i°(> n bom
U'>1ll

i.!il0 r, bom 
UZ�u 1! bom 
N,iu t,i. t'otn 
:ir.l,, o b,:;,rn 
1l.:io n boM 
N:,;(� o bo1n 
lf,io o bom
lliio ,,; bom 
1liio i.1 bom 

!Lio é bort>
1:ãt:, <l b(.)tn
Dom
�t:->, •l boni
Nilo ó br,�
llôl,\ 
ti:1') 0 b,:>rn
!iifr, u b•Jm

·------- ----------

roa 
P,0,.1. 
!�Ó-1 ia.
13M

/1tJlí(','3,. 
j�()� 
Bor;. 

�1/:<! ia. 
Hoa 
M,,,E, 
t.h�,f :L:i..
;��G-1 ia
;:1!.d ia 

!,11�d i.a 

;,:érii.a 
.1:-0f\ 
;.�c)d ia. 
1,11;a ia 
!.!Ód i:l 
Boa 
!b�1J ia

·Búa
f.fo,li,, 

f,1édia 
11.0,Jia. 
J,l,i<lia 
tl.,;dia 
Doa 
!,íódia. 
t"8dia. 
Boa 
:�f;,1 ir.\ 

lloa 
Pouca 
Pouca 
tlédia 
Merlia 
Boa 
MIÍdia 
Pouca 
1lo11. 

11.âdia 
Múd t� 
Mi.dia 
l'lon. 
MÓ1la 
Pouca 
Méd Ia 
Média 
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Cotejando oc cuJ.tivaros nos q_uais o G • rn.acula tus 
.. ....  ----4•--

. 1 " , " a::?:t'GS(·m tou os mais ongos per 1.00.os ,).e ovo a adulto 9 OOli7. os menos 

l)referidos par2. oviposição, fteril. (4.2) 5 e os nos quais c.s percentê;,_ 

cons à.e ovos férteis que originnr;::cm [H.7ultos :foram mais �mixas 9 item 

(4.3), foi oonst�itado que apenas o cultivar •lfovato', r,pareceu em 

r 

w:.11:; das duas outras listas. Assim sondo 9 foi admitido ser poss1.vel 

supor y como o foi no item (4,3), soreE1 os aspectos de resistência 

em discussão, controlados por fatores genéticos diferonteo e inde­

pcrnlen tes, is to é� não ligados� 

A independêncie. dos fatores genéticos responsáveis 

;)olos aspectos de resistência em 6.íscussão, foi consíélerafü.1 reves­

tíd:: de grande importância 9 tondo CH vist2 que nonlnm cultivar se 

rovolou possuidor dos três ao meeuo ·[;empo. Assim sendo, :t'icou as­

securada !i :pelo menos teoricamente, a possibilidade de tra:nsferên­

cü das caraoteristicas desejadas, c1G um cultivar para outro .. 

A estimativa ºrn do coeficiente de correl2ção entre 

as densidades das sementes dos 54 cultivares, tabela 1L coluna d, 

o :w durações médias do pcriodo c'i.e ovo recém-posto a 2.dulto recém-

-o;,10rc;ido, ta'Jelas 32 a 37 � foi ie,ual a 0 9 12. Este vo1o:r > 
julgado

1 t t d t " 1 d i::! , º , ·1·c1 d � t 1)0-0 es e e , ao nive e 'J}o ne prooaoi J. a e� mos vrou-sG es a-

tisticamente não significativo, so:auo aceita a hipótese ele nulida­

c7.e o admitido não haver correlação entre as duas sÓries c"'..o valores 

para o material estudado. O valor c'.o t calculado foi ic:ual a 0,87 

e a D.M.s. tabulada, foi de 2,01 .. 

Sendo levados cm oonta, os dados de t)ioocologia. re­

vistos, assim como o modelo :para o cálculo do potencia,l 'l.üÓtico 

(J?b), como apresentado por GALLO et alii (1970), foi uo:1st,.:tado 

sor o C., macula-bus, uma espécie do·badE: de um alto po-bencic:1 do re-



produção (Pr) e uma baixa rosistênci,1- do am1Jiente (Ra). 

Segundo os autore,5 citctdos ll P1.J = Pr - Ra, onde Pr = 

= (rs • d)n , sendoit (rs) 9 
a razao sexual� (d), o número de descen­

dentes de cada :fêmea; e (n), o núnero de gerações 0;1t ur.1 determina­

do tern:po. 

Tendo em vista os elementos citados, restou exalta-

de a importância dos três aspecto□ de resistência em discussão, co 

mo capazes, de pelo menos teoricamente, indícai"'em ur;1a possi 1:ülid� 

do :potencial de aumento da resistÔnd.11 do ambiente e conseq_uente­

mento, provocarem uma sensível redução no potencial biótico da es-
,, . :peoie .. 
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TAl'ELfl. 39 - Análise da variâncfa fü,.s u.urações 
de ovo a adulto, do C. maculntus� 

- - -·t 

,, em dia, do per1odo 
no experimento 1, do 

ovo rocem-posto a 
em blocos ao acaso. 

estudo das duraçoes do periodo de 
adulto recém-emergi&o.·Experimento 
Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da N variaçao G.L. S.Q. Q.T:f. F 

.... , . .-�--

Blocos 3
Cultivares 9

Res:fauo 27 

Totais 39 

4, 68 

3,37 
0984 

-·

8,89 

1
5 
5600 50,16* 

0,3744 12,04 * 

0,0311 
______________ ......._ __

D.n.s. ao nivel de 5% de pro.,oa1:lilifü:i.c.1ef blocos = 2,96 e cultiva­
res ::::: 2,25 ..

rrA:flEL} ... 40 - .Análise da variâ.nci,: das durações 
de ovo a adulto, do C. naculatus� 

/",,I - ., __ • "'l -e:c'Jtudo das duraçoos do 1;ier1oclo de 
adulto recém-emergido.·· Experimento 
�ff1ortaleza, Ceará. 1972. 

,, em dia, do per1odo 
no ex1')0rimorrco 2, do 

o�,o :rocém-:posto a
em blocoG ao ocaso.

------ -----*'•---..... , ......... , .... _...,,,., ____________ _ 

C,iusGs da variação 

Inooos 

Cultivares 

Reciduo 

Totais 

G,L. 

3 

9 
27 

39 

0�213 

2,527 

1
1
910 

4,650 

Q.M.

0�07100 

0,28078 

0,07074 

F 

1,00 n.s-

3,97* 

D,li,S, ao nível de 5% de :probabilidade• blocos .,, 2, 96 e cultiva­
rcs = 2,25.



TABELA 41 - "1· . .... . " ~ .AJ.1.a is e da var ianc ia das aura ço es 
de ovo a adulto,~ do º: !·:iEE]ç-!-§1-.!E§Jestudo das duraçoes (LO periodo de
adulto recém-emergido .. ·Experimento 
Fortale7,a, Ceará. 1972. 

Causas da variação G.L. s. (}.
--•-·· ·�---------------�- _ ... _ .... , -•-------

151. 

em dia, do porfodo 
no cx:perimonto 3, do 

ovo recém-posto a 
em blocos ao acaso. 

Q.M. F 
-.-----· 

}3locos 

Cultivares 

Resíduo 

3 o,401 o, 13367 o, 684 n .. s. 

9 14 5022 1 5 55800 7,97* 
27 5,277 o, 19544 

S:ot&is 39 19,700 
.. _ .......... �.,., . .,..,..�--------�--- -•�"''"'•"· --------...t-

D.J':l.S .. ao nfvel de 5%
ros == 2�25., 

de probaoilida 1let blocos 

TJDELA 42 - Análise da variância d2s durações 
de ovo a adulto,~do Q.• FJ§,O�lat�f:., 
estudo das duraçoes elo :c>eriodo de 
adulto reoém-emcrc,;ido. 'BXJ)erimento 
Fortaleza, Ceará .. 1972. 

--� 

= 0,071 o cultiva-

em dia, co periodo 
no exper imonto 4, do 

ovo :recÓm-posto a 
em blocos no acaso. 

_____ ...,.____,_ __________ -----·-··-�·"'' ,,.. _____ ...., ______________

01:rnsas da variação 

3locos 

CuHivares 

R.osÍduo

G.L.

3

9
27 

39 

0
5
087 

" ��/! 5e.. t .,,-r 
0,913 

3,545 

0,0290 

o,2s2s 

0 1 0338 

0,858 n.s .. 

8,37
➔
'c 

]J.11.3. ao nivel de 5% de proba1)ilicfadeS blocos = 0,071 0 cuHiva­
res = 2,25P 



CCA:;-;ELA 4 3 - Análise da variância das durações 
de ovo a adulto, do Q.,º �J.:.9� 
estudo das durações do periodo de 
adulto recém-om.ergic"'co, 'Experimento 
Fortaleza, Ceará .. 1972. 

152. 

em dia, do periodo 
no experimeJ;'lto 5,. do 

ovo recém-posto, a 
em blocos ao acaso. 

-----· ----�·

Causas da variação G.L. s. Q. F 

:Slocos 

Cultivares 

Res:i'.'duo 

Totais 

3 

9 
27 

39 

0 1 01s 

0,135 
0�287 

o,440 

0,00600 

0,01500 

0,01063 

0
9 

564 n.s .. 

1,41 n.s. 

..... _,........._ . ..:�-.-----�--------

D.M.S. ao nivel de :ffo de probc.bilicladet blocos = 0 1 071 0 cultiva­
res "" 2�85•

TABELA 44 - Análise da variância cl.&.s dm�açÕes 
de ovo a adulto, do e. maoulatus, 

N ......,. .... .-......,,.,.,,._-estudo das duraçoes a.o �10:r:i.odo de 
adulto reoém,-emerr,;ido .. ·Iilxnerirnento 

.,. -
,1,. 

Fortaleza, Ceara, 1972 • 

em clia, do :-;)eriodo 
no expeJ:imento 6, do 

ovo r0oém-?osto a 
em blocos ao acaso • 

.. ...-,, ... .......... ..-.. ........... _______ ,, ____ ..-.�-�....,, .... _ .... _______ -...,..,..,�---------·-- ---�< __ , __ _ 

Causas da variação 

:Blocos 

Cul·i;ivares 

Res:i'.'duo 

Totais 

3 

9 
27 

39 

O, 167 

rí, 775 
1,863 

8,805 

0,05567 

0,75278 
0,06900 

0 9 807 n .. s. 

10,91* 

D.!i.S, ào nível de 5% de :pro1Ja1)iJ.j_c1adet blocos = 0 1 071 o oultiva­
rei::i = 2,25. 
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Na tabela 45, foram apresentados os resultados da 

annlise de variância para os seic exporimentos do estm1o em discus 

sao. 

1Tas ta�Jelas de mJJ,,c_3ros 4S a 5L, foram uprer.rnntados 

os ;;iesos em miligrama; ele vinte f'ênocês do 2..• maoulatus, mortas com 
" 

A 0 zero a doze horas de emergidas e secas r\ estufa a L:-6 C durante viE._ 

te e quatro horas, em cada um elos seis experimentos, em que foram 

suõnetidos ao estudo, dez cultivares J.e V. sínens iE._, tendo o cult1:_ 

va,r •Pi tiuba. r como testernu.rJ.ha. 

Em face dos resultr.1�os ele. tal)(,la 45, coluna e, :foi 

aceita a lüpÓtese de nulidade, e::, aduitído não haver diferenças es-

tL,tif;ticamente significativas ao :1Ível ele o/fo de probaoj_lfr1nde, en-

, . 
f" tre os pesos medios de erneas do Q.• 1:l:L'?EJa:�, criadas CL) sementes 

clon cultivares do V. �ensis estudr:dos, se,gundo o raétodo adotado .. 

Isto é, tomando os pesos secos das fêmeas. 



T���3ELA 45 - Valores de F calculados '}../, desvios padrão 0 000fici0n 
t0s de variação, pa:ra os :pesos en1 miligrama, de vinte 
fêmeas do Q.• r,1ac!'1���...J criadas em sementes de dez cul 
tivares de Y..: sin_�?-�E>-' em cada um,. dos seis exrerimen­
tos do estudo dos -posoc·de vinte femeas secas a estufa • o a 46 C durante 24 horas. Experimento em blocos ao aca-
so, com um ovo do terocixg dia de postura por semente 
e conduzidos a 29,5 � 2,5 C e 75 ��de umidade rela­
tiva. Fortaleza, Ceará. 1972. 

---�--.--------------- ..... ,.......,., _ _,_......_ 

lT-cÍr.1eros dos 
Experimentos 

(a) 
.. �--·------

1 

2 

3 
4 

5 
6 

Valores· de j_:1

---�-"..-------�-............ ... .... .. .. .. 
:Blocos Cultivares 

(b) (o)
-----��--- ""'•-'-�-·-

2,96* 0,5)8n.s. 

3,57* 1,63 11.s.

5,00* 1,20 r1.s * 

8,96* 1,71 n.s. 

9,83* 1,35 n.s. 

1984 n.s. 1,13 n,s"

s c.v .. (fo)

(d) (e)
.,..,,.., _____

4,395 9,92 

8,548 15,99 

6,581 14,4 7 
s,031 12, 70 

4,105 9, 37 
6�048 13,08 

.�/ As análises do variância foram n:rresentatlas nas ta1:;o1c,s de nÚme 
ros 52 a 57. 
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, 
Na ta1;ela 10 ) oollli"'l.a :r � foram apresentados os nu.me-

ros Índice, dos pesos secos de vinte fêmeas elo º�• El,?,_ou_;Lp. t�.� oria­

do.G nas sementes dos cultivares estudados, e ca1culatlos em relação 

ao cultivar 'Pi tiu"ba', atribuindo-lhe Índice cem ( 100). 

lfa fif:,>Ura 9� foi a:prosentaclo o gráfico elos nÚmoros 

" l . ,. 
1:1L.1co � dos pesos secos das fenoas do Q..• �.:,l.1§,tus,

ta�)ola 10, coluna f. 

onlculados na 

Tendo em vista os resultados de LJi..RSON (1927), UTI­

DA & TAKAHASHI ( 1958), HO\TE & CURRIE (1964-) e UTIDA (1966), revis­

tos no item (2.6.4.8), foi admitido haver sido o método empregado 

no presento trabalho, ' �"' 

secagem uas xemeas, o respom,Ó:ve1 :pela nao 

J t ~ d 1 · � . . �- '. t "c1 · ' cons ca açao e e 11:oronças sign:u:J.on-c;ivas en rc os pesos me ios nas

fÔme.::is do C. maoulatus, que so desenvolveram nas somontos dos cin-

r_LU''.,nta e quatro cultivares à.e V. [:inensis estudad.on. 

Com a secageLi das féh1oas ') foi eliminada a maio1� par__

contida em seus corpos, 
; 

o talvez soja esta a 1�osponsa-

vol }:)elas maiores diferenças nos J)osos corporais, . ,. Jú que UTI::JA

(19G6) j apontou haver uma relação reciproca entre o too:r orr: 

o J?OGO corporal, nesta espécie do ::Jruohidae.

acslln e

Em :face dos rormltaüos discutidos, :foi jul.:_:ado opoE_ 

tuno9 sor rocomenfü:vel a r03:Jetiçr�o <lo estudo, efotu.anéi.o as pesa-

,. 

go:n::; sor:1 promover a secagem dar; :fomoas • 
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S.1LJELA 46 - Pesos em miligramas do vinte fêmeas do Q.• �'lºEl�� 
mortar com zero ;:: c1oze :wi�as de emerc;idaB o socas a es 

460 ,._,... -

____ .,. _____

Cultivares 

.. ~__.._ .... ,.._,, _____ 

8eridÓ 

:Scneala 

Gatecinha 

58-185

Potomac

j�isão 

175 

tufa a C � durante vinte e quatro horas. _1_: eweas emeE_ 
gida,s de sementes üo dez cultivares de Y• :3il�z1s.�;3.,suR_ 
metidas ao experir,10nto 1, do estuc1o dos ::_,e;Jos secos de 
vinte fêmeas recém-omc:rc:;ldas. Experimento em. "blocos ao 
acaso� tendo o cultivar •Pitiuba• como testemunha e 
conduzido a 29,5 � 2,5°c e 75 � 5% de umidade relativa, 
com um ovo do teroci:co clin de postura por souonte. Por 
taleza j Ceará. 1972. 

,� 
.;;_,) 

____..,., ... __________ .... � .....

1 o e o s

.....__._,,,.,._.............._�-....... �-,-" .......... �_ .... ___ 

I II III IV 
-.;-4'•�-.....,.._,"'.,_,._......_�.--"'"'" -'"'""" 

44,0 42,0 42s2 46s2 
41,0 42,2 51,0 38,8 
43,0 37,4 50,0 37,0 
40,0 53,2 50,0 40,0 
46,o 42,8 48,0 41>2

53,0 28,8 46,2 43
9 2

48,6 46, 6 43 5 0 41�2

. .. ·-----------�---

HÓdias 

.. ...,,,. ...... -�""'"""'"" -

43 :, 60 

43 j 25 
41,85 

45980 

44, 50 

42 5 80 

44 j 85 
Olho�de-ovelha 48,0 45,0 48,0 46,2 46,80 
Cnr:t'npioho 44,4 47,0 48 j 0 45,4 4 6�20 
Pitiuhi 44, 6 42,0 45, 6 40,8 43,25 
..,, ___ ..,_....__,....,......,._......_ -. .. -... ;..,.,--�·-···,_,,__-
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r;:1.IIJJELA 4 7 - Pesos 0m miligramas ele vinte fêmeas do C. maculatus, 
mortas com zero a doze horas de emergic°.as -·e s-Êlê�a,�· aes 
tufa a 46

°
c, durante vinte e quatro horas. :?êmeas err1er 

gidas de sementes de dez cultivares de V.sinensis, sub 
metidas ao experimen·t;o 2, do estudo dos -pesÕs'sêõos d:e
vinte fêmeas recém-ener.r;idas. Experimento eYü "lJlo-oos ao 
acaso, tendo o cultivar tPitiuba t como testemunha e 
conduzido a 29 1 5 � 2, 5ºc e 75 2: 5% do umic1aclo relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por semente .. For 
taleza, Ceará. 1972. 

____ ,_,,,.., .............. �- .., ·----

-n 
J) 1 o o o s

Cultivares ._ ..... ,,, ..... ......._ ....... -.. ...... --�-- Médias 
I IJ: III IV 

---·-----··------..-. -- - .

C)J.arenta.,...dias 58, 6 38,0 66,o 56,o 54, 65 
(';Lwr."."" quem 71,6 42,8 80 ? 0 64�0 64, 60 

Ce-13-49 58,6 52,0 36, 6 46, 6 48,45 
Híla,g:roso 47, 6 47,0 56,2 53,6 51 9 10 
Co-13-51 55,0 58, 6 58,4 43,2 53,80 
Rim-de-bode 55,6 60 O,. 62A 43,2 55,30 
L:frícano - 2 61,4 58,0 55,0 so j a 56,10 
1:1 i [;'i:,,c1o-de--ga linha 46,o 51,6 55,0 26,2 44,70 
Co-13-50 51,4 54,0 66,o 54,4 56,45 

:Pitiuba 48 ,. 2 48,0 60,0 41�5 49,45 
---�---- ·----.........



1:I.1l13ELA 48 - Pesos em rnílig:ramas de vinte fêmeas do C. maculatus, 
mortas com zero a doze horas de emergidas ·e sÕ"êa's· à"eso A 

-

tuf'a a 46 C s durante vinte e quatro horas. Ii'oli1eas omeE_ 
gidas de sementes de doz cultivares de V.sínensís, su1, 
metidas ao experimento 3, do estudo dos -:,t)0S()G--secos de
vinte fêrn0as recém-emorc;idas. Experi!'lento em 'blocos ao 
acaso } tendo o culti-.rar tPi·[;iubat como testemu11l1a e 
conduzido a 29, 5 :!: 2, 5°c o 75 : o/lo de umidade relati', a, 
com um ovo do terceiro c1ia de postura por somente. For 
taleza, Ceará. 1972. 

----------------.. ·-----�·------·--·-----------·�-�-

JJ 1 o e o s 
· Cultivares -------- --�-------------... ·---

I II III IV 
-------�-----·-----· . ·- ·--·-----

Ce-42-4 7 

C ow:pea,...chunibo 

:30,.'16ê1la-vermelho 

J�mpreiteiro 

Hovnto 

Coi:rpoa- 710 

:Boca-de-ouro 

Das almas 

J"n. e,,.:m,ri �::>e-roxo 

Pi tiUiJfa 

50,0 

43� 2 

52,0 

56,o 

52,0 

50,0 

43,2 
46, 6 

45,0 

52,4 

52,0 

46,0 

50,0 

40,0 

3S,6 

58,0 

40,0 

42,0 

40,0 

46,6 

48,0 
65�0 

4 3 ,2 

50,0 

45,0 

48,4 
46,6 

46,o 

55,0 
40,0 

47,4 
40�0 

47,4 
50 t 0 
30,0 

32,4 

28,0 

40,0 
30,0 

45 j O 

Médias 

49,25 

48, 55 

48,15 

49,00 

40,90 

4 7 ,20 

39,45 
43, 65 
42,50 

46,00 
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11.1:IDLA 49 �- P0sos em miligramas de vinte fêmeas do C. maculé"l;tus, 
mortas com zero a doze horas do emergidas-e ;"'é��s � es 
tuf'a a 46°c, duranto vinto e quatro horas. Fêmeas emer 
gidas de sementes de dez:.cultivares de V .. sinensis

1 
sub 

metidas ao experimento 4, do estudo dos-pesôs-;ãê'os de 
vinte fêmeas recém-emergidas. E�::.perimento em blocos ao 
acaso, tendo o 01.'.l-'Giva.:r •Pitiubat como testemunha e 
conduzido a 29,5 :!: 2,5°c e 75 :!: 1Jfo de umidade relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por sonente. For 
taleza� Ceará. 1972 • 

··�---....-·•- .. ... .. ., __ ,,_ . .,. -- . . , ... --

Cultivares 

Asulâ'.o 
·José dos Santos
Cc-13-54

Curu

Cc.r:.01-auja -

Ro:x:a,o - 2

Isuool - 1

Ri·�c, Joana
rl� 1····1 · "' 

\..,r[ UJ..Jªº 

Pi tiu1)a 

1

:B 1 o c o s
------

I :II III 
....._�_.._ ______ _,_.__............_ 

� 

51,4 51,6 
52,0 48 j 2 

57,4 40,0 

50,0 50,0 

50,0 50,0 

50,0 56, 6 

52,8 42,4 

37,4 46,0 
, 

40,0 56,0 

50,0 48,4 
........ ...,..,, _______ �--�-_,_ __ .,. _____ , 

56, 6 

5392 
48,0 

53,2 
55,6 
58,0 
50,0 

50,0 

so,o 

52,0 

HÓclias 
IV 

53,2 53,20 

60,0 53,35 
35,0 45, 10 

30,0 45,80 
40,0 48,90 
40 9 0 51,15 

35,0 45,05 

33,2 41, 65 

37,0 45, 75 
30,0 45,10 
________ ,__
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TA:'.°J"ELA 50 - Pesos em miligramas do vinte fêmeas do C. macula tus, 
..__, , 

CuHivares 

mortas com zero a doze horas de emergidas e secas a es 
Q A -

tuf'a a 46 C 9 durante vinte e quatro horas. Femeas emer 
gidas de sementes de dez cultivares de y_.s�ensis, sub 
metidas ao experimento 5, do estudo dos pesos secos de 
vinte fêmeas reoém-0mergidas. Experimento em ,)locas ao 
acaso, tendo o cultivas tPitiuba• como testemunha e 
conduzido a 29,5 ! 2,5 C e 75 ! íjd/o de umidade relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por semente .. For 
taleza, Ceará. 1972. 

I 

:B 1 o 
_, __ .. ,_,

II 
.... ____ ,, _ __,,,_�-.. 

-----

C o s
Médias 

III IV 

C o·wpea.-53 5 
li'eijão-lei te 

13ar'ba.-de-guiné 

Ce-13-53 

38,6 

48,0 

41, 6 

50,0 

38,0 

44,0 
4o,o 

42,8 

47,4 43,2 41,80 

48,8 45,0 46,45 

40,0 38,4 40,00 

45,6 ,38,4 44,20 

Ri tinha 

J3rang_uinho 

. .ô.:fricano - 1 

Q.:tebra.-cadeira 

Cara-suja - 2 

Pitiuba 

52,0 

51,2 

46,o 

44,o 

50,0 

50,0 

42,8 44,o 

48,� 50,0 

50,0 40,o 

46
$
2 46,6 

44,0 55,0 
40,0 46,o 
__ . ....._,.., .. _ 

34,2 43,25 

41,4 47,70 

33,2 42,30 

32,0 42,20 

35,6 46, 15 

40,0 44,00 
--�----.
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TABELA 51 - Pesos em miligramas de vinte fêmeas do e. maoulatus, 
mortas com zero a doze horas de emergidas e secas a eso , 

À 
-

tufa a 46 C, durante vinte e quatro horas. l:1emeas eme� 
gidas de sementes de dez cultivares de V.sinensis 1 sub 
metidas ao experimento 6, do estudo dos-peSOs sê"'êos de 
vinte fêmeas recém,..emergidas. Experimento em blocos ao 
acaso, tendo o cultivar tPitiuba• como testemunha e 
conduzido a 29,5 ::: 2,5°c e 75 :!: íJ% de umidade relativa, 
com um ovo do terceiro dia de postura por semente. For 

; 
-

taleza, Ceara. 1972. 

-�--------------- ·-------·-· .......... ,,.,,. ..... 

:Blo c o s
Cultivares Médias 

I II III IV 
-�-------------·"---------·--------

584-130

1981-162

1205-138

Cow·_pea...531

Empreiteiro

1240-140

Ce-1-62

Dnr ica-pobre

Roxo-chumbo

Pitiuba

48,0 
40,0 

43,2 

46,6 

48,4 

58,0 

42,4 

44,0 

45,6 

50,0 

50,0 

40,0 

4µ, 6

40,0 

45,0 

57,0 

50,0 

4$,2 

53,2 

45,0 

45,0 
52,0 

40,0 

50,0 

56,o 

47,4 

42,0 

4590 

56,o 

50,0 

60 1 0 

46,0 

43,2 

33,2 
50,0 

35,0 
40,0 

40,0 

43,0 

34, 6 

50,75 

45,50 

43, 25 

42,46 

49,85 

49,45 
43,60 

44,30 

49,45 

44,90 
·----------------�----



Serid6.•••••••••••f-----..----.-----,----·-r-----, 
Benaala••••••••••�'-----,.1-·--+---+---t-,-----i 
Cabecinha ••• • � •••• '----=-----t1-----1-

1
------11----,-

58-185 •• · ••••• • • ••• L----l�-------,----1�-----t--
Potomàc ................ __ ....;:....--�•-..;...-+ ___ .....,...., __ .._ 
Li são •• "' •·• • • • • • .... f---....Jl ____ r+-----:11-----,.----f 
175 •• �••••••••••••1----.---�1----.---�----+-

0l�o-de-ovelba •••• i----4-.:....------:----t----+-­
Carrapic:tio·. • •• •. �. 1..----.....4----+---+---+----t-­
P.itiuba •••• - ••• - ••• -1---....:----+-...,.-+---.._ __ __, 

1 
1 

·:Quarenta-dia!'•, ••• ._ __ ....,..;... ___ 4_,..... ..... +----:----f--
. Qllem-quemo •.• •: • • • • l----�:1-..... -..,.:..---+----+----t----t 
Ce. -4-2-49 ... ·., • • •• ·,-1----J--;_...,.. _ _,__..;__ ___ +----
M:lla;sroso • • , •. • •• , 1-------... -h ,---1----1------+-

. e •• -13-51, •.••••• �. i-...... --l'i--.--,..1+---�..----i-----­
JU.a-d•-bo4•. � • •· • • '----�1---_:.--.-+.:...---"'r"'---�· . .• • At.ricmo-2 •••• • •• ·• '-----..L·----e-••-.... !----i ........ --1t---
ligado-de•,alioha.1--· ..;..-1,------l1�-..... ,1.-.--+--

--, -e..· -13-50. • .-. • • •• ; 1--..;..-l�---1-----+----+.-;--..--­
Pi tiuba.. •.•. • • • • • • • '----1----..i..---+---+----t 
ce .-42-'17 •.••••••• • l---.-1--------+-------..-­

, Cowpea-cbWllbo,; •• •·1---...:.---4:---+---+------,.-f-
- :Sfngala-vulli•lbo •• L.--..... --....:.-"..--�1,------+-----+­
.. Ji.'llpre1 'l;ei.l'it• • • • ••• L.---1----1----+---+---t-
Novato ••• �•••••••• l----""'....,....,.--1-----+---+-­
Cowpea-710• •• • • • •• J---....,l�---1----..f----..;...-.... _.:.. 
·iooa-de�ouro •••••• 1--------...1,.---""'"'---+-
J.lae alma••••••••••l---..,..j----1----�---+.-­
Jaguarite-:roxo�.�.1----1----1----+---+---
Pi tiutia ••••• .-. • •• • l----1----1----+---+-----1 

· Asu1ão ••• • •• , •••• -1----1--
:Joaé doa San toa •• • l----1----,.!...---!f-----t----+----
-Cei .-13.5••·• • • • • • • • ._ __ ....,. _____________ .._ __ -""'. 
:Ouri •••••• •. • • • •, • 1----"----1----•---+----1-­
Ca.ra-miJa�l• • ••••• l,.....---1----+-.... -.....,_--+---..... 1-­
.R.oxão-2 •••• ·• •·• ••• • l----1--�--+---+---+----t--­
·1ea·beo1-1 ••••••••• • '------'---..... -----............. ,-+----4 
Ri ta . .J�••;, ;. • •. � .,_ ______ ...;..-+ _ __,_..,_ ___ +-..... -
OalanJào,;; �-;.;;;, ••• J.-__ .;.;..,. ___ -4-___ ....,. ________ 1-
Pi tiuba ••••••••••• 1.---....i----i.---•----+----.....i 
Oowpea-535. • •• ·, •·• • 1-..:....----4_,,__...., ___ +_,.--+---
P111io�l•:l te •••••• 1---� ..... ---i-----+-----i----� 
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FIGOR.A 9 Números í.nd.ioe dos pesos de vinte fêmeas do e.

maoulatus, emergida.e de sementes de .:,inqu.entã 
e quatro C-J.ltiv-a.res de v. sinonsis._ Va.lores 
oaloulados em relação aõ oÜliivar !•Pi tiuba'
que recebeu índice cem (100). Dados o:riui1dos 
do3 experimentos para estudo dos pesos de vin­
·te fêmeas reoém-emergida.s e seoas à. estufa a
46°C durante 1rinte e quatro horas. Fortaleiza,
Cea.:t"á. 1972.



TABELA 52 - Análise da variância, dos pesos em miligramas de vinte 
fêmeas do e. maoulatus, no experimento 1, do estudo 
dos pesos seco·s· de- vinte fêmeas recém-emergidas. Expe-­
rimento em blocos ao acaso. Fortaleza, Ceará. 1972, 

-...---.,,_,,,,.,·-·----- ·---e--•--� --.- .. ---•--'-' 

Causas da variação G.L. s. Q. Q.M. F 
,..,,.,...., __ ,.

J3locos 3 171,82 57,273 2,96* 

Cultivares 9 93, 60 10,400 0,538n.s .. 

Resíduo 27 521,50 19,315 
� --....,,--..... 

Totais 39 786,92 
---------�.-.....-·�--·-

D.M.S., ao nível de 5% de probabilidades blocos = 2,96 e cultiva­
res == 0,279.

TABELA 53 - Análise da variância, dos pesos em miligramas de vinte 
fêmeas do ç_. �).atus, n� experimE;nto 2, do estudo 
dos pesos secos de vinte femeas recem-emergidas. Expe­
rimento em blocos ao acaso, Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da 
,.., 

variaçao G.L. S�Q. Q.M, F 
----·"'-

:Blocos 3 78,1, 62 260,540 3�57 
* 

Cultivares 9 1,073,66 119,295 1�63 n.s. 

Residuo 27 1.972,66 73,061 
,_ 

Totais 39 3.327,94 

D.II.s. ao nivel de :f1/o de proba.bilic1adei blocos = 2,96 e cultiva­
:ros == 2�25.
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TAJ:!ELA 54 - Análise da variância, dos pesos em miligramas de vinte 
fêmeas do C. maculatus, no experimento 3, do estudo 

- - ,., ,,. 
dos pesos secos de vin-t;e femeas recem-emergidas. Expe-
rimento em blocos ao acaso. Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação G.L�
-------------

Blocos 

Cultivares 

Residuo 

Totais 

3 

9 

27 

39 

S.Q. 
----·---

650,323 
466 865 , , ? , 

1,169,347 

2.286,535 
-----·h--·----------- ,,., .. � ......... -h

216� 77433 

51,87389 
43,30915 

F 

5,00* 

1 9 20 n.s. 

n.n.s .. ao n:fvel de 5% de probabilidade: blocos == 2,96 e cultiva­
res == 2 1 25.

T.ABEJkl 55 - Análise da variâncin, dos pesos em miligramas de vinte 
fêmeas do C� maculatus, no experimento 4, do estudo 
dos pesos sec�inte fêmeas recém-emergidas. Expe­
rimento em blocos ao acaso. Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação 

JJlocos 

Cultivares 

Residuo 

Totais 

G.L.

3 

9 

27 

39 

s. Q,.

977,876 

558,7,70 
982,234 

- -· .. --------,-

2.518,880 
--····-··-�·---·---------- ---

Q.M.

325, 95866 

62,08555 

36d7904 

F 

-x-
8,96 
1,71 n.s. 

:o.n.s. ao nivol de 5% de probabilidade: blocos == 2,96 e cultiva-
res == 2 ,25. 
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TA:IBLA 56 - Análise da variância
j 

dos pesos em miligramas de vinte 
fêmeas do .2: maculatyE, n� experim�nto 5, do estudo 
dos pesos secos de vinte femeas recem-emergidas, Expe­
rimento em blocos ao acaso� Fortaleza, Ceará. 1972. 

C&usas da variação G.L, s. (� ..
.. ,_, ____ .........,. ___________ ·----·....,,,.._--

Blocos 

Cultivares 

Residuo 

Totais 
-·---------

]) .. E. S, ao nivel de 
res = 2,25. 

ljfo 

3 496,8�8 

9 206,030 

27 455,022 
___,;__ 

39 1,157,880 

de pro 1)a bilic1ac1e r 

Q.M,

165,60933 

22,39222 

16,85267 

1)1ocos = 2 } 96

F 
.. -----.. 

9,83 
* 

1, 36 n,s .. 

e cultiva-

TABELA 57 - Análise da variância, dos pesos em miligramas de vinte 
fêmeas do 2..- macul�tusJ n� experim�nto 6, do estudo 
dos pesos secos de vinte f'emeas recem-emergidas. Expe­
rimento em blocos ao acaso, Fortaleza, Ceará. 1972. 

Causas da variação 

Blocos 

Cultivares 

Rosiduo 

G.L.

3 

9 
27 

s. Q,

202,316 

371,360 
•' 

987,504 

Q,M. F 

67 ,4 3867 1,84 n,s .. 

41,26222 1
1
13 n .. s.

36, 57422 
--------------------------·-------

Totais 39 

D.H. S, ao nivel de 5% de probabilidade# blocos = 2, 96 0 cultiva­
res ::,: 2,25.
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Jfa tabela 58, foram apresentados os números de ovos 

férteis nas vagens, os números de larvas que penetraram nus mesmas 

o os números de adultos emergidos. Foram também apresentadas, as
,

percentagens de larvas que penetraram nas vagens em relação aos nu 

meros de ovos férteis a elas aderidos, assim como as percentagens 

de adultos emergidos, em relação aos números de ovos férteis nas 

vagens e em relação aos nÚmeros de larvas que as penetraram. 

Na ta1?ela 59, foi Dpresentada a tabela do contingêE;_ 

eia com os totais de ovos férteis do e. maculatus em nove vagens 

maduras, � dos dez cultivares de v. sinensis subme-integras e secas 
_..__�--

tidos ao estudo, e as frequências observadas e esperadas elo larvas 

que penetraram e não penetraram nas vagens 9 com seus respectivos 

vnlores de qui-quadrado (X
2
).

Procedido o cálculo do qui-quadrado total para os 

dados da tabela 59, foi obtido um valor igu.al a 78,40,. Esto valor, 

comparado à D.M.S. = 16,92 1 ao nível de 5% de probabilidado 9 mos­

trou-se estatisticamente significativo. Assim sendo, foi rejeitada 

a hipótese de nulidade, prevendo a ocorrência em proporções iguais, 

nos cultivares estudados, dos números de larvas que penetraram e 
N 

nao penetraram nas vagens. 

Em face da rejeição da hipótese de nulidade, foi ad 

mitic1o haver diferenças entre os materiais estudados, no g_ue con­

cerne aos números de larvas g_ue conseguem penetrar nas vagens, a 

partir de ovos férteis do Q,: �l].!!:.,-Ly._p_, postos sobre as mesmas.

Na tabela 60 1 foi a:prosentada ·a ·tabela de contingê!'!_

eia com os totais de larvas do Q.• m_�ila� que penetraram em nove 

vagens maduras, integras e socas dos dez cultivares cl.0 Y.: sin_<?.� 



su;xi1otidos ao estudo da infestação cm vagens, e as frequências ob­

servadas (f) e esporadas (f) do larvas que deram o não deram orio e 

g01n a adultos, com seus respectivos valores do qui-quadrado. 

Procedido o cálculo do qui�quadrado total para os 

dados da tabela 60, foi obtido um valor igual a 10,11. Este valor, 

comparado à D.M.S. = 16�92, ao nível de 5% de proba1Jilidade, mos­

trou.-se estatisticamente não significativo. Assim sendo, a hipóte­

se de nulidade j prevendo a ocorrência de proporções iguais para os 

números de larvas que deram e não éleram adultos, nos cultivares es 

tudados, foi aceita. 

Em face da aceitação da hipótese de nulidade, foi 

~ 

admitido nao haver diferenças entre os cultivares estudados j no 

que diz respeito aos números de larvas do Q.• maculatus, que deram 

origem a adultos, após haverem penetrado nas vagens .. Este resulta­

do, apesar das limitações do método adotado, mostrou-se CJerente 

com os anteriormente verificados no Ítem (4.3)., 

Foi dito limitações do método, tendo em vista a pró 

pria aplicação do qui-quadrado e sobretudo devido ao fato de algu­

mas frequências esperadas haver sido inferiores a cinco. Assim se� 

do, o resultado foi julgado merecetlor de um baixo nivel de credibi 

lidade. 

Houve coerência com os resulta.dos anteriormente ve­

rif'icados no item (4-3), como foi visto consultando as ta1Jelas de 

números 20 a 23 . Nestas tabelas, foi constatado que os cultivares 

1. 
~ 

em ciscussao, não diferiram do oul tivar tPitiuba' não diferindo

tnmlJÓm entre eles mesmos 1 
como agrupados nas tabelas oi te.das,. 

Comparando as porcentagens de ovos fÓrtois quo ori-

ginaram adultos, tabela 58, coluna f, oom suas ooI-rcsponc1ontes, ta 
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1)ela 10, coluna b, foi constatado serem as vagens uma importante

barreira e eficiente fator de resistência do ambiente, contra o e.

�culaj;ps., provocando uma alta :percentagem de mortalidade lurval, 
.. 

00stando o seu ataque as sementes, e consequentemente provocando 
" . uma baixa percentagem de emergencia de adultos. 

Uma alta percentagem de mortalidade larval, a par­

tir de ovos férteis postos sobre vagens maduras, integras e secas, 

foi também observada por CARVALHO & T'.LACHA:00 ( 1967), Ítem (2., 6. 2 .2) .. 

A elevada percentagem ele mortalidade lcrval para o 

º': _0§1,,?]:1-_la,tps_, em posturas realizadas sobre vagens, foi julgada re­

vestida de grande importância, uma vez que enseja a redução das i!!_ 

fostaçÕes iniciais de campo e a própria população do inseto. Ou­

trossim, este aspecto se torna mais importante, tendo em vista o 

S08Llintet 

a) os cultivares de V. sin2nsi�. poderão ser selecionados, te!!_

do como um dos critérios de seleção,a produção de vagens indeisce!!_ 

tos no campo. Esta caracteristioa o1)stara o acesso dire·to das fê­

meas cm oviposição, às sementes .. 

o) o material de Y.• sinens�.E,., apresenta variabilidade quanto

à rosistôncia do penetração de suas vagens
9 

pelas larvas do g_. � 

9ul?��s; como foi visto quando da análise e discussão dos dados da 

talJola 5911 Esta característica foi julgada ser, uma .fonte a mais 

de resistência da cultura ao Bruchidae, a ser investigada o se con 

vonionte, oportunamente utilizada nos trabalhos de melhoramento e 

seleção do feijão V • .!L�nsi.E,• 

Tendo em vis·ta a mortalidade das larvas quo conso-

c,1.üram penetrar nas vagens, tabela :58 9 as duas seguiv:f;cs e1:.rusas fo 

r2.m consideradas como tondo participação efetiva-. o 0scotarno:1to das 



larvinhas do :primeiro instar, forma perfurante, segundo MU1CERJI 

(1938) e CARVAUIO & MACHADO (1967), as g_uais após vencerem a espe§� 

su.:ra das vagens� nao mais contavam com reservas em energia, que 

lhes assegurasse o ingresso nas sementes; a falta de apoio,onde 

pudessem ancorar o corpo, na passagem da vagem para a semente. Em 

face do modo como as observações foram conduzidas, não foi pos­

sível avaliar a participação destas duas causas. 
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5. COUCLUSÕES

Levando em conta as condições de realização dos ex­

perimentos, as hipóteses de tralx,lho� e à, luz dos resultados obti­

dos e do nível tecnológico da cultura do feijão Y._. sin�siE- no Es­

tado do Ceará, foram feitas as seguintes conclusões julgadas mais 

importantes: 

5.1 - A estrutura de confinamento descri ta, :pode ser utilizada 

para estudar a preferência para postura do g_. maculatu�, sobre se­

mentes de V. �n�EEis
., 

conforme foi testada, pelo método de livre 

chance de escolha. 

5.2 Os cultivares de V. §_incnsis estudados, apresentam varia­

bilidade quanto i preferência para postura do C. maculatus testa-
-------·---' 

da pelo método de livre chance de escolha ) a qual justifica um tra 

balho de avaliação dos melhores cultivares, pelo método de confina 

mente sem chance do escolha. 

5-3 - Existem diferentes níveis do antibiose ao C • P.§-PElaj;u�

nos cultivares estt,.dados, concernentes ,:,,o alongamento do per iodo 

de ovo a adulto e J:ei:lução nas porcen t;age,1s de ovos f(5rtein que ori 

Ginaram adultos ) os quaio ensejnm o rrnu os tudo com v:Lsto.s aos tra-

balhos de melhoramento da cul tuJ:é"- do :êei;jão V. � i�J-.E�• 
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5,4 - O peso de fêmeas recém-emergidas e secas â estu:fa 5 não se 

presta ao estudo dos efeitos de anti�iose de cultivares de 

nensis ao e. maculatus. 

V. si-

5.5 - A produção de vagens indeiscentes e Íntegras no campo� de 

ve ser um critério de seleção, nos trabalhos de melhoramento do 

feijão V. sinensís, tendo em vista a redução dos níveis de infesta 

ção inicial em campo e a própria população do 2.: �E�• 

5.6 - É viável a condução de trabalhos para identi�icação de 

cultivares de V. s,i!J,ensis
., 

apresentando uma alta percentagem de 

mortalidade larval do Q.• ��tu�J para ovos postos sobre as va­

gens, a partir do material em cultivo no Estado do Coará. 



6. RESUMO

Face à importânci2 do feijão Y: �ensi� e uma de 

suas pragas, o Q.• maculatus
9 

para o Nordeste do Brasil, este trab§,_ 

lho foi conduzido. Seus objetivos foram os seguintes estudosi tes­

te em branco para definição e ajuste do método de estudo da prefe­

rência para postura, com livre chance de escolha9 preferência para 

postura, com livre chance de escolha� percentagens de ovos férteis 

que darão origem a adultos; duração do periodo de ovo recém-posto 

a adulto recém-emergido; pesos de vinte fêmeas recém-emergidas e 
.. 

secas a estufa9 e estudo da infestação em vagens. 

Os objetivos foram investigados, com a finalidade 

de tornar conhecidas, a variabilidade e as reações dos cinquenta e 

quatro cultivares estudados e mantidos no Estado do Ceará, para 

quando opções possam ser feitas, o material mais resistente possa 

ser mais seguramente indicado e utilizado. Com a análise e discus­

são dos rcsultados 5 foram testadas as seguintes hipóteses de traba 

lho, mediante a adoção de sul.J....hipÓtesos nulas� 

I) O material a ser estudado� apresenta variabilic1ac1.e q_uanto

à :preferência para postura do f: E'1_8.:._C}l];�, testada pelo método de 

livre chance de escolha, a qual justifica um trabalho do &valiação 
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pelo método de con:finamento sem chance d.e escolha .. 

II) E:x:istom di:ferentes niveiG do antibiose ao Q,-
!!?-.ê:2231:P:.::�:13..J 

no

natorial a ser ostudado 9 os quais ensejam o seu aproveitamento em 

tre.�xühor; d.e melhoramento ela cultura. 

III) .A partir do material a ser estudado e se2,1.1J:1do o método a

ser w1otado� é possível estabeleeor pelo menos um critéJ7io de sel� 

çÍlo n ser utilizado em trabalhos do iJClhoramcmto da cultura do fei 

sinensis. 

Os e:x:perir.i.entos fo1�am conduzidos sob condições de 

am�)ioute de la1)oratÓrio (primeiro 1 segundo e se:x:to o�)jotivos), e 

em estufa sol• condições controladas de temperatura e umidade rela­

tiva ( terceiro } quarto 0 quinto o�:ijetivos). Os principais resulta.­

êlos e conclusões 01:ltiél.as foram us seguintes: 

6- 1 - Foi verificado não ter ocorrido diferenças est.sc.tisticameg_

te significativas ao nivel de o/fo de J}robabilidade, entre as médias 

dos nÚ,aeros de ovos postos pelo e_. qacula·�s, sobre as sementen de

V. flÊ�ensJs cv. •Pítiu1.Ja t , nas diveri:ms posições ela o::-:d;rutu:ra de

con2inamento, avaliada com vistn ao estud.o da preferência para POê_

tura cor;1 livre chance de escolha. 

S.2 -· Foi verificado haver diferenças estatistioanente sig11ifi­

oativas ao nivel de 5% de pro1:,a1)ilidnde, entre as mÓdü:s dos núme 

ros de ovos postos pelo 9_. �1..Elº<?-},é:.c��' sobre as seraontes dos culti­

vares de V • .êJ��-�0 testados nos seis experimentos do estudo de

preferência para postura cor,1 livre chanoo c1e escolha. 

vns 

de 

6.3 Foram constatadas diferençan estatisticame:1-bo sic;--::ü:f'icatt 

ao nivel tlo y:1, 

ovos féi�tois do 

de 

e. 

pro ba 1) ilida,c1E3, 

rn::1-�C?��-t::..tE1'0 , C1UC 

entro 
, ., doo as m0C1.ia.s numeros 

originar,im ntlvMltos
!
; cn,, E>em.en-
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ten dos cultivar os de V. gd.11.�.ê.?:E. estudados� a partir de ovos do 

to:rco:íro dia de vida adulta das fêmens. 

6.4- - Ao nível de 5% de pro1)r:c1)i1idade ,
1 

foram observadas difere!!_ 

çnc estatisticamente significo.tiV[1S nas durações do período de ovo

submetidon ao estudo de duração do ro:cÍodo de 

ovo rocém-posto a adulto recém-emergido. 

6. 5 - Ao nível de 5% de r.JJ:'o·i:la��ilidade, não foram constatadas di

ferenças estatisticamente signi:fic[1tivas entre os :pesos de vinte 

fÔrüeas recém-emergidas e secas êt ,,stufa, Josenvolvend0-se nas se-

mentes dos cinquenta e quatro cultiv�1res de V. ��!.!2EE.�, r�i.W foram 

estudados. 

C. 6 - Foi veri:C'ioado� ao nível de 5% de pro1)abilidado, a ocor­

rência de diferenç0,s estatisticé.,L1e1.1.te significativas, entre os cul 

tivares de V. sil::-�1.-�h no c1ue concerno, ao número de la:evas do C .. 

[�1:?.2:1-)-fl,"'GUs, que consec,;u.em penetrar om vagens maduras, Í1Y�egras e se 

cas 1 a partir de ovos férteis ) 
r,o:rcos so·bro as mesmas. Outrossim, 

:í.'oi constatada tamlJém, uma elevada percentagem de mor-!;alidade lar-

val :oara o J3ruchidae om questfo, 1ws posturos so�:ir0 as vagens do 

foijno em estudo, o que provocou uma. :_:.aixa percentagem rfo emergên-

· � ' Jt t· " t ' · " f
,. 

t · r • 't eia ne aa.u. os, a par J_r c_os o-cais ao ovos ··er eis ui ov11)os1 a-

elos* 

6. 7 - A estrutura de 0011.:finz•r;\<:,n-;;o descri ta, :pode so1� utiliza...

senen-i:;es d.0 y_. sin:)�sis, conforme :foi testada, :P'i,lo métorlo de li­

vre chance de escolha� 
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6.8 - Os cultivares de V. ?J:.!'.:�.�P�-�- estudados 9 apresentam varia-

do. 1,olo método de livro chance de escolha, a qual justifica um tra 

jalho de avaliação dos nelhores cultivares, pelo método elo confina 

monto sem chmi.ce de escolha .. 

6 .. 9 - Existem diferentes niveis de anti"oiose ao Q._ .. m_p, _ _sm}-J3,�G�
_,

nos 

cultivares estudados, conoernen·lios ao alongamento do período de 

ovo a adulto e redução nas percentac;cns de ovos fÓrteis q_ue origi­

nam ndultos,os quais ensejam o seu estudo com vistas aos trabalhos 

de melhoranento da cultura do feijão y_. sinensis. 

6.10 - O peso de fêmeas reoém---emer[;idas e secas à estufn,não se 

presta ao estudo elos efeitos ele ,nrbr)iose do oul tivares de V. si-

nensis ao C. rnaoula tus. 

6.11 - A produção de vagoi'ls il.,cleisoentes e Íntegr2.s no campo, 

<love ser um e;ritÓrio de seleção, llOB trabalhos ele melho:rmaonto do 

f'oij20 V. �:,;;'lsis
_, 

·tendo om vista a redução dos níveis de infesta 

ção inicial em campo e n pró1,ria ])Oj}Ulação do C. maculatus,. 

6.12 - É viável a condução de tra:xühos para ideEti?icação de 

oul·/;ivares de Y.• s_inepê_i,e_, aprose;:rGc�ndo uma alta :percentaGer:i de 

mortalidade larval do f: :!l..E:_���.?.!:J:i?·ê_., pcx2 ovos postos sobrG as va­

r.;ens, a partir do material em cultivo no Estado do Cenrá. 



7 • S"UlTillffiY 

These s tudies were conduoted to determino roJ.ation-

shi:ps between 54 cul tivars o:f V. s :½:1:911.:3 j..:3_, and one of' i·(;s pests 
1 

C. EP,CUJ.§-_t� important in the lfortheast of Brazil, nncl to permi t

a so.:ê'e i:ndication of' the most resist2nt cultivara. 

Tho o1Jjectives wero to determinee a satis:factory m�­

thocl :for studying oviposition proferance� percent of ogg via"lJili ty9 

time o:f development9 and antibiosis of cultivars. 

The oviposition onr;o described and usod :for studying 

ovipoci tion preferances was satü::�'actory for this pur1)oso as no 

s ic;nifioant differonces in num1Jers of eggs laid by C., �P.:::��.§;..tU_? in 

sc::ecls of V .. �!1-ep._?i§. were fou:o.d among the di:fí'erent positions in 

tho cage when genetically uniform rrnec1s we1·e 11resent at all loca-

tions. 

When given free choico among di:f:ferent cult:Lvars of 

cnntly more eggs on some cul tivé-"rs than on others. This suggests 

tho need of' fv.rthe::� evnluate the no::ip1·eferred oultive.rs 1.u1dor oon,... 

ditions o:f no choico for the boc-lilon, 
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Decreased larval sm?vival and longer developrnontal 

r,oriods for immatm�e stages on certain cul tivars indicate that d:i.­

ffere,:it levels of antibiosis exist among the cultivnrs.. Dry 

weic;hts of adul t fcmales reared. on Y.• sine� seeds c1id not di:ffer 

significantly a,mong the different cultivars. 

Field production of unbroken, indehiscent pods 

should be a selection cri teria in the improvement of V. S:Í;!l_E.lll�� 

cultivars, 

Q..• �� larvae, hatching from eggs laid on ma­

ture, integer, dried pods were ·hetter able to penetrate the pods 

of' some cul tivars than others, nTi:ihough many of these larva.e did, 

causing low percentages of' survivr,1 to the adult stagc on 211 cul-

tivars. 
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